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Grupo de guerrilheiros sov.er.cos chegom o umo cidade russo, vindosdo lugoslov.o, poro tomar porte otivo nos operações dos exércitos efe-rivos da sua pátria, na luta contra os alemães.
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O a finalidade de robustecer o es-
St, de Boa Vixinhança entre os po-
Ç£te Américas, os tabricMte. de
^firetaboraram, em Imoles Bastco. o
-^cTque se vè ao 

££0InyU.~ Básico é um conjimto de «MP«a^
£ s£nples. selecionadas por sábios 1n

L Saí através de largos anos de m-

£ vSações cientificas, que »°P™™
-f* Z~m£ os vocábulos essenciais da lin-
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que se poderi, "P^^fSt

vras, ser-me-a «"" daramen-
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Acontecimentos em Portugal
'Service especial do Sucursal de "A NOITE Ilustrado" em Lisboa I
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The fly puts poison
inyourfixxi

The bite
of the mosquito gives
pain anddisease

@

The moth makes
destruetion of your
clothing.
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O ministro da Marinha, como tem acontecido em anc
feito p.-r"ÜMT «.«^"vifita^355

Marinheiro", no ^^ O SSTW
ios anteriores, visitou a ''C,

oor ocasiá
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0bte"^ Para o "Soco-r0 

de ,nvern^.'dCnC,a de honra P»nTa

INTOXICAVOf
Todo o seu organismo envenena-se
com as toxinas produzidas pela
PRISÃO de VENTRE
Qualquer médico lhe confirmará que a Pr;^o doventre e a causa de uma infinidade de distúrbios,porque o homem ây murher, vítima do Prisão déVenere e uma pessoa intoxicada. Os resíduos ali-menores privados de uma eliminação normal .aiana, entopem os intestinos e intoxicam o organis-mo, roubando ao

corpo sua vitaíida-
de e resistência. As
Pílulas Aloicas, na
prisão de ventre,
mesmo nos casos
rebeldes, propor-
cionam resulta-
dos satisfatórios.
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um aspecto da solenidade.¦ , 
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O chefe do Estadn i.,, "^-'"^^^um-h^tmHfô;j,"-^fí:J^gjgJ'^^jB:^.^Bl"yHÍP*^

s um aspecto tomado durante a visita.PAG. 2 — 20-3-1945
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; e sua irmã mais nova, Lucita, ao Reportagem especial para
interessada em Lucita. "A N °'T E 'L u s T R A D a»
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fl4_^m__-___
Calçado "DADO"

É o expoente máximo dos preços mfnimos!

^800 — CR$ 100.00
Camurça preta ou
azul marinho, sal-
to Luís XV. 6 %.

De ns. 32 a 39.

8.054 — CR$ 100,00
Pelica preta, ca-
murça preta ou
azul marinho, salto

Luís XV, 5 %.
De ns. 32 a 39.

' 
__fc^ãi|flÍi$SMB___^ f? _S
jfl e v iS

B BsN- '^fl
7^ aflflS HE. _|

•' -''vJS—SB '''"•'''^.^lifH fln^ -*_i
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~.í'SpI wSi¦5f-,-"j »'" & Ia' '^s! Es _I
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281 — CR* 75,00
Penca azul mari-
nho, havana, bor-
deaux, ou búfalo
branco. Solado co-
berto de cortiça.

De ns. 32 a 39.

&055 — CR* 100,00
Camurça preta,

azul marinho ou
búfalo branco, sal-

to Luís XV, 5 «4.
De ns. 32 a 39.

£¦ ¦—¦—-—*>* >/ CSg^j
'•__r '^_^__7- /^^Ã^^>>/ _fl__H§ Jfl

'fliífl-flfl_6^sÉÃ[-^M __1 *^^MrPflB^^j^^g 
ma\\\\' • J

800 — De ns. 28 a
33: CR$ 60.00. De
ns. 34 a 39, 75,00.

Búfalo branco,
verniz preto, pelica
havana, sangue ou

azul marinho.

4.970 — CR$ 100,00
Búfalo branco, pe-
lica havana, sangue
ou azul marinho
com entre-sola de
cortiça, salto Ana-
bela, forrado de

cortiça.
De ns. 32 a 39.

802 — CR$ 95.00
Pelica havana, azul
marinho ou búfalo
branco, com entre-
sola e salto Ana-

bela de cortiça.
De ns. 32 a 39.

4.940 — CR* 100,00
Pelica sangue, azul
marinho ou hava-
na; e búfalo bran-
co, com entre-sola
de cortiça, salto
Anabela forrado de

cortiça.
De ns. 32 a 39.

004 — CR* 50,00
Pelica preta, búfalo
branco ou em três
cores: verde, ver-
melho e beige; sal-
to Anabela, três

gomos.
De ns. 32 a 39.

270 — CR$ 50,00
Pelica preta, bor-
deaux ou búfalo
branco, salto ca-

ri oca.
De ns. 32 a 39.

272 — CR* 50.00
Pelica preta, hava-
na ou búfalc bran-
co, salto carioca.

De ns. 32 a 39.

269 — CR$ 50.00
Pelica azul mari-
nho, verniz preto
ou búfalo branco,

salto carioca.
De ns. 32 a 39.

____'múWÊí
í*s_a flr_a**____P'

0202 — De ns. 28 a
32, Cr* 45,00. De ns.
33 a 39, Cr$ 50,00.
Sport, naco havana
ou beige, ou bufa-
Io branco, salto de

sola.

900 — CR* 50,00
De ns. 32 a 39.

Pelica preta, azul
marinho, sangue,
bordeaux, verniz
preto, búfalo bran-
co, salto Anabela,

3 gomos.
De ns. 28 a 33.

CR* 45,00.
Nas cores acima,
Salto Anabela, dois
gomos para menina

PORTE DO CORREIO — CR* 2,00
JÚLIO N. DE SOUZA & CIA.

AVENIDA PASSOS, 120
FILIAL

Praça Tira dentes, 66 — Rio
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Este ê o aspecto permanente òa paisagem'
mstcgrcssense. no correr dos meses que vãò
de outubro a fevereiro: nuvens densas dão",
ao ambiente um ar sombrio e quieto. Nessa'^;
época torna-se quase impossível a locomovi"?
ção. Rios cheios, caminhos alagados e 6ii\

campos de pouso, impraticáveis. Kvfi.

ÊÈÈk

Êste é c competente telegrafista' Nicolau Gervasio Zetola.
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Ranuipho
Mattos, ojfro
competente
telegrafista

da Fundação,
destacado no
acampam en-
to do Rio das

Mortes.

JA 

faziam cinco dias que esperávamos
o avião do correio aéreo que deveria
transportar-me, para cumprir mais
uma etapa da minha longa e sacrifi-

cada viagem pelo interior do sertão goiano.Aquela pequena maloca do Aragarças, às
margens do rio Araguaia, onde se locali-
zava a estação chave do serviço de comu-
nicações telegráficas da Fundação Brasil
Central, passou a ser o meu cárcere. Já ha-
via perdido inteiramente, "ã noção de côr,
do céu. Sentia saudades do sol como da mi-
nha infância. Realmente, os dias que con-
tam os meses que vão de outubro a íeve-
reiro, no sertão do Brasil Central, são carac-
terizados pelas chuvadas contínuas, e dias
sombrios e abafados. Não podia desgrudar-
me do Zetola, hábil telegrafista
da N. B. A., servindo no mo-
mento à F. B. C, acompanhan-
do-lhe todas as transmissões
diárias, na esperança que loca-
lizasse o pequeno avião do
CAN (Correio Aéreo Nacional)
e autorizasse a sua viagem para
Amgarças. Mas qual! Zetola tinha
bem consciência dos seus deve-
res e sabia que, a despeito da relativa pe-
quena distância que separava Rio Verde da-
quela cidade (300 quilômetros) as condições
meteorológicas impediam totalmente a deco-
lagem, o curso de vôo e a própria aterrissa-
gem no campo da
margem do Araguaia.
Foi aí, então, que tive
oportunidade de assis-
tir a um dos mais
emocionantes episó-
dios da minha viagem.
No correr da tarde do
sexto dia, Zetola (Ni-
colau Gervasio Zeto-
Ia, telegrafista da N.
A. B., encarregado da
estação telegráfica da
base da Fundação
Brasil Central, em
Aragarças) entrou em
contacto com a esta-
ção de Rio Verde, que
pedia o B. M. (bole-
tim meteorológico) do
Aragarças, para dar
partida ao Nordwig do
correio aéreo. Passo a
reproduzir o diálogo

grande perigo dos
campos lamacentos

está no fato de não
suporta"em o peso .dos

avies, mesmo os
mais íeves. Esta foto
documenta bem o ris-
co po- que o assou o
Nordwig do tererte
WHIiam França, quan-

o desceu no Ara-
garças.
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0 poderoso "Fock-
Wullf" do capitão Ba-
siiio, chefe do serviço
de comunicações da
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que constituiu aqueles momentos dramáticos
a que me referi:

Zetola, atento ao dial, fazia a sua pesqui-
sa pelo disco luminoso do moderno apare-
lho de transmissões, quando subitamente a
voz firme do telegrafista de Rio Verde, Maia.
quebrou o silêncio da pequena choupana
onde estávamos:"Alô, alô, Z-V-E.2, Aragarças... Alô,
alô Z-V-E.2, Aragarças, Z-V-I.8, Rio Verde
chamando, alô, alô, Aragarças, Rio Verde
chamando... câmbio...

Zetola prontamente respondeu:"Alô, alô Rio Verde, alô Z-VTI8, Z-V-
E.2 Aragarças respondendo, pode falar,
Maia, câmbio...

, — "Zetola, quero que você me dê o B. B.
daí, o tempo está melhorando aqui em Rio

Verde, e desejo dar saída ao Nordwig...
câmbio.

— "Alô, Maia vou lhe dar o B. M.: Teto
100 metros, visibilidade nenhuma. Câmbio."

Isso queria dizer que o avião do correio
aéreo contava com boas condições de tem-
po. para decolar de Rio Verde, mas não as
tinha para aterrissar em Aragarças. Pro-
curaram os telegrafistas entrar em contacto
com Caiapônia, pequena cidade intermedia-
ria que possui o seu campo de pouso, afim
de que, em última instância, o pequeno
avião reduzisse a distância que o separava
de Aragarças. Assim foi dada a partida do

(Continua na página 6)
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aíreSivr^H1"0 a CaiaPônia, cujo B. M.

que em pleno vôo" ma^thSa fw^iSaSa par dos seus movimentos. No decorVer dndialogo soubemos que as reserva S7IIma do aparelho permitiam^dual horas í£nas de viagem, e este foi o primeiro mo^Fvnde preocupação que fez com qúT se esboíasse um princíp o de inauiet-âr5n «™ fJ!f c ?"
Que acomPanPhávamonsqa,ec^t0err 

X^pT-

relho de fonia da mesa telegráfica Como ,Ã
2S peVcÀTl™ ** temp° --ctérmicas
SrecarSas JrX' 

na*uelas Paragens, são

l^oTde Sa XcidfdttonSdt

o e^xcSo"^6 ^ PÍStaS que a^PcemÇacom
maeaCa1SerrisseagCemUVaS' t0rnand° P-igosíssi-

HnAiS °?e?arJ sobre Caiapônia a mensaeemdo Nordw.g deixou-nos estatelados a w3b?hdade da cidade desaparecera'

/ ." $_bss_ easaTXr- . II-tal) l_F:~ -9 )
/ lv. .a^fcS^;T^>\"íà«í'' _»¦¥¦¦_•*_ WHfc.'» /

ImFÂiy^XjX~

• ^rv- ¦" {_¦•

A chegada do correio aéreo.

vôo de Rn v°V Cí'rca de uma "«ra de
L°l d*?10 ^-erde' mas devido às derivas
ce?rcaS L Vmfn° ?* ^'^ sido eonsumidos
numa foJ. h *n°S de Vlagem- importando
para ouÍgfyde 

5° minUtSs de combustívelpara que fosse encontrado um camDo deP«UD°areama 
Tf^ de vis*"idade suficien-tes para a aterrissagem.

A noite vinha caindo" e o remédio era nNordw.g seguir para Aragarças que ficapre-cisamente a 45 minutos de Caianonh A 11solução foi tomada imediatamenfe por Zeío"Ia que através d0 seu possante transmissor"colocou-se a inteiro dispor do püoto do CAN
ÍcJaV^rfurX^f5 venturas mais peri-'gosas para um piloto, quando o seu aviBnnao d.spõe de aparelhos sufidentes para tal
LrTultlm^0" E,° No^ig te^ePqul ffizer a ultima etapa do seu vôo, às cegas'Jamais poderei esquecer aqueles momentos
Slotn H 

h0menS' ° íelegrafTsta Zetolac oPiloto do correio aéreo, tenente WilliamFrança conversavam como se espessem
^"tados a mesa de um bar... Com o imensocolchão de nuvens sob os seus niw2 lchuvadas a bater no arabrSo So £
^ ^"i3 aComo S1""3 a capacidade de ná-rfada0r-4ífafista <*ue lhe ia Indicandoa rota — Tire um "cap" a 360 2rau<: ->f«
ttlu aZ1Ste ° curso d0 Araguaia. dSff le-tola Mas nem mesmo o rio podia ser avistado, porque o colchão de nuvens esTendiTse pelo infinito, impedindo qualquer contar"

éramos todos verdaS rS ^Itat..-.em alta tensão Apenas z^fníf 
d-e nervos'

a serenidade que é a ^,Í 5a nao perdia

assurrudo confdentemenTe O _E ,* 
V-Ída'

• •«.._. e isto quer dizer que não

H**^*^taBsaBBBBBossoa»stEar'

pode haver vacilações quanto ao desenvol-,-mento do seu programa de ligar as gr mldistancias do Brasil. grande*
nn?SKr?hÍnUt0S Se esgotavam rapidamente enos tínhamos os ouvidos esticados suolices, e a expressão, a confundir o zumWdõ
orTaTS^ ° P0SSÍ,Vel «ncoTmo-ior Mas nada! Nem smal do aparelho F5S mITTZV ^ a r°í? Pa" oTordEwjg. ivaais 10 graus à esquerda... baixe -iló100 metros e tente localizar o Araguaia "
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•An'rsirndeU C°m,Uma exclamarão ca,mP-
tP a« V agora Já ° distingo. Efetivamen
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m!"U^ de S3Ri^uruwig iazia a sua aterrissagem debaixo ri,chuva, sobre o campo alagado de ArSSrcaV
AKS^I^°mPatetas U"s Para oslut^o

foi um rana? !«?¦ Naa Quem saltou
o médio dK. °° Um POUCO me"or que
o ã Saia feliz S*T SOmi° ingên"0 e comhaviamvaiyoeldZedpêfqeuerqudea ^^^ ^

cearrtomteCr0am sldo^muTto6111 ^^S por"

via me dito- — «isL» f sta - Zet»la h;i-

e sempre conquistando corações
— Graças a

te do cZtnt 
'mpurezas dos Po^ fortalece osreçidos, corrige o ressecamento ou oleosidadp dnPele, sendo perfeita base para maquitlage °

tte Creme flnf/0/ /(5das as ffsna0^maSsaí,Cns fl0 rOS/0 e no Vtcoco e

cravos, manchas, espinhas , nXtrXf , •realizando este dealdebeU^V™ Mr#C<?«aue /anío seduz os rorafo-eS " moc'd«d^
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COLEÇÃO DE 25
OBRAS LITERÁRIAS
DE AFRÂNIO PEIXOTO mm

Um empreendimento sem
precedentes na história das

livrarias no Brasil

Nunca antes um autor teve em vida, entre nós,todas as suas obras literárias editadas de uma sóvez. Issso aconteceu agora, com Afrânio Peixotoe o fato serve para demonstrar o merecimentoexcepcional de cada uma das produções de sualavra. Esse merecimento, aliás, reconhecido peloscríticos de todo o mundo de língua portuguesa,foi proclamado cada vez que um livro de autoriade Afrânio Peixoto surgiu. E foi proclamadopor críticos do maior renome nos meios literá-nos, através de frases sem restrições ou sen-tidos menos positivos.
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Independentemente da opinião
da crítica, a extraordinária saída
obtida pela "Coleção de 25 obras
literárias de Afrânio Peixoto"
serve como o mais puro atestado
de que os livros que a compõem
formam entre os mais apreciados
pelo público que lê. E isso se
explica, porque se as obras dessa
coleção são primorosas quanto a
estilo, por outro lado são inte-
ressantissimas no que se refere
ao enredo dos romances, contos
e novelas que a compõem, no
desenvolvimento e desfecho, e
são inigualáveis na delicadeza dos
ensaios e na profundeza de con-
ceito dos volumes de críticas, etc.

Eis as razoes pelas quaiso senhor e a senhora, que apreciam a boa leitura, que sedehcam com as passagem emocionantes e com o fino ¦_,££,"
que se louvam em uma biblioteca superior pela qualidade e pelo inte^resse - devem adquirir a «Coleção de 25 obras literárias deAfamo Peixoto». E podem adquiri-la da mesma forma accessivel com"co^Tt 

l Tf*? *" adqUMd° t0daS " 0Utras ««'«tes
detS- ^ j 

ReCebendo-a «latamente, com o pagamentode mod_ca entrada, e o restante em suaves prestações mensais

lindo opúsculo
Aa pessoas qne não possam visitar uma
das nossas lojas, enviaremos gratuita-mente nm lindo folheto contendo detalhes sobre estacoleção. Para isso, preencha e nos remeta hoje mesmoo cupom abaixo.

W. Mo Jackson, Inc. Caixa Postal,
Queiram enviar-me, "Grátis"
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Os bravos soldados da F. E. B. em seus ltos no H. C. E. fixados pela objetiva de"A NOITE l.lustrada".
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Não há uma mãe cuja preocupação
constante não seja a vida e o bem-
estar de seus filhos.

As meninas, especialmente, por
serem mais delicadas, requerem ali-
mentarão adicional e vitaminas du-
rante os anos de crescimento, para
assegurar-lhes um desenvolvimento
normal, saudável e perfeito.

A Emulsão 'Kepler', composta

Um produto puro de Burroughs Wellcome & Co. V N",v niivv Y<

Únicos Distribuidores para todo o Brasil

SOCIEDADE DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS PRÓFAR LTDA
Rua S. Bento, 11,2° andar — Rio de Janeiro
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I O tenente Mana Vassimo\ de
I os fala9^^^^^^^^^^^^^^^^^H^^_H^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BH^^^^^^^^^^DHQBt^_âtfi___|.^^^
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flfl a_fl_b <•___ fl fll Lr^ifc»» ^^^ BHB—_PJi aw+Am^ flfl Ah ^^ ^Bfeatfl Bajrjfl B_flfl. Jflfl S_t_r ^B fl fl '^f-íflJ fl^fl B_t
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H^^H 11 Vnl I Hfl f J ^Yi^H PARA FACILITAR O SEU TRABALHO
\'\ I ? J flfl] 1 % Ifl I flfl i fll k w A fll

fl_fl_^__g^ / "fraj, dt' ^nnf,. "Ic"r<- con, /

/ br3"do 3q'^ hrính* PÍtr^ 
/

/ mais tem pteci* Con^ forn,J /

TÊM 

chegado, inclusive por via nérea,
novos feridos da Força Expedicioná-
ria Brasileira em ação de guerra na
Itália contra o exército alemão sob

o comando do general Kesserling. Transpor-
tados em excelentes condições, nossos bra-
vos soldados retornam à pátria depois de

. haverem bravamente cumprido seus deve-
res no campo de luta, confirmando nossas
brilhantes tradições guerreiras e defenden-
do a causa universal da liberdade.

As narrações feitas por alguns dos expe-
dicionários testemunham a valentia e a efi-
ciência de seu comportamento em ações
violentas, feridas em terreno sempre favo-
rávèl ao inimigo, nos Apeninos.

BB'' "¦"•ãrfl BT^afl ppi

B"'':.-;ifl_p^ ^__f'v^B^I^J Bra_—_l Hlr-^AaV Bt^
_rv s ^ÊÈÈr fl Ka

fll ISP^I fl
^H alfl _________i. _M_fl a_Bflfl afl _P* ' Jk Hfl ____ --J.*; ___B _B -_fl'-3ãaa1 Bm a_ aj| __kJM ¦•C^fl B ___LV fl _r_¦ E- .^BB^ fl Wm

_J_ . >a. ' >í'I!'.' 1* "*'*X1 *^"*»A^ _aafl ^^«-—¦¦—-- ¦¦

%m
'. 

. fl^~1

:4flf m \ .
WflS!ÍS^*S^f|fl|_
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Vêem-se, na gravura, quatro soldados brasi-
leiros feridos assistidos pelo tenente-médico
Martin M. Lewis, de Nova-York. Dando pro-
vas de coragem e pertinácia fazem o "V"
da vitória, dizendo que logo que se restabe-

leçam voltarão ao "front".

• Observe a contextura finíssima
do Composto ac A PATROA» ! Ba-
tido duas vezes, o Composto «A
PATROA» torna fácil misturar
rápida e uniformemente todos os
ingredientes, evitando que a mas-
sa fique empastada ou encaroçada.
Porisso, o bolo fica muito mais
crescido e cora por igual.

Use o Composto «.a Patroa»
também para fazer as suas frituras
mais leves e saborosas.

COMPOSTO

Swift do BrasiUM PRODUTO DA

HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECUtO DiSTRIBU/DORES MUNI

_
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Perturbações
ESTÔMAGO AS tm

&?x

Aviador naval norteamencan» ou- in*»-nado em hospita, por férim^^Sg^•*' -"iras? * -«—

cista^™c» agonicas do monstro nazi-fas-

cu^l^J^J05^3 ^ fazer um dis-'âni^o Se^an escasseia-lhe o
olhares d/ouvi^H^™" V°Z "*

são mistificadora f » JL™^^- A mten-
tantoTo^mem^cLIi^n3113- T^Vez «»*«-
mente ptío fatn^« no que diz, simples-
débü mSSl^atau»? ha <*?* ^ ^
te. Tudo o q^a Í£ÍL» J"6^8 não exis-
a ser verdade Nã^há^!^3^0 eria P**»
lidade e fantLia t.k «^Çao entre rea-
Plicação te £Z JfrT5-0 ^da a ex-cenas afirmações espantosa-

i^eHl <^ "SK8KJ

sORRIDENTE E nui ÀS
Se Você se levantou cansada e nervosa, sentindomal-^stare a cabeça pesada e, contra os seushábitos, nao sente vontade de ir passear na praiacom o seu noivo, é porque provavelmente o seuestômago anda perturbado e o seu fígado e in-testmos nao funcionam bem.
Combata as toxinas que envenenam o seu orga-msmo com SAL HEPATICA, queagindo em uma hora, limpa os intesti-nos e regulariza as funções do fígado.Depois de uma dose de SAL HEPÀ-

JICA, a sensação de peso na cabeçadesaparece, o físico fica novamentebem disposto e Você voltará a seramável e bem humorada, como todosestão habituados a vê-la.

Sal Hepatica
MAtCA BEGISTIADA

i!?!^!ÍI^^ E OA UMCEMIA (Jâ»0 ÚUCC)

AJBfijXE

ú ' ~~k*' 
ilil y ¦¦K.\Èt

t'-- sZ^?^L/A

BH aÜfcflr^Bft-fife Assxmmmmm*^umZ ~~mm4^AMSZ èn^A imuL~ ~w^t ^Hr' mTi"*^^^i'i

fl HB AuAmm H< -í™j flft f\ ¦¦¦ •tri^i ^_!t 'wmr umui*™^ -*• ^B- ~«raBI ^HteJlS^S

j9I ^a "^ HBott:"' bB B^m* ^ Jfl i^fci^*^* 
^^^B AA 

KW "^HraBr

^F'ml »*"" 
'^BSiHflfli L ^ ^" "^y^^fl ftSíi^ ¦ ^ , ff ^B flfit ^H^H

mA ^B j#J 3mW.mmW^^m\\ m\\Wm.-' "-^"'-.v '^B*t^fc*** ^^B ^B Í^H

*HI Bwl TB ,'^B âBiff ^^BtfflflÉH MBLfl^&gHwy^fc^jyB Sv* jAA.x**.mA\A

L. '¦'.'''" 
I"vt'f'''' '"""¦'"i"' - *C-;' l >^J^S^tffy^JwBB" ^mmmA^ASmlàWS.' '¦" "¦•'¦¦''' WmwAA^^mY^kA^ff^^^f^í:^^SBsS^fjKfft^T^B^^S rf r*^^"*1^^^^'*'^^ 1 *" ff^i i

n>ente absurdas de Hitw ru, ^„* Ldiscursos de Hitle oSora SotS^ro^nc^ e disparate eram S« 1£her d"vergonha o mais sem vergonha rt«L ,d:mães não nazistas. vereonna dos ale-
Só um povo alucinado Dela nmn,„nacionalista os ouviria semP^0t3paí:andaNo dia 11 de março de 1945 n 

' 
o-,co deu nova mostra do seu dèuri0Pdran01-A aliança judaica entrp n ZJZu\.o bolchevi^oJ que ho^ amea^l?fc e

desvelou, já agora, o véu que^robria n 
°^

gantesco armamento que a fi 
° ei"

truiu e ajuntou, às escondidas dnM°"S'

tin^,^ev°eir^°a"dte^ef? d° C°n"
causada pela reaçsT^ft^yíf^o
ra já não é uma lutTT^rt a guer
Jjm çataclisma^sm^ã SSíJSSS^Wfi"delírio, contudo dp™^^. • f eL Nesse
üficadora. 6s ^S^T^o^^0 mis"
os bolchevistas OS ^^s, mas

«*£& ivSír^daca^taiismo e bo!-
vontade de riT 

encapuCados ouvem sem

seus ali^TcrnseSiu êlfL^ de
anos oferecer resistência inH^,quase lseisêxitos de uma nroiv,r^n J?1"14^ e obter
neamente TfpS^ufT^0111^-rece estar a^ora ^nr^f^ a' a .Fortuna pa-
haver ^dfS^oS ^%r^as 

não Ã*
tência e o fanatiim^ íuroeza. a resiü-
essa situa?ão de^Ld^rán^0ns..f,dados-

tísmo. O tempo <Ss Án^ ^P1" ° íana-
entanto, Hitler f£ dí^T já passou No
ma set^eta" 

enúSr;^fanatismo a sua "ar-

a «£toSSB£Tag3SadS^S.e deve -r
darmos à porterirLdTrLnH^ todos nós nâ°
do que osque" no^^ «emplo piordeu. O ano <L igin,^*0113 -antiea nos
Todos nós sabemos auT^ ^ T*P*^do.
o destino da SSSnh?- mUlt° °Utro ser;'

riS 
é rePetÍCâo * ^has toüces hiüe-

da Nação AlS« 
«Paramente o extermínio

^ eúlK fSeÍmSSidÜemâ ,Utar
viva mais alguns m^»i^do que êle
gném falouSs^^rT31135- Nin"
alemã". MasTim^n^!61?^ a ^Câo
*urada ,do louco^S.n«^° doentla e tor-

nação alemã. O 
°na^f^ ***** com

prussiano, sim. Ê^Tb J.' umÍtarisnn'e Stalin prometS^* fS0"6"*1*» CbnrehÜl
vehnente prometeram exterminar implaca-

do^V^^^j^^da mstalaçã0
te uma "ordem", a^Sber- ^°' M somen~
da firmeza, desafiai tS" ^°m encarniça-
t?dos, SalSf^id^l05-,,08 Perigos e.
Fortuna das arnías im?fi * í31"3 mudar a
»* nossa^K&i^611^61"3^*1^truir todos^Ses oír^3^0 para des"
essa ordem" que tentem resistir a

ter^^u£te^^v A Alemanha
migo externo seS n n.^^1^0 P^o ini-* senâ° ° Próprio HiUer a des-

F°rça Aérea.

21i\.
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!reÍrdá0is° S:3^ Ste316"150 eStá en"
Nações Unidas e à reS-J5 ,frmas das
lhadoras da Gest-_™ n/V- da das metra"
um povo que «nu„%» V1!? trágico ° de

pesadelo quae S^g1^ °s «o. de

aqullef qU0e'anãoemcurnStrad° qUe so™^
derrubados, e o De^HêS ^ d,ever sü°

perdido.'* inim.g0 esteja esgotado e

te°jáqUSaebeêleM^rddeePhr ÍT tÔda a *»"
ta! O seu Deus ™h-nd-do e de ías"s-sôa algS.a^m^Sdr.^Sa11^ ^dos cristãos. Quanto a GWPr,r ° ? °

SS deírfo ^t^%eSpPeerd1doqUdeeve %
ml insone0, dese^ST ^ P<?,a ^
tocimento, nenS fafo ou cS^i.. ^autoriza a crença rio ._,„ ou.,colsa alguma
isolada, batTdeanÇ:mdeceqnUteenaasA,ranhh? ,hv. jerecheada de «nüMe?^^!^^

_aulckA

¦'_______

reparações

Y -*4*1

__¦ T& ^* _f i« Àw^^a __3^^^fc

nnhaseLlem_sC.°UCh q,Ue' atingíd° sâbr« a*
„, il ' $?nse9u"J salvar-se de para-quedas fora daquelas linhas. ™

drados,' já quase desprovida de fontes de
™_^"as,_primas- com a sua mocidadelista-celada, derrotada ou aprisionada tenha recursos para deter, esgotar e bater as poderosas forças das democracias que L? 6que ainda estão atingindo o apogfu Sóumlouco pode alimentar ilusões tão absurdaT

a3rt_s_ar,*jsãffi¦£^Iá&?sjs_vK
ziam os alemães em terras alheias e dizer
tdeOSdrora0,Sem°ãâUe *- dÍ2Íam SKAfiS.

j-ss-r _ek_5jí8. ™r5ae.
§dfl1í_. -?". CSCaIa Sem Precedentes ÇDe

_M__5_|É3*=5*£
Conclue na pág. 1J
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Persistente como a saudade'
•

Agradável como a música'
•

Voluptuoso como o amor'
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..___. .*_. ....tide geral do
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comoé agradável asar

Kolynos! A sua espuma
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e a garganta, levando a

Ido oaParelUo oucal uma
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destroyers. Ela, todavia con-Qumta Frota, sob o comando do v^ce-Almfr^f0^^0 de b°rnbarde c>Lrito no emprego dos canhões de grossom£ ^ H" R Blandy íum pe-vomitava melralha. g 0SS0 callbre a Jonga distância) ela ainda

atira?-Thre%S_al0dntÍlX0udÍdaeS ^^^^^do o que Blandy pôdetaram os seus canhões.de « Slegadaí aS 
dia n°VOS traçados S

Foi esse o dia D  ,fl . i
rnar calmo e coalhado dÍ «avi-fS £„dia 

a*-anheceu c_aro sobre um5K_-3K _5ísr__í3_2_S?? ?ssas ksssiisí3_iiiagie
aguardando o momento oportuno dd^ Pra,'as muito castigaUT f eslv^

aos navios pedindo apoio dos V-S^sfL ^"Suarda enviavam mensagens

í'™*i__ !• ¦

BbBL,MnBflii. -fc

_-_m- S^

_* ¦SP"**.

,«?«_.;

. w

'¦^Ife©*^

ShIrrorSdeC"TLe'- Cr0:,retSPOnde"te Robcr)
da luta entre «OM 

,„^la*tou a fase ini<i li

meA°da TercefrTDdivLd%IU^ árdua os '-
Jor-eenerAi ot D,visao de Fuzüeiros (n a-usçispasá- BEr_s ^4
Iwo Jima. inrl.ií,,,-?^ ? _ 40 por cento de
n. 2, baTe de aiiftí_ _. ^ do aeródromo
fica SL no ^ 

de caça" Êsse aeródromo-
constitaf talvez a S" 

Z?^*™ da ilha e
truido num planaíí, f k3 sua_def(>s:)- c»"=-
centenas de 

Pc_^rSt^ha"Sf deíendi^ Por
rentemente u£S?g? CSs^****' ^

maior 
adPo010queéem 

LT* tem SÍdo m,litoque em qualquer outro pont

ito rnaia-

"/DENTAI
-tim&XntQl

* Ouço no Rodio Maçiond
ás 2a_. feiras, às 21,35 o"índio Almanaque Kolynos

limpo móis... agrada mais... rende j^cj

v 9?*^''fmMK*yK' .___¦" éb ff° ___i HV*1 '*_. * 
_k^^é*" * **' Jjfcí - _> - ,_^** .i''__,^5___B___i_Sp By. -"-¦* ^^t^^^^B pj <it^- H

l__ (!___¦__(*___> 4*^ /m\m *t__I '' ___! Bi^^^^fc" ir^' ¦**<***'i*^'«:?^:* '-'•'•V^_P BBr^T-^^^^-^^ir^^õf-ÍHfj-f'11; *4-?_____í

iLímiXE PAG. 12 —

L^rA«E^l8.^OSLEMPENHARAIVí.SE

a^ssi

^

FUZILEIROS CHORAM

man_ad?;efoegSe°scoP_oíon^ J^6^ Divisá(». ^o-
turou o vVlcãcf lur£hi £ 

el 
_fri_ Livt-rsedge, cap-

salto, e Quanao fíS^^Jg^^g^W^ *> JE-

ss_^IS«€S^-^^'^
5S5^íífi!S___E7e
« no£S_eSil.breve Ja n5d P°d-a° apontar paí,

LUTA SELVAGEM

»»Uc^-_s£5-_S-_fã
(CONCLUE NA PÁGINA

""J'!'*'%{,"x'>^f'H^Ar _______________ '_JL^. -T"-*^*-' - •

í-iiPMB, -fl^ jí^r---- _-_S_-----B-^-"¦'(.-j * ^J-R.-^-T-EÍ _r___ii mimm^mmfu>t^m i*jê jff
__________lHÉfl_V-lr *** J9HÍM ______i *__ rJQ ___BP-_^^ _ HI-Cm___P*H- . »*-^_p7___^^^^_____P*^_5f__S. _tT ¦• -"___¦ i__9f_r^jl *^i _^l_-_9c9lACãn_i____^_i_;-.»iH_w iV^___r^HiSii.' s^ * CT^__________l-a_fci_Í___-*?_p_________^^____ni__H_-___r______. >vl '^^ r\ 'írrW-Wfc-r—i- h^_q*)__

rjlr f~fêi^mm ' __r ^»1 *^-^___i

_______! __________i___l_______l ___Br '""jX^' sí - ^^O ___¦ '*^__il __PP- '' JBMiM

Wmitt^/^ÊXmm 9r 
A\

¦ -jpEE___Ú___E P|_Í___«_&3rW^S _____Ek * iB_»tjgT^P>»3a__> _¦__ 38

•Ifl _.l;
HOLLAND SMITH

MV ,--:>-. q:«-K'-^7»^=*-f^___^/-t_-_-^

'¦''./¦

m7
7;- s_

^-^Ü^^ ü^_'-
-ít'-"'.^i* _^_B_____H

^í: 
'*¦' 

/¦/' ¦*"

•,-á»*n_-^_;_
¦'• '.¦.•.-.¦>;í;-.

.; ¦?•?¦' M^A MmÊmAx

Ammt»
\mmW ¦ 'SP 

4tf
_a-_______i P_f ,'_..,..-;-._•. ."¦-^¦^NIBHS

4 :MMMml'-^L »>fó?5 ;
_________ i__i* *¦*_.'' S • ¦> ¦

^BH_5ri__^__fc-- l_--Y
__^B __SÍ__?^_P^^^Í_B; '-.'i—

Bm5x£& \W
________r ____k\ii^ \ |SH__PS,
_______r ¦!!_£¦* -Üi^te''___ ^ >'Vk -

i" ;i__F __!ÍÊ^- ^_^_^^s_ \ ¦ Tb__r li EiL ^^___l_k \ \ T_k_.I R^m1^¦ ^__E__> ;iB^; « qfc A• _—__8^___—~_^^^" 
___^_kí' __fc __r*________S^-:^\¥_n Bf -' __________________ ___t__TV' -ji,-.¦¦•¦gflj**.-" - v__í __k^ -'- _B__B __V^ ~*~ -" -—¦- ¦ •

mB _______-•" .* ^M 'r ' ..*."__••*'»-;

_•—-. '^ ^BBBk. '"¦ - ¦mMMMMMMmmSF^^^>*~~\'^'^-ffi*^ ' '" "\í-*í^^i BL*^ ^_B ______P^^^ _ ^^i;-.: *;¦%-^ii^HI ¦ f ____P^S.^^^^^^k. ^^^Br™r -^jjrffl
'm^mss&u_ 

^BB_____r^*^ifei. ;^t?*B_ite»" 
•"* ___WHE mmWt. ¦^''¦«¦7;rwZ7-Jí -

''"*•*«-'¦ -_A _K. "^&__ÍM»*íR_3S
S_^___*_^?_#-iâBK" •¦¦B^'';¦=Sá^'^3_É«?\

•» _K-- BI ¦_- ^v-'*- - .v.
____. ^fe1- MMWi- ! II 3^_>^ " ^
mm ¦ mt mk.. ¦ *~ 77*1

IH* tffirirtefrm —__T W '' ' "* »sçsnK %,\, "^ -^;,£- \
__Ü___I______ -'¦*'•*'• " t ' ¦'?¦?_?-_'_*_:¦J _6fe_tel)^t^___>lBÉ •*•'

p»> ^^*^tiJ^v ---v "•*» "?BL--!^&-3% 5-JW >-_

s ¦> '»'**¦.«. 
_j_»- 

* ¦ ¦'" 
''*** 

.'•"Titf •',' y•¦*¦ *.".'.' 1

WÊãé

iWEmWiiÊs-' -' '
__6S_(K'- ¦ •.

¦ngpaw»

_ê '/tó^. € nao- tema séavdaé.

v Proteja sua pele com

LEITE DE COLÔNIA!

O sol é uma admirável fonte de saúde, mas muitas
vezes provoca o aparecimento de sardas e manchas
nas pessoas de cutis muito delicada. Isso, entretan-
to, não é motivo para algúem fugir ao sol, privando-
se da alegria das praias e dos passeios ao ar livre.
Goze intensamente essa a!eSria, sem temer sardas e
manchas... Proteja a sua delicada epiderme da in-
clemência dos raios solares, aplicando Leite de Co-
lonia sobre o rosto, colo e braços, não só antes de
sair para a praia ou passeio, mas também ao
regressar'. Leite de Colônia limpa, amacia e protege
à pele! Use-o e terá sempre uma cutis acetinada

e juvenil.
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Pacífico. Um comandante de batalhão, tenente-coronel
Alexander A. Vandegrift Júnior, dizia-se ontem: "Mui-
tas vezes discuti com aviadores navais sobre apoio «aéreo,
mas agora já não terei argumentos. Eles têm sido so-
berbos".

FUZILEIROS CHORAM

O 28.a Regimento (parte da Terceira Divisão), co-
mandado pelo gigantesco coronel Harry Liversedge, cap-
turou o vulcão Suribachi no quarto dia depois do as-
salto, e quando a bandeira americana tremulou no seu
ponto mais alto alguns fuzileiros choraram copiosamente.

Os morteiros e canhões foguetes japoneses ainda
fazem um fogo nutrido dos seus esconderijos no planalto
setentrional. Mesmo na quarta noite de combate fomos
apanhados por centenas de salvas. Na realidade, não há
na ilha um ponto sequer até onde eles não possam fa-
zer chegar os seus projetís facilmente, embora a sua
precisão diminua à medida que avançamos para o ter-
reno elevado. Em breve já não poderão aponlar parn
as nossas gargantas.

LUTA SELVAGEM

Os japoneses estão perdendo Iwo Jima para os ho-
mens do major-general Harry Schmidt, comandante,
como já dissemos, do Quinto Corpo Anfíbio, e uma vez
terminada a empreitada teremos aeródromos a 750 mi-
lhas de Tóquio. Tem contribuído muito para esse feito

(CONCLUE NA PAGINA V
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Proteja sua pele com

LEITE DE COLÔNIA!

O sol é uma admirável fonte de saúde, mas muitas

vezes provoca o aparecimento de sardas e manchas

nas pessoas de cutis muito delicada Isso, entretan-

to, não é motivo para alguém fugir ao sol, privando-

se da alegiia das praias e dos passeios ao ar livre.

Goze intensamente essa alegria, sem temer sardas e

manchas... Proteja a sua delicada epiderme da in-

clemência dos raios solares, aplicando Leite de Co-

lonia sobre o rosto, colo e braços, não só antes dc

sair para a praia ou passeio, mas também ao

regressar'. Leite de Colônia limpa, amacia e protege

a pele! Use-o e terá sempre uma cutis acetinada

e juvenil.
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^ 
ao poder 

^ qualqu.r arVilhaía' . é ._
comTuls .ida?anseiarl,. ?amadoa a pa*ar
em i<?« ., . rdas de avanço. Nunca

!3__Ê_5.
contra as casamatas .aponesaT^0 

Chamas
examinando o cenário r_;_ t.-j.não acreditei houv.ssTa.gCThomem Sffpassando aquelas fortificações. As su?S __"turas eram em grande parte para o nor_ e"

nav,k _._M Hvr„ à0- fogo dos canhões
i_™~ V uJa coni0 for. esses incríveis fu.i-
_.£_ 

tm_m silencia"do as easamatas ser-vmdo-se de granadas ou de lança-ehamasat"escaiavam a couna -«
foi™. con/ranSedor ver os projetís dos mor-tem» nipônicos explodirem no meio dos ata-
_£__. ^ ^ °-S barC0S Chei0s de reforço*,,atirando areia, água e mesmo pedaços dêcarne humana a uma altura de 100 pés
._-L°an °eS da escluadra e as bombas dosaviões conseguiram desmantelar certo mi-

Unuaram Tf ?Íros' mas °* japoneses cò -rumaram a atirar os seus petardos mortí-
£_.h_ 

ra_t? tÔda a tarde- Ao meio dia os
o 2. Mr _.„r_t0 já haVÍam pcrdido 20ou aí) por cento dos seus efetivos
auafdTa . __ 

ÍdadCS acessaram a ilhaquando a tarde ia em meio e conquistaram
me" _mm .de 

mterÍdÍ,°nal d° aertd.™ nú-mero 1, mas outros foram repelidos Cinontenqueg chegaram a penetra/no campo edestes três foram logo atingidos, forçando
nd.««outros a se retirarem. Sob o fogo ja-pones das alturas, os nossos só podiam avançar e morrer, pavimentando com seus corpos o caminho para os outros r"Um grande fator esteve porém ao nosso

ma'nStm^J, . eÍr°, dia: ° <emp. estavamagnmco. Um mar calmo permitiu-nos des-

pejar na praia novos contingentes e desem-barcar certa quantidade de artilharia Comornar agitado do segundo e terceiro diasnao nos teria sido possível levar a efeito oassalto inicial. Nem todas as barcaças, é ver-dade. alcançaram a praia na primeira invés-tida, mas um numero suficiente atingiu oseu objetivo permitindo-nos fazer finca-néno terreno. E quando o dia declinou já con-.rolávamos 10 por cento da ilha — os maisperigosos dez por cento.
A primeira noite em Iwo Jima só pode serdescrita como um pesadelo no inferno E istocm parte devido ao tempo, pois Iwo é tão

__.COm° ° Ohio no inverno .A linha defrente moveu-se agora dos trópicos para aregião dos grandes ventos e dos grandes ne-nodos sem sol. Brevemente as forças com-batentes dos Estados Unidos terão saudadedos velhos matagais pantanosos e dos "atoUs"
batidos pelo sol.
y„rEnte tôdaa "oite os Japoneses despe-jaram os projetís dos seus morteiros pesa-dos sobre as nossas posições entre a praiae o aerodromo. Por duas vezes atingirampostos de saúde, matando numeroso? S

ní_« . e d° co,_ando de um batalhão foipelos ares, perecendo muitos oficiais, o mes-mo tendo acontecido com um batalhão deartilharia sediado perto da praia. Um grupo
S_°?_ ° de SaÚde ficou reduzido de 28pura 1i.

Ao longo da praia, ao amanhecer jaziammuitos mortos. Entre eles, americanos ej£poneses, havia uma coisa em comum, tinhammorrido com a maior violência poss vef Emnenhuma parte do Pacífico contemplara eucorpos tão estraçalhados. Muito, haviamsido seccionados pelo meio. Pernas e br.
q^ .o.p. ^ó _ mCtr°S <W»S «taqS t
ceis de se _2_-rS Pernas' aIias- eram fá-
uniformes 

,dentlflcar> *» causa das peças
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ARARUAMA
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P-r. qu.lqurr „«,„,„ aUuado entreo R«o - r.s.8 -loc-lidadea-limite" 
.«««« .nlerurhan. não g03a de re."ra0 "a° Camada* noturna*.

NITERÓI

Como a sobrecarga do nosso trá- M~4_J / / , . " u
fego interurbano se intensifica no
penodo das 19 às 6 horas, julgamosoportuno comunicar ao público
que não são todas as localidades
ligadas à nossa rede que oferecem
descontos às ligações interurba-
nas noturnas.
Somente as localidades cuja taxainicial de 3 minutos é igual ousuperior a Cr$ 5,00 gozam de re-duçao nas chamadas entre 19 ho-ras de um dia e 6 horas de outro _Nestas condições, não ha motivo para -~-_resperar pela noite quando se deseia ,_m__ r -

Petrópolis, TeresópoHs, Friburg^ Zl^T 
—-^

que as chamadas sejam lünitats 1'Lí^ 
^^ 

^ etc" Pedimos ape_T

colaboração do público no sentido de _ salvo 'T*' 
Contamo«. po. com achamadas nos sábados depois de 12 ho^T . **? ** Urgénda ~ fazer" ^ suasinterurbanos estão mais aliviados. ' *°S d°ming°s> ^-"do os circuitos

JgM___gljrawnCAJMSILEIRA
4__££
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ma y*Wr'

O maior problema d0 após guerra á '_i.
o que fazer da AlemanhaI Yaltaresn?em parte. Os russos insistem ef que tmanha deve pagar os danos que causou âRússia. "Em esDécie" istn _s ~. L .sou a
obra e materfa.s A' idéfa de Tob^ d°
gá-las de dívidas eT dèterminL sím farre_dinheiro não é muito _d_òra SE _ .h?se que ela tudo fará para não _a_.r Itinteressante que os rus_os .brfglsse^"'1milhões de alemães prisioneiros 

§a 
fc£onsLuir o que destruíram. Eles o fariam com-,soldados a soldo do próprio Estado alemão

fores A 5SS™ _ 
"* em VGZ de «Sfedores A Alemanha os mataria. Se Stalin"eTt ? _rhu_h°iirrá P°r atenÇâ° a R-è-

£ ._ÍS-«1_SSSffÜT.55
eles possam fazem como recomnen„ ^pouco. Milhões de casas f _ am? arrasad . sna Rússia, na Polônia, etc. Dezenas d. mflhares de pontes preciosas. Só na FrZ_
3_'S000 V,±Z 5^ _í_aott^ «ai d_
d. _í?omg^S 

de.estradas de ferro, mais
paíÍ?,d0e_-_.molni_e^oEm t0d°S °S °Utros

isso f? Smern. ^o^ gffi1 
U?°

fintJf Í e povos- é um mal contagioso _
mundiaí 

°Utr°S ma,eS nocivos a SSSxlí

ümaTd^nelLe. Í^L^^ VÍ"
pelo que fez Há _. 1_ ^ anha pagar., L _s_«tóí £___*-
Holanda e __S' n3,^3"^' a Bélgica' as__i sí**3. °^UU ase
de TransSrte e iSL^Íf^ ° material-_?_?"í^saíssar"êsse
ts__ €S í=eaW!_
a maquinaria ^ _ ^y.am para seus Países

própria fiff 
°S para elas, dentro da

ge?aeçTes7ar^aterríveI para as futuras
o que destroem r que reconstruir

deVpÍanrta0çmo.sÍCt_a __& 
*'«« a -missão

sistência russa _ ^T K m Mosc°u- A in-
E quer que fudo se _^Cr- M reParações.
neira que a Alemanh» ^ de tal ma~
gamento... CÍe^__ a° pa"meço da invasão al_S _ De-sde ° c°-
sos, como Sllia Ehi_h, escritores rus-
Alemanha pa_rá _> ^^ martelam: "A
prips para _?Sf-2 aJf"^ mé^d°S prÓ"
quencias dos _Uc 

a 
?ue escape às conse-

diante das vitórias .F**: Há três «noi.
Pareciam basófias aIemaS- tais Palavras

Você sabe a resposta?
n...?^' gTande «stadisU e inventor__ rssrse atrib!fi! ?S3.

~ 
^"Polo Sul. 

ÍS ffÍ0: ° Pol° N°rte ou
~ 

dCoTquSee ,£___ "a •mÍ,ÍCÍa' 0S S0lda"
. posíS srga;rpara chegar -

* — Uue é um interregno ?
sen?Xo?__ d° COrpo hum«no tem

SSSS. por'_Sbent°% de naVe^°
7 - o" , ^S ?CStaVa ° aStr°,a-
« ~ Q^e nome .^^ ,de nosso pla"eta .
9 __ midade^it ^X?^ * Mto-

»J XJolores" ?o) "Norma" 
?

ii # 
"Favorita" 

?"~?iUCnPaiSxé 
maior...

1» ColAmi f,a ou Birmânia ?
. _____.,OU Bo"via?CJ Flfllândia ou França ?

VÊDE A «8POSTA NA PÂGINA „

ratam»



Exposição Armando Pacheco1 f*S
Jm* Wf

¦:M *; ..a íW

ãBfieQoS—(eS| - •'"¦-"' \rWmm^ ^__ ÍÊs^ssssssss_:Mosss_^^*^ _a__í --"_t__Í_í 3? '^ í 
"^"tSí^S _*4_í

BI ^^^sMry l si i ^Bai.1_ltJ_ossstfl'lMBaT_r \S_Í '^V,!^ ^.'** f 
X-mXr,*, M

JosssfiS Í- õí*- n^***í,_._ ^XX'* 
' ¦*%,, - íelC" »!_l__"<** 

* '^^?•«"H» * 
*~^*íCafé. e de ,ua eíffl"'^. -Nacfo"a» do

Após a conquista do Prêmio
de Viagem do Salão Oficial
de 1943, o jovem pintor Ar-
mando Pacheco percorreu as
cidades mais pitorescas dos
Estado do Rio, Bahia e Minos
Gerais, colhendo vasto e inte
ressante material para seu to-
lento artístico. E assim, com
setenta e sete trabalhos, in-
cluidas dez aquarelas, com
motivos tipicamente regionais,
como velhas ruas, igrejas his
róricas e majestosas, inougu-
'ou sua VIII Exposição, nos
salões do Palace Hotel. As fo-
I-os mostram o pintor Arman-
do Pacheco e um de seus tro-
balhos intitulado "Rua 

Rodri
go Silva", pitoresca via públi-

ca da Bahia.

yjr^V^- 
''¦¦l'í_aa^^I^*?4^Xy--'"-- .¦_* . -íj | A ' 

BkSÍÊOosboHbO ¦ -MW^^Ss^^saí^S^^i^^^ííàoíK^í^^sffi^^^ ^Saosssr^jBri ÍPoHB^^SÈ^SÍViíj0l- £% ,,"~y.í~rV *-, '

jBfipaoJL' i^TJ'ssssBJaoftosssWHf 
'J c5'"'--'^1?MbMT 

M^y"Tp>SS^K?g|^H^S^BWnr»t^^^^^y^ Xs9l "" aL*m\ Rosai

sssssssl ^^S. Maai satT-' 
"¦":-^!j3

¦F^B -Jfessy protege no Ponto Vital!
Fi'' !;~'.^»Bef|^B

bbbE 1K ãm
mm- -',••;*¦r: ';,f-. I I¦ BL '-J¦EL,. ',':'. • ' '•-"' -"-^jesaai

8 'yíW^Saofeaa^- 
«aüf''^'H--'"' ' aáaosssss^saoi 1

-aàlaalilHLLjsl ¦^«^^^•'^^^PiH^^lf^B

Srta. Eined Azevedo, filha do casal Maria-zinha-Luiz Azevedo, fantasiada de "cigana"
no último Carnaval.

HES\A

ct4EWE

Luiza, filha do casal Perpétua-Anlsio Car-doso Macedo, negociante.

ARA PROTEGER seus dentes noPonto V.tal - nas faces octiltaeonde a eseôva não atinge - use^essy. buaespuma.de ação ultra-

GESSY CUSTA MENOS
aue os demais dentifrícios de

alto qualidade. Use Gessy «

economize oté 20-j» em cada

tubo de creme dental.

penetrante, limpa onde a escova"ao alcança: combate as fernieri-taçoes dos resíduos aliinentaresdestro, os germes causadores dacane, neutraliza o excesso deacidez, evita o tártaro.
Proteja seus dentes no PontoVital: use Gessy três vezes aodia. Gessy higieniza, dá brilho aosdentes e combate o mau hálito

5 0 ANOS
' i

<&*MU£ ifAGe 15 — 20-3-l945
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de sig„ificativa
seu aniversário. Aos soldado'foram dlS__?lf ? SCUS C0,e9as P°r ocasia° de

mostra um J^^KS aToXaUn?'0™ A "WU"'

dação do Lar dos ffpiíflÇS p^. ^"e.0 
d"WI»"- «"*» *""

NOVO IIVRO DO cn.
UM flfiUEIREDO

UM RETRATO
MORAL E PO-
LITICO DO JA-

PÃO MODERNO

!_Í!_W_

',. .<

r

/«toouroV

__ __ ___ ____k • __I __ _______¦__

xN_____=_ "¦_!______________ilílíí_^^''^

^COMPOSHKVA OE GORDURA BOVINA^V

'TfcDO o trabalho que uma dona de casa-^ tem de enfrentar diariamente com opreparo das refeições, é plenamente com-pensado, quando os seus quitutes são apre-cados é elogiados! Faca bok», pSeainhoa,Pastas, tortas, etcv empregando o COM-POSTO SAÚDE e assegure assim o seu pie-no sucesso! O COMPOSTO SAÚDE produzmassas leves, de fina contextura. facilmente
digenveis e saborosas! E' também muitousado e recomendado para frituras em geral!

Mc Conn
ú£lLVÍ° P°r! AN°"50N- CIAYTON i CIA.LTOAUmcos Agentes. fh.gorífico wasoN oo brasÍi I. Â.

&___9££__ PAG. 16 — 20-3-1945

Coronel Lima Figueiredo

«Srf_^_|WMfc-SS
mentes represlnítivo.P_£a T^0' «»» **-
tadamentePcom a ^Le SPf* Classes> no"
que oferece ao obserSor ^^ 

~ 
^uelapressivo do temueSml^ fmpo ""h ex-

nipônicos. iemperamento e do pensamento
viSVfe^df nri^f- deAnÜ:0" aPresenta
Nele nâo SSS&ÇSSlí SíT PáfiÜla-invés, a verdade de fatnT^f"-?_fdonima' aotos colhidos na nr_nH assistldos e aspec-
Tude-quanto li^e^Z1^ dos Japonês,
recreativo, seja d| ex£t_ n.-a' ""^«vo ou
^Ja de transcendente ífe_r« f01* .comum-viva realidade -e£^° Política, éte objeüvo da obWfíLl^^ extremamen-
de sugestão enggaut. ^S?^ fôrca
da do homem n^___íf'-SLiretrat. We nosmor de simplicKe ° 

d^n™- é ""» P"--Através dele sen_rrL - energia sintéüca
dias, ao^^4^» Wn& de ggagress1V0 e calculi_K° *a,n*tlco e lücí_b;

e trucida com imS_2"f Üude P^ doçuramove pela fôr^35™^ <**?**
5___Si!SS__s5S3__S <ü"e,!
tor nos oXh£ S ^f* *™*> ° au-moderno Japão ™f S * fla*Mnte_ dotoem um v£to _?etoa_ft,,C^,,ú,nto' «»*«-no do Sol Nascente a f naaonal do Impe-o? assuntos fundamentai* £COn,í??los desdesionista dos niofiS^* _? ^^^ expan-senünientais e ^'sinâl^f^eenuidad^tenshcos. mas aind_f „? costumes carac-«""es há indica^ |"?s ^«^ ma^raler da raça gerais «ensíveis do ca-

um°Sí;KtetãoSerío TSr1 n° mom-to,0 Japão e«iapo^^o S5_?S2_Sbre
y

í

_hS '; _rÃn



EZZB2ZZ3 ~- -r. ¦ 
:. ¦-.,. -n,

TERÇA-FEIRA — 20 DEMARÇO DE 1945

de Júpiter e Saturno tavo-
da ítonnha e de. tudo quetuz respeito ao mar rios »lagos que poderão Ur per?
flotühaa de seus respectivospates em prol da niuniten-&° **iSÍY.ou Pelos reclpro-«» interesses materiais de«us «ovinos. As criancal
_f„»OJe *° gordas> louraHmuito mansas; dando uma
grande paz e muita felicida-

* a seus educadores, quesó colherão satiafaçõ^ecS!tratomtos com a sua cria-
__*J*? '"J** *«« «te cer-«o perigo de neurastenia.

de há muito tempo pare-
ximam-se de uma boa solu-Câo e também nossos nego-
_^LPnvaudos <*** nfio S-
«^?JÍ5?huma mudança es-tão próximos a ficar inteira-mente liquidados com gS-de vantagem nossa e de%os-«os parentes. As criançasque nascem hoje são muito
Concluem estudos brilhantís*-
fjmos, e apenas formadas,abre-se diante delas brilhan-
f^f3"^"!!? que "** trarão*ama e fortuna.
SEXTA-FEIRA — 23

MARÇO DE 1946
DE

QUARTA-FEIRA — 21 DEMARÇO DE 1945

«2.™!?* "olar- I™8 ^oPoderemos ver no Rio masque se manifesta nestas úl-tmu» *"»* e quatro horas,
3?fl3^nPanhado de certasdJsposxções astrais inquieta-
ÍST^ PM?, ° tutmo PrtW-mo da poUtica mundüd e aP^icprtoe acidentes de
£*2?P°rtes que se devemParticularmente recear naParte da tarde, ela não nosproporcionará nenhum peri-go grave. Nascem criançasde saude muito delicadTque terão talvez a vista bas-tante fraca e é necessário

SSÍ^f Td<Ü. ? cedo de seusolh08. Levá-las a um bomocuHsta que lhes receiteóculos e remédios bem indi-cados, que as nâo prejudi-quan. ~

QUINTA-FEIRA — 22 DE
MARÇO DE 1945

Algumas questões políti-cas externas e internas, que

Ficaremos hoje durantetoda a parte da manha sub-»"sfos a uma influênciacombinada de Mercúrio e«etuno, que será muito fa-voravel aos trabalhos intelec-tuais, porém menos às ciên-aas exatas, matemáticas,miarfca, etc. A mesma in-uuéncia tornará mais agudaa nossa engenhosidade nosnegócios e principalmentenas situações difíceis. Nascemcnahmis preguiçosas, quePoderão compensar esta fa-lha pela graça e a vivatida-de do espírito que aparecesempre nos momentos osmais difíceis de sua vida. Ca-sam e morrem muito tarde
SÁBADO — 24 DE

MARÇO DE 1945
Certas influências fracasdos astros e que só se mani-restarão no fim da tarde, nosinspirarão muitas idéias con-lusas, provocando em nossoespírito uma agitação e ner-vosismo perfeitamente inú-reis. Sentir-nos-emos tenta-

£&« £?1er tempo «» de-talhes futeis que poderãonos levar a desprezar as

coisas mais importantes As
Pírito trapalhão e sem or-tr Pm^ 3^adi-calmente corrigido se náo

asas»*'*-
DOMINGO — 25 DEMARÇO DE 1945

As influências de Urano e
sao ambas maléficas e nosPodem fazer recear nu^T-">sos. atentados íontra ^
SSS^T Privada^ p£der-se-á temer roubos, as-«altos e falsidades nosV£pnos negócios entre os só-
fl^- aparentemente maisamigos e mais confiantes^
iS?Cas»de hoíe ^ muitomtehgentes, porém mentir™sas e pouco escrupulosas. Ca-recém de uma educação mui-
2L ™érglca e severa, paraque possam usufruir parou-
ÍSsSSst ¦"" ^^
SEGUNDA-FEIRA — 26 DEMARÇO DE 1945

-JS9* configurações dis-sentes que aparecem hojeno céu durante a madruga-da, poder-se-ão dissipar a|e-nas venha surgindo o Solcom sua hiz fulgurante e ocalor que purificará qual-quer malentendido no senti-do mau e prejudicial aos hu-
S*^ ta2eèanofte se^ominto cansativas, porém cal-
íííf- Nascem crianças comum espínto muito implican-toe manhosas que aborre-«!" muito as amas, de ma-neira que haverá dificulda-
t^Síá* Serão estúdio-«s e trabalhadoras e ganha-rão muito dinheiro. 6^^*

NEM TODOS SABEM ¦ ii
veeou d. P^eiro »>arco a vapor que na-
"rS^I WiU.teP001 ? Nova-York foi o
este ^_ír^niS ' au Junho de 1838. e que^^a^sslW^Í %*$ levou

•«tão autorizados a caS£í*e SS,^sem o consentimento de seus pais ou totó!

sentíyeis que nelas se podem pesar a firmaescrita a lápis sobre un\a folha dfpapS

•*„"_ Que ^^e Bernard Shaw disse que tô-das as mulheres inteligentes pertencem àclasse das solteiras, isto porque^lasadas
tXr*^ aíirmam ***» tóo^n:tehgentes com o que elas provam que, ten-do-se casado, demonstraram não sê-lo nunca

fl _¦ j?^^^^^^S Bfefttt

B%-'jB fl^fl Iw*'' mWammAB'3 fl*-' ¦<* 9
m\\mM MMst^MMMs^ ^^L T^AM

MÍWí 
* 

Mm

Ut^JMm m ^fl

fl BkYYíl Bk. ^B flH

flflflflflflflflflflflW AH
aam mmmV m

fl'* P*"' yJ

4. fl ^ HÉÍl** aJM. 
'AjÊpthitr "

¦'kmfrmm^

1 '.-,: 
, ,,. ' • . ., / ' ' '- 

• ¦ j.,.v-. /-t -. ^_..__ ^^_^^.^L_^^.__^^

:Que na Suíça se contraem balanças tão t^™ *° 3S^t^S3g I

sTnaei d?*?1^ t,"50 apresen^Tnâhíms nal de deterioração, apesar de não teremsido queimados ou cozidos e sim secada,simplesmente ao sol. secados

.. .Que para um chinês de alto grau sociale considerada desonrosa a pesca. '

...Que se calcula nos Estados Unidos aueuma moeda de cinco centavos muda «te*ntfoem mão cerca de dez milhões de v&ls atédesgastar-se e ser refundida.

^.Que na Boêmia, na manhã de Páscoacostumam os moços que cortejam uma moçabater à porta de casa de sua ainadaTcomTfô£«£. e ela abre a porta e finge bater-lhe com

. - .Que dar uma luva era. na Idade Midi»uma cerimônia notável - a pW de terrS è
£_SStt 

e qUe no reinado^iâuarf™n!da Inglaterra, a privação de luvas era umacerunônia de degradação.

Amilcar, filho do casal Maria dos SantosFerreira-Amilcar Lopes Ferreira.

. ' •?u^y.as nuvens mais altas têm uma ai
ÍU?uedesíS Smetros sobre nc^ ScS;e que sao essas as nuvens brancas au_%»costuma ver nos dias claros VouToaií^Pm

r,.U'KQue iá "" .te™ Vfa*«» um albatroz acompanhar um navio durante dois mes* S'

E^SiaS-^.2 -a ave

SSaícS" ^^"^ rompei fl? dl

MAIS UMA JÓIA NO BEM VESTIR f1 fl DA MULHER BRASILEIRA I

t-ALMIHA >T1APF m» I
Píoporcic». a htmaté I
«.kloiul que • p* O fAMOSO APAÍEIHO I

nmxstíta IRANNOCK ^ÍJM^ * 
I

LY:>. PC 
MPK™ madiçao: Jr*^*\ 1

^v^» C*lc.nh.r . Joí««<«, / ^Wfl
; ¦ \^T^ Co-Tipnmento />flV. '1 W

ponte DÈTrn .T.uco AO '¦•"'-•o tempo i^rT^^á^llÍF/ I

«írio .0 arco do pé ° 
PJ" ,cu P«- ^<<^ff0C^/ 

I

%S.UPQ»Tf 
MTTATA.^! /áÉlii^ÍÍ^ I

Süsicn iui,.min». /«S§§§y rk^W/ |

<í«»Cír.Ço njlural /(©^'^^V'^ 
>*—'

AVENIDA RIO BRANCO tSi-B I
f^ TRAVESSA DO OUVIDOR. 3» I

¦ã

Aproveite a experiência
Em todas as casas de primeira, omais usado e recomendado é FixbrilO barbeiro é um homem de experien-cia e sabe o que é o me-lhor para o seu cabelo /*i e assim usa\ ^lÍ£Í>J%* 'ínJk pHra ° seu c?-belo /"Y^. V JMv^re assun usa ÊÂm

WAy/4 wÉÈa\jXm!^SÊ ^u;, r^
av" -Assenta e dá brílhrTl^S^/

:

»/. VRvjdfl HinPür l^S***^

ESTUDE E
PRÓPRI

SUA

Amm,

Ptla Secfão Ginasial per Correspondência
MANTIDO PELO

CURSO GO'"~-•--* - —~ . culw„ do ,„,,„ do mo Gr>nde „oORGANIZAÇÃO ESCOLAR MODFrnaCORPO DO^M°5fRJf^,Bi5iggAaTEN..VO -

Sr£fi£t_,d°* P^^^ícos. Qualquer 2§r" o^Lta. ^^ comPetent« « «>b mo-Própria casa. M w,e amaslal poderá ser, aflora, estudada emDisciplinas: Portuaués 1 i_~, «r  -
fta f'lÃ_2!S!rÍ? Gft"^"^ do^l,'^J!^*«^ C'*^~- História«a e Aritmética Comercial. ra8íl' Geoflrafia Geral, Desenho, EstenoBra-

_...«.-. PEÇA 
INFORMAÇÕES E PROSPECTOS

__^Y«» *• —^ "545 - r^8Ale9re . „. G. SuI
PAG. 17 — 20-3-1945
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l&3^" , ^r/is revistas
' /*ST/?//fAf, DIVERTEM E EXALTAM

AS VIRTUDES HUMANAS
COMPRE-AS PARA SEUS FILHOS

EMPRESA ANOITE
PRAÇA MAUA', 7
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I I Wx ^Am fl ^B ¦ B flH tn^ •

^L ^S\ ^11" ^^1 '¦. ^R fl I I 3r'&Smm*mí mm, 'T*Af jsÉÉ fjjF^
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H pttr^^&$mm W^^-Ty**^i' ^K^BBl* / " « Ar*+mT& m^uuujtiimMmr

m 9 mm\\jm%. jAm\\ma> a a *,r

umwmfl m\mm\ turSurr^m—Sr ;.rf '. TyTj'11*

^¦EÊtfB • jEFi"if nfl^flffifii^ff * <JflHptl- ^BA'^H ^fl&^H r *ÍW F V^H ¦-' '^'^í'wí':/' **
J| fl I a. I cf^i l *~AmWrjlÊPyrrmmw oi W/ '^^H?Vflfl Hv «fl^T V tKt ¦- ¦ "'- H ^W
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WÊÊÊÈS UM PÃO-DE-LÓ COM 4 OVOSi 1jjl

E A SUA VERDADEIRA HISTORIA
Texto de ítala Gomes Vaz de Carvalho

Nmícntástlc,f 
versão de Alexandre Du-

Sm°S TrÔS .Mosqueteiros" eram
2"dtrn'.AC<!m a intromissão do céle-

-Foi ao findar o reinado de Luís XITT „„<>

gnan 
3Va"Se justamen*e do jovem D'Arta-

B 
Oseu verdadeiro nome de família era De

teSs STuTvíShí^SS Pe^UÍa- algUmaS

mirado solenes Í£^^ £

SefaPz°rhofeanCOragem que um^genSlho:
hLwI Je ° seu caminho! Aquele aue
medo £fSSar *Um segund0- tremendo com
ÍSSÍ&h? m°rteV perde J^tamente a o£S
?o? Is fovpm * H°rtUna lhe estava ofereceri-ao is jovem e deves ser corajoso Dor dm*razoes: a primeira, porque nasceste na Pofconha, a segunda porque és meu filho' Não"¦ ?spftgAig&& isís-S

nwviKMP P e tant0 mais Qne os duelos sãoproibidos e por conseguinte é mister tUsedupla coragem para enfrentá-losV"

trada que conduz a Paris Sí ^"i a es"

rompido em lágrimas e um Tturo esr^X"chim nao pode chorar, conte^ embor-f &'

orgulho que «véS^^^i^gg

celebridade que o espe
a extraordinária
rava!

mePnateÍSpr00p^,che^r ™™ hora extrema-

le4dVotÓaroacudmeHdnarT'e-IV' ° Gascão' tinha

co»KcrPs jsmssí sa^
-<-ia noras aa manha, no verão p riocrio ^„
gfen? 

inv^no, umâ muSo'de mosaue

queteiro já experimen^^V,rsoS

Sulpício em pfrls 
d° cemite™ de São

(Continua na página 22)

í D'Artagnan. ^ -'fS|£ ^ ^" fl'^ ' 3. ^ 
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mmm ¦ i^mmm MmmAf ummmm T^-3uAmCtum^Jum\mxAi tflp^ Va A T *3j jtkTf': -«.

1 chie. açúcar
% colh. (chá) -sal

4 coths-Ualsucodelaranj.
V% chie farinha
Vi chie arcinda
1* colhs. (chá) Royal

Esta receita pode ser feitatambém com 3 e mesmo 2ovos! Substitua o suco delaranja por leite e. antes deusá-lo, incorpore bem o suco
e raspa de limão com as ge-mas e açúcar. Para cada oi-oeíimiíiado, mais 2 colhs. (sopa)do leite e mais Vi colh. (chá)Royal. Não será um bolo tãorico mas por certo agradava
cm aspecto e paladar.

Bata bem as gemas. Junte, aos poucos, oaçúcar e sal. Bata até ficar leve. Junte a raspade limão e os sucos, batendo bem. A primeiramistura, junte metade das claras em neve commovimento leve de baixo para cima. Peneire
junto 3 vezes, a farinha, araruta e Royal e incor-
pore-os. às colheradas, à primeira mistura bem deleve, sem bater. Junte, então, de leve. o restodas claras batidas. Fôrma não untada, forno re-
guiar, m/m 55 minutos. Se ao locar levemente
não ficar impressão, está pronto. Deixe esfriarna fôrma invertida.

CONFIRA A5 MIDIDAS COM A LATA
Toda Kccelta Royal é baseada emchicaras padrões. Para resultados
certos, confira sua chfcara de medircom as indicações da lata de Fer-mento Royal.
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— para os seus encantos!
• Sim! As unhas bem cuidadas são verdadeiras
jóias! Tornam os gestos aurcolados de leveza e
graça. Sobretudo, definem a personalidade.
Porque são jóias pessoais, feitas para suas mãos!
Dê-lhes o carinho que merecem. Realce-lhes
a fidalguia do desenho e a beleza do
colorido, envolvendo-as na magia do esmalte
CUTEX! De fácil aplicação, o esmalte CUTEX
enseja uma perfeita mánicurc e permanece
fielmente ao serviço dos seus encantos 

" 
__=_-

femininos... Experimente-o hoje' -' JH.

O Esmalta Mais Popular em Todo o Mundo!

*_f
PEDRO RAIMUNDO

i-VPWITf, PAG. 20 — 20-3-1945

COMO ENTREI PARA O RADIO

Continuando corn a série de reportagens que vêem focalizandoa entrada no "broadcasting" dos elementos de maior proteção _onosso meio senfüista, vamos hoje dar a palavra a Oswaído Elias— esse esplêndido animador de programas e humorista de recursos inesgotáveis, criador de um programa que se tornou célebrehá alguns anos e irradiado pela Cruzeiro do Sul: "ConsultArir.
Sentimental do Doutor Ferdinando Tourinho. Na nSmào£°zeiro do Sul, Oswaldo Elias foi durante muito tenio_nm_-

_íi.,.tL*_gra_l de £? _T_ í^nçâ0 que desempe_>ou bri-
_^___^_n.tó SU& transferfinicia Para a Rádio Nacional. Éo Oswaldo Elias quem nos conta...
„_,«_„_. d _ 5 _ J?íieiro. de 1915> sem ter sido consultadonasci na cidade de Campinas no Estado de SSo Paulo luearbonito, cidade das andorinhas e das meninas bonitas emquantidade... ««««uís an

Quando atingi a idade para ir à escola, registrei-me nocureo com o nome de Elias Haddad. Deixando. correr _Tre-vèlia a minha educação social, conduzi-me à situação detirano e carrasco, um complexo de mau e autoritário e Dorisso, qualquer coisa que me aborreça tem logo u_ fi_em virtude de meu gênio impulsivo e descontroladoMesmo em minha cidade natal dei provas disso imlpondo minha entrada para a FRC-9, Educadora de Cam-pmas, pois ou entrava para o rádio ou entáo fazia "mi-
sérias . Nào me deixaram fazer "misérias" entreiTerminado meu curso ginasial rumei para a caoi-tal do pais que sempre me fascinou através das refe-rências escritas e orais, e cismando maduramente aouiimpondo minha vontade ao próprio destinT

«___ tS*0 D' Pedro n ao F^engo à pensão dovelho Vidal que, por imposição minha, reservou-meum confortável porão à Rua Bu_q£e deJ_cXpude ser mais um habitante da velha Sebasüanópoli.
raj_to_„ 

" ren°Va C°m roupa*ens modernas e

_S_i _ _íü- ""i."8 minha entrada para ocast da Rádio Mayrink Veiga, que possuíaentão, em IO», um dos melhor-s^njuntof^r!üsticos da tíidade. Da A-9, só saí para ingres-sar na Cruzeiro do Sul. e não preciso dizer quepor imposição também... Mau e genioso como
_ eu consigo ser.üzmil inimigos e dentre elesvários dirigentes da Rádio Nacional, e, duranteuma de nossas brigas, ingressei na maior emis-sara do momento: Rádio Nacional. E para pro-var meu gênio mau e dar em público um tes-temunho de minha imposição, lá vai: exijo docfro redator que publique na íntegra êste pe-queno relato, mas exijo também que faça omeu amigo uma ressalva para terminar comesta entrevista um tanto quanto futurista.

NOTICIÁRIO DOS ESTÚDIOS

Segundo recente declaração feita em Wa-shington pelo Sr. Francis Colt de Wolf, chefe
_?_Í^ __°*„ Tele-Comunicações do &p££-
™__ _f- _Sta<?° norte-americano, terá lugarno Rio de Janeiro, no próximo mês de junho,
_?" _SS__T*nc,a ^'«-Americana de Rádio. O

^'. Zl H f^56 _ie _m ^ta Posterior à refe-rida conferência de rádio, se _____ uma ou-tra de natureza mundial, e revelou que nos úl-tünos dois anos o Departamento demnado von elaborando planos relaü-vos às comunicações internacionais no após-
____ °- _• .WoU fez ver 1ue a próximaConferência Internacional de Rádio se verá
^.SjE03*00™ ° importante problema do pia-neja__to de um contrôle adequado de rá-dio que traga o benefício a todos os possui-
_r£^w_£__U„0 a modernização das atuaisoreamzações de comunicações entre os pia-nos para o após-guerra.

«#F"í-6^!. Campos Filho, o narrador
___ __P^A'9We!?á ^^ abando^ro-
S83^ .í.e. Xa1 Fél° Mundo" apresen-
n _ S__ T^ *» te^Vaa-feiras, das 21 às
_____^- «°_í aj™»*em de Zé Robertoaos Estados Unidos, Campos Filho passou aser^narrador desse grande «broadS^ se-

D___.__mala8 p .P138 Pa" seguir no
Í£-_ÍSÍ. "f8 Para os Estados Unidos várioselementos do nosso "broadcasting", entre os_f___f?m?r % *?53__fcáE8_.
__*___ Guímarà . Aurélio Campos. JoséHoberto e outros mais.
ond?>HÍ2__3ar M 1ÍBC' "* Programas deonda dirigida para o Brasfl e estão assegu-rados por contratos de três meses. Es^via-
___"?„ _i tem P^ finalidade o aperfeiçoa-
n_í_íin_f no«os elementos radiofóniccTé
ric_i_S,Pel0 ^^t" oi Inter-Ame-

ir
__irii_tÍ?í_COIMIUÍsta *> ^^o Nacional eBeriiet Júnior, que trocou a Mayrink pela
__f^_da Phff' ^^ Be^3Tante2d-
d. IS üm homem de ^ento. um gran-
dfo _La_^d°r e mn dos escritores do rá-dio de maior popularidade. Está. pois. de

SSE&t55_5£ld0 -eUanento do valor
da _l_^l?Ílva,Jovem e talentosa cantoraaa Nacional, continua a aumentar o número

H, I.

I

fi.
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Toda a correspondência para
esta secção deve ser dirigida
a O. FRANK, redação de "A
Noite Ilustrada", Praça Mauá
7-5.° andar, sala 508

CORRESPONDÊNCIA

Flor de Malva (Pedregulho, Minas) — Há muito temoo aueeu nao roebia uma carta tâQ interessante com a s™?Go53ta2K
po ai na sua Shangn-lá". Aquela sua tirada sobre Bismarck- ixttis.mplesmrate admirável. Também nfio seT^e é éte; SS^SelSo livro, mande quem é. Nada como a gente ser cuIto/S?? Màn£o seu endereço para receber o retrato do Paulo.

•
Carmen Lúcia (Cerqueira César) — Jovem Carmen nfio fi-que zangada comigo Depois que eu voltar de féri^SeS°seu

Sl^l0"1116 T dúzia" de «tratoTTtórum ramo
íhS?»,SS;* ^7 ^U? você ,merece ¦« atendida, já que é táo boa-
S^3" ^ "" i£0 3uJgo "^ a você «em a nimiuém Mande ora-derêço certo e vá aguardando o retratinho do nZquX^o

•
vm. 

*;— Dias (?Btol7: Minha ÍUha« esta **&<>. como você deve
S&.2E2LV™ 

co^dtóno sentimental, e nemiou douto/em com-pbcaçcxs do coração. Se você é bonita como diz ser, e se o seu
SSS^SSiííSL*8 *** £=recuíso é faz«-lhe «ma toiaia.l>£-u£uma facada bem no coração e depois, com o ódio satisfeito, beber-lhe o sangue numa taça de cristal. Minha amada Celme cimo vêisto aqui nfio é consultório sentimental. MÍ euTSdôfundo do coração, que você faça as pazes com o sra amido queno fundo, deve sor um bom sujeito. Se houver casamento kceitodesde já a honra de ser padrinho de vocês. *-««~™euio, 

aceno

•
„™AMo^í!f 01£eira (P^to AJegre. R- G. do Sul) - Desta vez,você acertou, Moema. Que estrelas linguarudas, hém? Dou-lhe ammha palavra de que nâo a esquecerei, e gosto muito de suas

•
Elma (Uruguaiana, R. G. do Sul) — Falei com os seus artis-tas prediletos, Elminha. Disseram-me que lhe vfio mandar os re-tratos, e só isso que você quer?

•
Rose Mary (Campo Belo, Minas) — Você e suas três amigui-nhas são atendidas hoje com a publicação dos retratos de Aimée,Cacilda Backer e Pedro Raimundo.

(Continua na página 28)

| 
^MMBBMm " 

1 I
'' mmmBmBBBBBBBm- W> 1

m'' mÁ m^ã f

""fTfraj '^B \m\%
,'íMmw ¦¦*?&' Bsâ• Um MF '''síSasSBs KES''TB BB ^ffl^9BI PMreJs •»

1 li C,"- ^BW ' 'B fjÈb'

^^S í^ 1* ____!

a\m'y ¦'¦"¦^w^^BB^^^PMÉfeds I

^Ç-" """¦ (('V~*_>1'^. /*">'>;^-- I

¦fefe;-: '¦—_J\ .i i •,;_ lli__^JL_-lÍl___...^..^^,*^_...._- _..._. 
[____^^~

BBC?MB4  i^^^^^^ iiwmiiiii i, ¦¦.fir-r,.y^jsBaggy>-»--_^I_--

^B ^^B Mm\a\\ **-'¦ ^_^B^ ^Hmm^^

jgsfcW&M*'';¦'-'.¦'' WÊ* a»,  .. „.<M,im.„, . _^H

«^«.»'«m pF" LEITEd«BELEZA^^â 1

I MAIAIR/J
1L_ ALVEJA àmmW^^^B^^^ AHA20MEWSE

kctT-* ~* ^^^S ^^ Mmm bF ÁW \m\ m\y^ \

mw T^vãBh*. / âÜ Snb *"' "-^
K- V-?ssfcfc^_ ,' jH 8ffiw|t^1'^ ncii J; 'Js

Bt . ~--j— — - 
5^>-,"?^^^^^!^|tefc-__ nSTâ^F """"'-' 43^*':

PHf- If .^.¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Mi^^M.^BMim^MMiBLAlnBmM :'l

/**'¦•¦ ';íl

FABRICANTES: C. C. BENAION — MANAUS — RIO

Distribuidores exclusivos em todo o Brasil e exterior:
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(Continuação da páqina 19_ _-k_»i;„.^ 
v pagma 1»} chelieu morna, gasto de paixões, sob o pesomas foi o mais fiel companheiro de cada uma formidável existência,' aos 57 anos

dia do jovem D'Artagnam O p_ de Porthos apenas! „° rei Luís XJJI, devia segui-lo poucoocupava o importantíssimo posto de secre- íem£.° depois no país de onde os soberanos
tano dos Estados de Béarn e o seu castelo ^mbem nunca voltam e D'Artagnan apenas
em Lannes. com suas torres e o teto de ar- íw ° ^^Ã de guarda ao tumul° de Sãodosia, ainda se acha hoje em perfeito estado *„ ' 0nd£L íôra inumado o corpo do rei,
de conservação. A mansão é cheia de imDo- ?rguueu a cabeça pensando que a França não
nência e a sua capela é tão vasta que chegou Um .c,hefe' tendo ficado assim entregue

m' ~mi
¦* *: ______B__*'¦*. ^______Hi

____6_§J
¦'mm?*1
' __8fe_'IP

W

« . —--„—. .... umiiMu c cueia ue impo-nencia e a sua capela é tão vasta que chegoua preencher as funções de igreja da vila-.nfim, Aramis, que também era do Béarncomo indica 0 nome, fora escudeiro doabade D Aramitz, aldeia sita no vale de Ba-retons. Era filho de um marechal dos mos-queteiros e naturalmente foi logo admitidono mesmo corpo já comandado pelo pai mas

a uma viúva austríaca e a um rei aindacriança, que mais do que nunca precisariado seu braço forte...
Um soldado raras vezes conhece a suatarefa; tudo está em saber cumprir as or-dens que constituem o seu dever.
De regresso da campanha de Flandres sob
OOrYl •!*-»#_ r~. J _. ___- J» __--V '_nunca íôra""bíspo^de"lWnne«£ ou .gerai 

'ctoÜ ° c°mando do duque de Orleans, os cadetes
Jesuítas, como insinua Dumas "" receberam enfim a recompensa vivamenteJesuítas, como insinua Dumas.

Pelo contrário, casou-se em 1650 com umasenhorita Joana de Béarn-Bonnasse, que lhedeu dois filhos e duas filhas. No fim de suacarreira militar, voltou a viver com a famí-Ha no seu magnífico Castelo de Espalunge

. -  — »>.wiiiiJcmo vivciiuemedesejada: foram incorporados ao regimentodos mosqueteiros, ao lado dos amigos Athose Aramis.
Monsieur de Tréville, todavia, que tinhasido tao apreciado e estimado pelo cardealde Richelieu, era francamente odiado peloque se ergue sobre os rochedos da monta. • í^elieu, era francamente odiado pel<nha dAas. Esta velha mansão existe ainda ministro que acabava de ser colocado à tes-n> _e. no fim dr, vaio h_> t n^.^_. *.  ta dos negócios de Estado e os pobres ca-detes viram-se ameaçados de ser licen-ciados, so porque tinham servido justamen-

hoje, no fim do vale de Laruns, no confluen-
T^aAs iAguas Boas e das Águas QuentesDArtâgnan, no entanto, não pôde entrarlogo a fazer parte do corpo do? mosquetei-ros Para começar, foi aceito como cadete no

H Ü '"'•£ __$_. _ 'IP' hm____?^3 BHwí H IflilARJBIflI
Ü5i 9ÜB_u _•«_• m Knlrej& á$JM I m''SKe liI¦ ¦_____III í_

¦1; B_ WSMr^_H_ff3*a___»i_L____l IB_____t I • Klf-——SB^3 W.___^___~^^^ irSSfipT^r ._Hrr
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te sob as ordens do Senhor de TrévilleO sucessor de Richelieu era um ilustre_ - íL- a comeÇar. foi aceito como cadete no .."/«5a*0?, °e «'cneneu era um ilustre
batalhão dos guardas franceses, colocados c°ndot»ere da diplomacia internacional.
em primeira linha na casa militar do rei * °- Senhor Júlio Mazarino, que, então," ' ' usufruía, como o seu predecessor, do títuloEram quase todos rapazes da Gasconha que 

"sufruia- como o seu predecessor, do títulose exercitavam no ofício das armas e D'Ar-* •e ca.r. eaI> embora não pertencesse à Igre-taenan smtín.« h__m „„^ a.„_. ___ ja militante. Fisicamente, tinha uma grande estrutura de italiano; forte, boa aparên-cia, belo homem, cabelos castanhos, olhos

CONFERÊNCIA DE CHAPULTEPEC - Vêem-se, na gravura, o presidente doMéxico, o chanceler Padilla e os delegados brasileiros, embaixadores Leão Vel-loso, Carlos Martins e Hildebrando Accioly. O flagrante foi feito por ocasião darecepção oficial do presidente Ávila Camacho aos delegados à Conferência deChapultepec.

tagnan sentiu-se bem com eles, como se ainda estivesse em família.
Tanto este como outros corpos militaresestavam, no momento, em plena efervescên-cia pois o ministro cardeal Richelieu tinhadeliberado intervir na "Guerra dos TrintaAnos ,
A tomada de La Rochelle permitira-lheassumir uma atitude definitiva na questãoprotestante e desde que as coisas haviamserenado no interior do país, ia empregartodos os seus esforços contra a Áusiria. Osexércitos franceses, já vitoriosos em Aveinforam todavia obrigados a recuar em todasas frentes e não fora a intervenção pessoaldo cardeal e a presença do rei, teriam per-dido Corbie sem poder libertar a fronteira.u genial Richelieu. porém, sentia-se ainda

~-n^j vuawuiiuo, UJIU.UOnegros e vivazes como ò seu espírito tinhaporem uma grande doçura de expressão.Parecia mais um elegante cavalheiro do queum sacerdote. Sabia ser insinuante e habilís-simo negociante mais do que ministro auto-ritario e D Artagnan, com sua extraordiná-ria intuição tratou de se dedicar à pessoade seu novo superior.
Dumas escrevera: "Italianos e gascões pa-recem-se muito, para supor que um fale maldo outro, sem que ambos tomem simultânea-mente a iniciativa!"

t^.9 /at0 é que Mazarino mandou chamarJJ Artagnan em princípio de 1646.O jovem mosqueteiro achou-se na premais estimulado ante uma derrota do que s,ença ,de. um homem afetado, perfumado,ante uma vitória e soldados leais e gênero- eie_?antlss_mo até a ponta das unhas e dossos como D'Artagnan, só poderiam ser mui- ^odes, que, sentado numa larga poltronato bem recebidos por seus chefes. O exército Ur"~ 
""" J~!- -

navia sido inteiramente reorganizado sobrenovas bases. Havia abundância de melhormaterial; bons uniformes e bom alojamento. mirr f,O soldo aumentado e a alimentação excelen- P" 9 ar da sala estava por demai:te, haviam dado novas esperanças e grande ,° e odores' mas logo se estabelecentusiasmo às tropas, prontas a combater co,!'n,n 
^"^-'¦'—<- -•-¦•-  •

a morrer pelo rei e o cardeal.
Assim, a monarquia francesa havia fundi-do o magnífico e poderoso instrumento como qual poderia impor suas leis à Europa pre-parando inconscientemente aquelas forças

bfcÍ."fJ«qUe_ 
V^riam a ser "tihzadas de-pois pela Revolução e o Império na aurorade novas eras.

Plf£w 
neSta,S drenagens, animados eeletrizados pelo exemplo de seus parentese armgos. D Artagnan e Porthos entrega-ram-se com zelo extremo aos devera Soficio e após terem sido exemplares cadê-tes, foram verdadeiros soldados de pulsoprincipalmente preocupados em obedecer ce-gamente quer ao rei, quer ao cardeal e demerecer os seus favores.

_ -. ^—, —-_..„„„ "uma ia_s_i poiirona,brincava com dois pequenos macacos quêpulavam sobre os seus joelhos. No fundo dasala queimava um perfumado., no qual doiscriados atiravam pastilhas de âmbar e jas-mim. O ar da sala estava por demais satu-
esperanças e grande ,° odores, mas logo se estabeleceu ex-celente entendimento entre o novel mosqueteiro e o cardeal. D Artagnan havia de vi-ver e morrer por Mazarino e a sua causa'As etapas gloriosas do gentilhomeni suce-deram-se com fulgurante rapidez.

Alem de soldado combatente, D'Artagnantinha vindo a ser o "postilhão-correio" 
dolistado, uma espécie de diplomata dos exér-citos e dia e noite o encontramos a cavaloa galope pelas estradas sob o vento, a chuvae a neve, levando e trazendo as ordens e osrecados que deviam decidir da sorte das ar-mas.

E chegaram os anos turvos da Fronda1
O cardeal Mazarino tendo decretado a su-

pressão do salário dos magistrados durante
quatro anos, além das tarifas aduaneiras sô-bre os gêneros importados do campo para

garam-se com alternativas de entendimentose lutas parciais, porém, com o fito univer-sal de o derrubar! D'Artagnan representouneste alvitre, papel de grande importância.
Ja de todos os lados vinham chegando osroncos ameaçadores de uma revolução e da
guerra civil, quando foi celebrado na cate-dral de Notre Dame um solene "Te Deum"na manhã do dia 27 de agosto de 1648.

Desde 8 horas da manhã o regimento dos
guardas reais enfileirou-se desde o Palais
Royal até a Catedral, formando uma cerca.
Paris tinha ar estranho sob um sol radiante,
encerrando embora no âmago de seus habi-
tantes mil sentimentos de cólera, exaltação,
curiosidade feliz, desconfiança ou indigna-
ção. Os sinos das igrejas badalaram em unís-sono e às dez horas em ponto o canhão doLouvre anunciou a saída do rei do palácio.Em serviço ante Notre Dame, D'Artagnan
viu chegar a carruagem dourada na qual vi-nha sentada Ana d'Áustria e seu filho o pe-
queno príncipe herdeiro, o futuro Luís XIV.
o Rei-Sol!

Viva o rei! — gritava o povo, e logo
em seguida outros gritos respondiam raivo-
sos: — Morra Mazarino!

É assim que começam as revoluções —
bastam dois gritos contraditórios.

A portinhola da carruagem, um vulto in-fantil, rosado e sorridente, fazia gestos deagradecimento e com a pequena mãozinha
e os gritos recrudesciam:Viva o rei! Viva o rei!

A rainha regente, Ana d'Áustria, seguida
pelo futuro soberano, desceu do carro e en-trou sob as arcadas do templo já ressonan-
tes pelas harmonias do órgão e durante maisde uma hora foi um contínuo chegar de car-ros que despejaram ante as portas da cate-dral, toda a pompa da côrte numa torrente
de sedas bordadas, de pedrarias, de galõese de plumas.

Enquanto isso a polícia prendia, por or-dem superior, os três parlamentares da opo-siçáo, os senhores Broussel, Blancmesnil 6

deou a guerra da Fronda e tudo faz crer
que DArtâgnan tomou parte ativa nas or-
dens emanadas do próprio Mazarino como
resulta do episódio que se passou entre o
cardeal eo mosqueteiro logo após o famoso"Te Deum" em Notre Dame:Então, que há? — indaga o ministro.Nada de bom, monsenhor! Sabe o queme quiseram fazer fritar? "Morte a Maza-
rino!?"

E você gritou?Não, monsenhor, não tinha voz!E, então?
Olhe V. Excelência o meu chapéu e acapa?

O feltro tinha recebido duas balas e a capa
quatro!"Diavolo!" — mastigou o italiano; euteria gritado tudo o que quisessem!Na manhã seguinte, dois mil guardas fran-
ceses e suíços e os mosqueteiros, postadosem linha de batalha em torno do PalaisRoyal, perguntavam-se com ansiedade, por
quanto tempo ainda poderiam resistir à in-teira população de Paris em revolta?

Uma única solução se impunha! Restituir aliberdade a Broussel, mas Ana d'Áustria não
queria saber disso! Indignada, ela retorquiu:— _ uma vergonha ceder ante as insolên-
cias do povo partidário de um simples con-selheiro, quando minha sogra encerrava naBastilha os príncipes do sangue!

Mas, enfim, após uma inteira noite de ter-ror e de ameaças, Broussel foi posto em li-herdade e para D'Artagnan surgiu a tarefa
de proteger o êxodo da rainha, do rei e doCardeal Mazarino até Rueil.

Pairam M ~c_.._~ . as cidades, viu insurgir-se contra a «.na a.itn slÇáo, os
batalhas ^"rif\._t™' 

lonfios anos cheios de ridade. os diversos partidos: princiWn? p Cnarton!batalhas e de vitorias, quando em 1642, Ri, piebeuS que, embora des_nid0P entre s° li- Foi esta a pedra de toque que desenca

É difícil conseguir bicicletas
novas da marca RALEIGH.
mas continuamos a exportar
peças avulsas.
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Estava assim abertamente declarada a
guerra civil entre Mazarino, a regente e o
pequenino rei, contra o povo. O que sucede-
ria porém ao nosso DArtâgnan se o seu se-
nhor fosse vencido, enxotado e exilado? E
a sua bela carreira da qual havia sonhado
com a inteira família em Castelmore?

Deveria abandonar na desgraça o seu se-
nhor? Náo! D*Artagnan, certamente era am-—t bicioso, ávido de glórias, mas era fiel, e
aquela tempestade de 1648-49 devia prova-Io, estimulando a sua perseverança, que o

O temnn íÍel Ité °Jfim' ao lado de Mazarino.
tudoT»,.! 

a r°nda tambér» passaram como
de vol.a r*. 

G °0m a caIma restabelecida, já
£____%__ 

s?u^uartel dc Paris, DArtâgnan
to de amarainda *5 m°Ç°' ^ tinha direi-to de amar e que já era chegado o tempo
sinada" D"Ar/atmÜÍa-- 

Apenas fôra a P«2-
Aram.; %_£ gnan l"1"011 ° seu camarada
um ™_'hr? ™— - ant5S de ser consideradoum velho, pois ja estava prestes a ser um
homem"?£* 

T°davi 
.„ ai"da «» ™ bete

ÍThii; 
mag.r°' 0lhar vtvo e espirituo-so, de bigodes pretos e os cabelos iá mescla-

saKte.° 
SÜCGde qUand0 já se viveuTnten-

sitSacã^f ni.t0 ParecI?-»>e uma excelente
um vintém L3 SUa Crónica' ^ue nâ0 P^suia
a^ua norvá ««í;"' ^ qUe em compensação
L viuv.nha3 

tlnha.fortuna! Era uma gracio-
gente noírPSemKflll?OS'iJa -família Chaulecy,
S di n%tbJasonada- sendo que a es-
c_fteln fm ^ríagnan possuia terras e um
casados ter^aI°n"SUr-Saône- ond* °= recém-
mel fni?m .g0Zar uma deliciosa lua-de-
So Sn 1 .inte"°,mpida Pelos serviços do
do cardeal S 

'"* Ser7Ídor dos interesses
TPm d • Mazarino e da coroa de França

na Sa dU"n^ 
^ D'Arta^an foi morar

sam^nte mnh1f'HnUma Casa Particular luxuo-
clvalaricS e «í 

6 n?0I?tada' sem contar as
duas Si 

s cocheiras que abrigavam
n h«. 

™ag?!ls nndamente decoradas
va se 

efelizaPn?n. 
.°S 

Mo^^teiros, emproa-
gantemente t™. ^ suntuosa moldura, ele-
mado Jad0 e g^erosamente perfu-

filí?n,S 
dmnCan°S segu.intes, nasceram-lhe dois

no «m rl P°r maiS QUe pareca estranho,no fim de seis anos apenas os dois cônjugesromperam irrevogavelmente a sua uniãoMadame DArtâgnan retirou-se num con ven-'to de Chalon-surSaône, onde morreu tarde,

(CONCLUE NA PAGINA 28)
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juyenescem alguns anos, depende da nossainteligência saber aproveitá-los.
Um bom método para combater as rugasconsiste no seguinte que consta de dois tem-

pos:
1.° — Após ter feito uma perfeita limpe-za na pele, removendo toda a maquilagem,aplique uma massagem circular, com umbom creme ou óleo de olivas, insistindo prin-cipalmente nos lugares onde as rugas ten-dem a formar-se com mais freqüência comodebaixo dos olhos, cantos da boca e próxi-mo ao nariz.
2.° — Depois da operação acima, apliquesobre o rosto uma loção adstringente quenos mereça confiança, usando uma gaze em-Debida no liquido, insistindo sempre nos lu-gares acima mencionados.
EVITE OS CACOETES - As lágrimas, astristezas e emoções, preocupações e sofri-mentos, vincam o rosto, entristecem o olhare acentuam a velhice. A tristeza é o veículomais rápido que existe para transportar asrugas para o rosto, principalmente em bai-xo dos olhos.
Mas, não somente as paixões tristes oca-sionam as temíveis rugas. Também as emo-

ções alegres, demasiado desordenados, con-tribuem para isso e "principalmente" os ca-C061GS.
Há pessoas que franzem a testa, que tor-

cem a boca, repuxam o nariz, etc. Outras,
riem desordenadamente, abrindo demasiada-
mente a boca e tudo isto ocasiona, evidente-
mente, a formação de inúmeras rugazinhas
que fixam residências nos lugares já descri-
tos e que muito trabalho dão para conseguir
melhorá-los.

Portanto, devemos ter muita atenção com
a mobilidade da fisionomia, com a saúde e
vitalidade da pele, sem nos esquecermos queo aparelho digestivo é um fator importante
para que a epiderme se apresente sempre
isenta de espinhas, cravos, vermelhidão., etc.

Y.

CONSELHOS PRÁTICOS

Para que as cordas de certos instrumen-
tos musicais não se ressequem e durem mais,
deve-se aplicar parafina derretida de vez
em quando.

As manchas sobre certos panos de côr só

«aa

desaparecem com a aplicação de ácido cítri-co ou sumo de limão.

Deixar uma gorgeta exagerada num res-taurante, café, bar ou confeitaria, não é pro-va de generosidade, mas sim de ingenuidade
provinciana.

•
Felizmente o bom senso está acabando comas unhas demasiadamente compridas, tornan-do-as curtas, limadas e arredondadas emboa forma, bem como abandonando os vèrni-zes berrantes e escuros. A distinção está nomeio termo.

O raciocínio feminino está acabando com
os beijos faciais, pois, além de ridículos, sãoeles transmissores de certas moléstias infec-
ciosas.

Y.

Dee Turnell, da RKO

BASTANTE 

ingrato este assunto sô-bre as rugas para a maioria das lei-
toras, entretanto, não podemos dei-
xar de abordá-lo, uma vez que elas

representam papel importantíssimo na con-
servação da juventude.

Na -nossa luta pela beleza e, no afã de
proporcionarmos às nossas leitoras as me-
lhores receitas e conselhos para isso, busca-
mos e rebuscamos tudo o que há de mais
moderno e recomendável, consultamos espe-cialistas de moléstias da pele, massagistas etécnicos em assuntos de beleza para trans-
mitirmos por meio desta crônica somente o
que nos pareça bastante eficiente.

Aqui entre nós: — o que é que mais cons-
pira contra a beleza e põe em destaque avelhice? — Naturalmente que as rugas, as
indiscretas rugas e os cabelos brancos. Po-
rém, estes, facilmente poderão ser disfarça-
dos com a aplicação de tinturas; contudo,
nem todos gostam de tingir os cabelos e
preferem conservá-los bem tratados, recean-
do qualquer inconveniente que a tintura
possa apresentar.

Mas se a ciência moderna nos põe emmãos métodos que por sua eficácia nos re-

_

l\\\l/i\ Aplique este novo pó facial sobre o rosto. E eis que

\- X \À pelo sortilégio de LAimant — o perfume-imã — toda a sua

mW beleza fica imanhzada por tão arrebatadora fragrância.

4^pÍ3B^L flfl 
' 

-úX Doze tonalidades mais jovens e uma finura impalpáve!

a beleza da sua pele l\ ^mmw7~ j|p
com o novo Pó de Arroz \ * -flflr

mm,,^,.,  . - . .-.^—i LAIMANT DE COTY'. \ ^ -êjÊ J' Í

, * tyXijfc *¦*/•¦* - ¥^%&. ,, íí^Ms ^i-fc. ijbssbbbbI mm^ AmW \W t\\Wft-í'X vWÊ* sfe,. '-¦v-35s

"^^ WÊ MAIOR ATRAÇÃO PARA SEU ROSTORenata Salomon, aluna do Instituto Paes de
Carvalho, filha de Erna Salomon e Noé Sa-
lomon, alto comerciante em Belém, Estado

do Para.
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Em outra "pre-
view" especial, es-
barrei com Jane
Wyman e seu ma-
rido, capitão Ro-

nald Reagan.
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CONHECER
AS INTIMIDADE5 DE HOL-

LYWOOD DE MODO D'RETO E AS-
PIRAÇÃO DOS "FANS" DO*MUNDO IN-

TEIRO QUE ENCANTO PENETRAR . NO
' INTERIOR DA CIDADE CHEIA DE ESTRELAS E
Aí SURPREENDER A PAISAGEM HUMANA EM

SEUS TRABALHOS E RECREIOS' SABER COMO SE
MOVEM E COMO SE DIVERTEM -AS FIGURAS MAS-

CULINAS E FEMININAS QUE ESTAMOS HABITUADOS A
ADMIRAR NA TELA, ORA EM COMÉDIAS LIGEIRAS, ORA

EM DRAMAS VIVOS QUE ESPELHAM A VIDA REAL ! CO-
NHEÇÊ-LOS SEM AS "POSES', 

QUE SEMPRE ENCOBREM A
REALIDADE HUMANA DOS ARTISTAS, EM FLAGRANTES
OCASIONAIS, QUE SEJAM VERDADEIRAS CILADAS FOTO-

iRAFlCAS. ESSE ENCANTO É QUE 
"A NOITE ILUSTRA-

DA ' OFERECE A SEUS LEITORES E SUAS LEITORAS,
COM EXCLUSIVIDADE PARA TODO O BRASIL. Ai

TEM A PRIMEIRA SÉRIE, E OUTRAS SE SEGUIRÃO,
PROPORCIONANDO-LHES A PRECIOSA OPOR-

_ TUNiDADE DE VEREM SEUS ARTISTAS A
COMO SÃO NA VIDA COMUM.

G E N D A S D í
JAY SCOTT
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Até o Gênio!
Uma Calamidade!

CHARLES LAUGHTON

ÜIDADO com mamãe" (Young Ideas) éum delicioso film estreado outro dia emum dos nossos cinemas. O argumento, quenão é de guerra, foi muito bem desenvol-vido e e interessante do começo ao fim. O elencoque foi muitíssimo bem escolhido, tem em Elliot
• — o Jeff — um dos seus pontos altcs. Jeffo irmão de Susan Peters na película, embora sendouin artista novo trabalha com segurança, "rouban-

do mesmo as melhores cenas de "Cuidado commamãe . Outro artista simpático, que tem no Bra-sil um publico numeroso, é Richard Carlson MrCarlson bem que merece mais atenções do seiidiretor, ja que até hoje não teve um único paneia altura do seu talento. Allyson Joslyn está admi-ravel no seu papel do editor Adam. Mary Astore Herbert Marshall continua a ser dois intérpretesseguros, um dos melhores dè Hollywood. Por tudoisso, vale a pena assistir "Cuidado com mamãe"que sem duvida alguma merece classe "A"
irRobert Walker forma com Donna Reed um eo-zadissimo parzinho em "Senhor Recruta" (SeeHere Pnvate Hargrove). Esse film, que ainda nãoíoi estreado no Brasil, mereceu os maiores elo-gios da critica norte-americana.

Iniciaram-se as filmagens de mais uma grandeprodução da Atlântica Cinematográfica do Brasilb. A. O novo film, um intenso drama, terá emseus principais papéis a Vanda Lacerda cuja es-treia em "Gente Honesta" deu-lhe uma posiçãode grande simpatia perante o público brasileiro
LÍS?0 BrTm!' ^e.toma parte, assim, na sSterceira produção nacional. Dirige "Vidas Solida-nas" - esse é o título da película em filmagem- o conhecido cineasta Moacir Fenelon, que nosestúdios daquela empresa, já teve oportunidade deconduzir as comédias românticas, a que assistimoscom os títulos de «É proibido Sonhar" e SHonesta", acima citada. «jenu.
. .Aguardamos, agora, esta nova longa-metraeemAtlantida, na esperança de assistir a mais um na^so^seguro em bem do progresso do cTnema nacfo-

it
. Charles Laughton, um dos maiores artistas docinema contemporâneo, afirma mais uma vez o seu

f™° ^e inierPrete. em "A vida tem cada uma"(The Man From Down Under), ao lado dc- BinieBarnes, Donna Reed e Richard Carlson Nfio seráexagerado dizer que no citado film Charles laugh-
£L £ T 

d°S melihores de sua maravilhosa cfr-íeira no cinema norte-americano.
"Vivendo de brisas", além de mostrar a figu-nnha realmente encantadora de Gloria de Havenao lado do admirável George Murphy tem o su-cesso garantido pela presença do magrelo' FrankSmatra um "crooner" que já possui no Bra.Ml umagrande legião de fans. Há algum tempo atrás qu^s-tao de um ou dois anos, Fraiik Sinatra era abfo-solutamente desconhecido, muito embora cantasse

Muitas mulheres sofrem de moléstias que fazem da vida um verda-deiro inferno. CHld
Uma Calamidade 
Em certas doenças, ,té o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ela,<le .logre e bem d.sposta que era. passa a ser triste, aborrecida, desani-mada, sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facilmente pelascousas mais insignificantes. '
Um martírio !

Par, tratar estes padecimentos, conseqüências do mau funcionamento dosórgãos utero-ovananos, use Regulador Gesteira.

Regulador GeStcíra é o tratamento indicado.
REGULADOR GESTEIRA .w » , , ^°1LmA * ° Remed.o de Confiança para tratar.nnamação do Utero, o Catarro do ütero causado pela inflamação, Oebi.i-dade, Pahdez e Perturbações nervosas provocadas pelo mau¦ runcio„amen o

do Ltero e Ovanos, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes oü \-uito.emoradas, aS D,-,res da Me„s,ru_c_„ o a_ irrites cauSnd_ p2 Xdo Ltero <-ongestionado. ' '

Comece hoje mesmo a usar Regulado
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com essa mesma voz que tantos suspiros ar-rança das mulheres, nos "nights-clubs" nor-te-amencanos. Hollywood viu nele, antes detudo, o sucessor de Bing Crosby, sem dúvidaalguma o maior "crooner" americano. Assimem tomo de Frank Sinatra, os agentes de
publicidade de Hollywood teceram as maisextravagantes lendas, como a de mulheres
que desmaiam ao ouvi-lo cantar, etc. Que orapaz conta bem, não há dúvida, mas queestá bem longe de Crosby, não há dúvida
também. Mas, voltando ao film: "Vivendo debrisas" possui cenários verdadeiramente in-críveis e, como comédia musical, é um dosmelhores que vimos ultimamente. Adolphe
Menjou está excelente no seu papel, o mes-
mo se pode dizer do resto do elenco, que foiescolhido a dedo. Para quem aprecia Frank
Sinatra, ou se tornou fan de Gloria de Ha-ven depois do seu admirável trabalho em"Duas pequenas e um marujo", "Vivendo
de brisas" é um film que não se pode deixar
de ver.

Bob Hope, o nosso velho amigo Bob, vaireaparecer numa estupenda comédia da
RKO, intitulada "A princesa e o pirata", aolado da lindíssima Virgínia Mayo. A direção
da película, que foi confiada a Dave Butlere digna dos mais calorosos elogios.

Mr. Wmkle vai para a guerra", emboraseja mais um film de guerra, é bem interes-sante devido ao trabalho simplesmente ad-

ui-^afteLr' m—mmM 
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mirável do feio mas querido Edward G. Ro-binson. Ted Donaldson e Ruth Warrkk aju-dam a fazer de "Mr. Winkle vai para a
n!1!!rrTLiUma $a% mais delici<>sas comédiasque Hollywood filmou ultimamente.

cP" frllr r™ 
C?T%Ça? solitário" dá «chan-

f«r»^£ary- Gra,nt de fazer uma das maioresinterpretações de sua carreira de artista Aoseu lado encontram-se figuras do porte de

Ethel Barrymore, Barry Fitzgerald, JuneDuprez e Jane Wyatt.
•

Segundo notícias vindas de Hollywood
onn1c°„Í,eSt}ld,OS,?,stâo em greve- Parando por
£S£nte 

a 
^.agem,de vá"as películas.Segundo os próprios telegramas, os únicosestúdios que continuam os trabalhos são osda Metro. Os diretores já se movimentaram

para que os colossais prejuízos, com a grevesejam reduzidos. Mesmo assim, as perdas s-écontam em milhares de dólares peraas be
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WJíW feminino
TEMOS EM ESTOQUE

BING CROSBY
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.435-Imitação couro, forte e vistoso. Tricô-lor, branco, azul e vermelho ou beigebordeaux e azul.
436-Pelica pérola, verde e sangue ou ca-murça com verniz preto.437-Pelica pérola com sangue ou com azul
... °u camurça com verniz preto.4á8-Jiufaio branco ou em verniz preto: ou¦pelica telha.
439-Búfalo branco com pelica marinho oularanja ou todo em verniz preto.440-Camurça preta com verniz ou pelicapérola ou sangue.
441-Em fina pelica beige com ferrugem outodo pelica com camurça preta ou bor-deaux.
442-Búfalo branco ou pelica pérola comcrocodilo ou pelica preta.443-Tricolor pelica (pérola, sangue e azul)ou camurça com pelica preta.444-Peliea preta com lagarto ou camurça

telha com lagarto beige.
445-Camurção extra preto ou bordeaux.
446-Imitaçao couro forte e vistoso, beigecom verde ou beige com bordeaux.
447-Colegial resistente — preto, com cha-ipa de aço e salto de borracha.
448-Cromo marron ou preto com 2 solas.449-Lindo crocodilo beige ou vinho, com

solado de borracha duplo. Vira Fran-
cesa, feito a mão.

450-1Luxuoso tressé. Vira Francesa, 2 ponteados feito à mão,
salto de borracha, pelica branca, laranja ou marron, todo
forrado de pelica.

431-Vira Francesa feito a mão, marron, preto ou havana com
3 sola8 e chapa de aço.

4o2-\ira Francesa feito â mão, camurçamarrou, búfalo branco ou cromo de tò-
a-o vas al Cüres com 3 solas e chapa de aço.*j?V r -q- forte prota ou marron (reclame).454-La extra forrado de seda, marron, cin-
... za, preto ou beige, 52 a 60.45o-Lebrc extra, forração seda; ciuza, bei-
... fe, marron e preto, 52 a 60.4a6-Imitaçao couro — Branco, azul, ma-• rinho, preto ou havana.457-Panamá linho — Branco, creme, cinza¦ e beige, 52 a 60.

4a8-Tunsta impermeável, indicado parafazendeiros, engenheiros, etc; caquiou branco, 52 a 60, para criança abamenor, menos Cr$ 2,00 48 a 52.4o9-Cí»çador com cortiça e guarniçôcs cou-
Ir]' pa!ia engenheiros, sport, caça, etc,oâ a dü.

460-Camurção preto ou bordeaux, em bú-
... falo, branco, mais Cr$ 2,00.4bl-Camurção extra preto, ou azul mari-nho com naco.
462-Búfalo branco extra, pelica preta oubordeaux.
463-Búfalo branco com pelica sangue, todo
ic, iar,anj.a, ou camurça com pelica preta.4b4-Colegial com chapa do lado e no bico,sola dupla reforçada e salto dc borra-
... ena, preto ou marron.465-Camurça havana, ferrugem, ou bor-

*cc íicaux com crocodilo de primeira.466-Camurça preta ou telha de primeira ou búfalo br467~Pelica pérola com sangue ou com azul ou camurçaverniz preto.
468-Búfalo branco, camurça havana ou azul marinho.

ünco.
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PEDIDOS A NILO GEORG DE OLIVEIRA, enviando

VIRGÍNIA MAYO

4£LSAIfe

importancio registrado, com valor declarado pelo
reembolso).
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GENTE DE
RÁDIO

(Continuação das páginas 20 e 21)
A MELODIA DA SEMANA

Pedro Raimundo, o simpático gaúcho daE . o homem das mil e uma fans, acabade lançar um corrido destinado a grandesucesso. Trata-se de "Rancho Triste". Já ha-via um "Rancho Alegre", e também "Um
Ranchinho Abandonado". Pedro, agora, nosdá um "Rancho Triste", cuja letra é a se-guinte:

Vivo triste no meu rancho abandonadoLa no alto da serra onde nasci.Meu consolo é quando chega a tardinha
guando escuto lá na mata o cantar da juriti.Meu ranchinho antigamente era alegreHoje em dia a tristeza nele entrouDesde o dia que a serrana tão bonita

Deixou minha altaa aflita, foi embora e não
[voltou.

Rancho triste
Hoje sou triste também
Como sentes, também sinto
A saudade de alguém.

O meu rancho é cobertinho de palhaTem na frente um canteiro todo em florDe um lado uma frondosa figueira
Onde a tarde a passarada contemplava nos-
__ [so amor.Mas agora no meu rancho é só tristeza
Minha gaita coitadinha já não cantaA viola está toda empoeirada
Minha voz quase apagada, está presa na gar-

[ganta.

.¦ -¦ ¦¦ ¦ _• ¦ ¦¦ ,.-.„„,

H_a____^?10 _ __r t^^miho de sua ida- história vale bem a conclusão gloriosa quede avançada. Tendo assim morrido de uma _,—-<_ «._, _.__.. _._«. ._. .__?.- ___r *__de avançada. Tendo assim morrido de uma
morte simplesmente heróica, como fora toda
a sua vida, rodeado do amor e do respeito
de todos os seus soldados, o epílogo de sua

Dumas lhe deu em seu último romance "O
Visconde de Bragelome", no qual vimos oilustre mosqueteiro expirar, recebendo obastão de marechal de França!

BIOGRAfIAS, PENSAMENTOS. ETC.
Il^f ______! t(_ _____¦ llm_ _* °SÉ G:ilvez- famoso político espanhol
I¦_¦_ I im¦ __ nfll¦__ . sécul° XVIII> nasceu em Vel<^ Má-
VU I IIIhU Ifl U «I Iaga' em 172d e morreu em Madrid a^^ ^^ ^¦r 2 de maio de 1786.

A NOITE ILUSTRADA
Empresa A NOITE

Superintendente: Lulx C. da Costa Neto
ANO XTV N.

Diretor — Gil Pereira
Diretor-Substituto — Heitor MonizGerente — Octavio Limo
Secretário — Luiz Rocha

Redação e Oficinas
PRAÇA MAUÁ 7

RIO DE JANEIRO
Talcfau S3-1310 - Ramal Jfi . Sala 508

PU6UCA-SE A*S TERÇAS FEIRAS
PREÇO DE VENDA AVULSA

CAPITAL
Cr$ 1,_>o

ESTADOS
Cr$ 1,50

ASSINATURAS
Para o Brasil, países das Américas

e Espanha
(Convênio Pan-Afnericano)

1 ano Cr$ 55,00
6 meses Cr$ 30,00

QUETEIROS
(Conclusão da página 22)

no dia 31 de dezembro de 1683 e D'Arta-
gnan, após aquela sua curta experiência con-jugal, voltou ao seu caro quartel, tendo en-tregado anteriormente os dois fílhinhos. aoscuidados dos avós!

Quem sabe se nSo teria êle muito melhoragido ficando solteiro até o fim de sua~gló-riosa carreira, como o gigantesco Porthos?Teve, todavia, a grande satisfação. Vinteanos depois, de partilhar das glórias de suas• vitórias com os filhos que permaneceramsempre amigos daquele Pai extravagante,boêmio, destemido e bom que morreu com-batendo na Holanda, no sítio da cidade deTongres.
Os mosqueteiros haviam sido dizimados,

mas no terceiro ataque, desalojaram o ini-migo e iam penetrar na praça forte quandojulgaram melhor fazer o inventário de suas
perdas. Oitenta mortos; cinqüenta feridos
graves e o capitão? D*Artagnan estava mui-to longe, na frente, com a garganta perfura-da por uma bala de arcabuz!

Iriam deixar o seu cadáver abandonado eexposto a uma volta ofensiva dos holande-ses? Seria ofender a memória daqueles bra-vos soldados, que serviram a pátria sob asordens do herói. Um cronista conta que qua-tro mosqueteiros encontraram a morte parair buscar o corpo do capitão, mas o trouxe-ram, envolto no seu grande manto. A morteenvelhecera-o subitamente. A larga fronte
parecia mais calva, os olhos abertos tinhamfeito recuar afundando as rugas que os ro-
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Tangee não é «omctg o baton de maior
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./.^"t.00 direito "a Universidade de Alça-ia de Henares, na qual se doutorou. Exerceua advocacia com extraordinário êxito, indopara Madrid quando já seu nome passava afigurar entre os dos melhores jurisconsultosespanhóis. Na capital da Espanha distinguiu-se defendendo várias causas importantes, ad-quinndo notável notoriedade.
Já profissionalmente famoso, Carlos II onomeou visitador geral do México, outorgan-do-lhe especiais atribuições, com a qual lo-grou triplicar os ingressos no tesouro pú-DllCO.
Trabalhou intensamente no seu novo car-go e a fadiga lhe ocasionou uma enfermida-de acompanhada de transtornos mentais. Emtal estado regressou à Espanha para repou-sar, obtendo uma esplêndida recompensa

pelos trabalhos realizados.
Galyez chegou à corte precedido de umasérie de denúncias, das quais o monarca n5ofez caso. E como compensação de seus traba-lhos, .confiou-lhe o posto de ministro univer-sal das Índias, que era o mais importante

Posto que existia depois do monarca. Con-cedeu-lhe, além disso, o título de marquêsda Sonora, do nome de uma colônia que ha-via fundado no vale assim chamado.Alguns historiadores — a maioria — atri-buem a José Galvez atos violentos que pro-vocaram descontentamento geral durante suaatuação. Algumas destas imputações pare-cem haver sido confirmadas e a luza daverdade tirou um pouco o valor de seustrabalhos. Mas, o monarca apreciou nelenão os feitos em si, e sim os resultados.
i _ rom_ar-H« o cargo de ministro univer-sal das índias ampliou ainda mais as atri-buições que lhe concedeu como visitador ge-ral do México, prestando grandes serviços àsua patna. Galvez era inimigo das rotinas eda passividade administrativa e umas dasprimeiras providências que tomou foi con-ceder a seis portos espanhóis os privilégiosque asseguravam ao de Cadiz o monopólio docomércio da América.

MULHERES CÉLEBRES

THOMYRIS — Foi no século VI que fio-resceu este célebre rainha dos Scytes -cujos estados Cyro (rei dos Persas) invadiuaprisionando e mandando cruelmente mataro desditoso príncipe da Scytia (filho de __o-
myris). Ferida esta no seu coração de máee no seu orgulho de rainha, resolveu vin-gar a morte do príncipe; e, colocando-se àfrente do exército, foi pessoalmente oferecerbatalha a Ciro — batalha em que não só con-seguiu desbaratar o seu adversário, mas in-clusivamente aprisioná-lo. Conta Herodotoque Thomyris mandara depois cortar a ca-beca ao prisioneiro e que, mergulhando-anum vaso cheio de sangue, exclamara: "Sa-

cia-te de sangue afinal, crudelíssimo Ciro"

O PASSADO ANEDÔTICO

6 "GOD SAVE THE KDMG" ± FRANCÊS
Mine. de Maintenon unha fundado a "Ca..

de Samt-Cyr", convento de mulheres, ondeMme. de Bnnon era diretora
Luís XIV adoeceu. E para festejar a suaconvEdescença Mme. de Brinon compôs umacantata intitulada: "Deus salve o rei — Di. „sauve le roi".
De pas^gem em França, Haendel ouviuesta canção, tomou nota e no seu regressoa Inglaterra, ofereceu-a ao rei Jorge I comouma nova produção do seu gênio.O hino está quase que literalmente tradu-zido:

Dieu garde notre roi,
. Longe jours à notre roi

Vive le roi!
A lui victoire,
Bonheur et gloire,
Qu*il ait un régne heureux
Et Tappui des cieux.

CURIOSIDADES *

O maior livro que se conhece existe emLondres e foi propriedade da rainha VitóriaEste famoso exemplar tem meio metro degrossura na lombada.
háE_.f^?npe _^ÇS?' ° ^ P«lueno de que
_íi?___ e?° temanh° de uma unha dodedo polegar de qualquer homem, consta de
cfrcaP d_.„ SEnT* 

"^ **** Uma e
Pequeníssima é também uma edição da«Divina Comédia", de Dante, que tem me?nos de _na polegada de altura e que só podeler-se com o auxílio de uma lente. P
wa Rússia — como exemplo curioso —

__^S_M?ofÍn_la Qá P00008 anos niicroscó-picas Bíbbas, que serviam para berloauesde cadeias de relógios. noques
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Para que o seu rosto possuaesse atrativo que emociona ocoração do homem, dê um reto-
que nos lábios com o baton
Tangee. Êste imprime-lhe esse
primoroso "efeito de pétalas"
que é esplendor e suavidade, lou-
çania e pureza... um conjunto
que "atinje a alma"!

Somente TANGEE fará com
que se veja... a móis linda qlie
pode ser!

TANGEE
BATON — ROUGE

fò DE ARROZ
- COM EFEITO DE PÉTALA -

« «u. flravurí>. » oarotinha Maria Tere-sa, filha do sargento Matheus dos Santos,atualmente na F. E. B- na Itália, e de sua
ria Teresa está ao colo de sua madrinha, Sra.Cleida Gomes.

am Estados Unidos,
Exijo o legítimo Bfl _fL^_
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Ilustrada". ""'^ Hnha. Carmen Maria é filha do ea_j Car-men-Mancel Serra.
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Condem Wanda Roycewicz, exibindo um exemplar de «Orar!» ou peixe pintado.

SEGUNDO 

a lenda que se encontra no
livro "Os Bororós Orientais", do
Padre Antônio Colbacchini, obra táo
rica sobre os Orarimogodoque do

Planalto Oriental de Mato Grosso, havia láoutrora grandes e belos rios, mas, sem pei-xes.
Um dia, um índio, por nome Baiporo, olha-va sonhador, deslizar a água dum granderio, que com sua transparência cristalina pa-receu-lhe bem triste — sem habitantes...

nao havia lá peixes, cuja beleza de coloridoe a agilidade dos movimentos animam osrios de uma vida intensa — pois os peixessão os pássaros e as borboletas das águasBaiporo entrou pelo mato a dentro e vol-tou absorto — com braçadas de galhos emiior.
Sentou-se à beira do rio e atirou n'águaas flores de "Kwogoi". Instantes depoiTasflores voaram peixes — e assim surgiu opeixe "Okogue". B
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A Casa de Santa Isabel e o
aniversário de Rosa Maria

Camanho Fernandes.

Festejando o aniversário de sua filhinha
Rosa Maria, o conhecido industrial Sr. Mc-
noel José Fernandes, presidente do Club Gi-
nástico Português, e sua esposa, D. Olga Ca-
manho Fernandes, ofereceram às velhinhas
que constituem o quadro de protegidos da
Casa de Santa Isabel, o novo núcleo filan-
trópico de Catumbl, ao qual o referido casal
tanto apoio tem emprestado, um lauto almô-
ço com pratos especiais e guaranás, alegran-
do assim o ambiente da sede da rua José
Bernardino. £sse almoço proporcionou ense-
jo à reportagem de "A NOITE Ilustrada"
constatar os progressos daquele centro fl-
lantrópico por onde passam quase diária-
mente mais de uma centena de criaturas des-
validas que ali encontram sempre recursos
para suas dificuldades de alimentação, ves-
tiário ou saúde. Na gravura, o casal Manoel
José Fernandes com os seus filhinhos Rosa
Maria e Manoel e a 8ra. Maria Isabel, tam-
bém grande protetora da Casa, entre velhi-
nhas e um grupo de comensais do almoço

natalício de Rosa Maria.

-».,
i

Encantadc^jogou na corrente um galho
"Ara" ^mmai" ~~ e aPareceu o peixe

flores^0"^-í^5-86 a,™ e **nS™ ^ijores ae trui , desta vez foi o Deixe "Tuburexeba" que se pôs a nadar. TU
Baiporo soltou gritos de alegria e abriuos dois braços, deixando desse modo c£rtod^^ ramos floridos de "Ixegué", 

ÇS
Logo afluiram à superfície d'água. grandesquantidades de peixes: "Reco" e "Getobo??

ta?- ^S UC° de ?***»&*. Pôs-se a can-'tar e a dançar, vendo o cardume de lindn«
-2?¥?*">: 

,,araru"' "tnbarexab^ "re^" lgetoboe" que nadavam e se perseguiam nal

águas. E assim foi que os índios produziramos peixes. Eis o que reza a lenda, nenhumalenda, porém, refere-se à criação de formo-so peixe pintado, que os Bororós chamamuran e que segundo o totemismo destatribo, deu-lhe o nome "Orarimogodogue.
Orari-perxe pintado.Os pintados são peixes muito lindos têmas escamas rajadas de riscas escuras movi-mentos tranqüilos e nobres; náo são agita-üos como os dourados. Ocultos entre as has-tes de camelote — caçam insetos. São muitodelicados: quando feridos — quedam imóveis— em vez de fugir e morrem humildemente,o que para nos humanos é muito mais fá-cil de que viver, mas, para os peixes deveser o contrário...

1 kmmmwmSà AÊ mfcriflr^». A^JAmBm*k\ \j^^^S BpHaBttfr— */^*t*T - ^te«^Ji
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fl ~Glostore" seu cabelo
^flvo de admiração... centro de aten-

ções... em toda parte ela se destaco, por
seu penteado perfeito, pelo encanto de
seus cabelos! Sim, porque ela se penteia
com GLOSTORA, o moderno preparado
suavemente perfumado, para os cabelos
da mulher moderna.

GLOSTORA dá vida aos seus cabelos,
acentua-lhes a côr e o brilho, prepara-os
para o mais difícil penteado, manten-
do-os em ordem impecável durante todo
o dia. GLOSTORA revela seus encantos!

lin Fixa tSÍ

IM sem empaslar... ¥1

wl Amacia jLo

^J sum engordurar. m

li ifljB 
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A MODA E SEUS ASPE
V CRIANÇAS BEM VESTIDAS

_^-í_3// /S1 v y Vê) '

>•

S-BsP

_r^V \ V\\ ^ 
'jJyyy/- tM.]ffmo a?!saJ da -^rj8- as fábricas fizeram milagres na confecção de tecidos de

? Kr^'\ \\\ ^ M^-^' S,?s Qualidades coloridos e desenhos, e nesse sentido aqui no Brasil, não tivemos\v ^ \ \\\ ^1 restrições nenhuma. Belos padrões foram desenhados para o nosso prazer* inimosos mn
V -«-_, Í.V0S f ua"lecem tecid°s lindíssimos próprios para toilettes suntuosas, para vestidos r^-f

g= ticos de toda hora, para toilettes de tarde, e também para nossos galantes filhinhol auèRv- merecem uma atenção especial, principalmente em se tratando de vesü-los-graciosamen^,v O' de maneira prática e apropriada. B-ouusoineme
,. i 'vL Vejamos aqui uma bela coleção de figurinos para crianças de 5 a 12 anos

r„ Modellnho 
próprio para voi-

**~/j *e de l?i guarnições feitas

-""tfc-¦•;*©? V

C*s -/

•;

S\

com ponta de bordado inglês.

Feitio para corte de llnon
branco, entremeies de galãocolorido desmaiado.

As mesmas guarnições de
entremelos, sobre um vesti-

dinho de linho branco.

' -nÍ -***3_1 ]-¥xM.
s#i_y

//y
i
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MADAME: <.
DENTRO DO CAMIZEIRO

/

há
UM ARMAZÉM REPLETO DE

ROUPAS
DE CAMA E MESA

ONDE SE ENCONTRAM AS
MAIS BELAS TOALHAS

E GUARDANAPOS PARA
CHÁ E JANTAR

E o "canjeiro" vende sempre por menos!
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fâí*
,r"eí*_ lnfant». de cerlmô-nia, feita em tafetá branco,enfeites com babadinho le-vemente franzido.

Para menina de 8 a 10 anos.esta "toilette" de organza pa*dronada fosca, babadocomo enfeite.

Tafetá de salpico neste mo-delo com franzidos e recortesem pala de guarnição.

" '^>;^:77ú^,-::.
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A pequena Mary Mc Gulre, da RKO Radio, veste aqui um "tailleur" cinza de lã leve,solto no talhe, que se completa com blusa Juvenil de colarinho redondo.

Mimoso 

vestidinho de cassaestampada em florinhas ba-rateadas. Faixa com laço
decorativo.

Camisolinha de linon branco,
bordadinhos feitos em ponto

de cruz.

Chita de ramagens miúdas
neste vestido trabalhado com
casinhas de abelha e ponto

russo.
"Short" com duas peças em
chita quadriculada para me-

nina de três a seis anos.

/ . ¦ ii<* j^* ár M/y] *!**
/ ? <'* -\ f/i] £
^Lmr/(% W^-K 1 '^

0',
HT^B __i lH __rjt m yj^wjp^a^^íy__j__ ^&t.; -^jffiiyájffiffi -»¦• ^Sgyfe

fi ^ft ^^ ^___^^l^^^^^ ..«t-r —**"' -|iflS^-Í- ¦•'- . lí*''*^-^'?^ i

______¦ I -ctP - ^^^^^___ ______ -' _______E__________r_E __f ^r

LoDorofOrio Antisardina

<rrnJÃd°S« f ^^ 5ír^ /D0//^S ^flrG externar minha
TaAlJn HPd0S ,eXCdenteS resulta^os que obttve no tra-lamento aa pele, com o vosso creme ANTISARDINA.

ler, t"t? 
VÍdQ moderna de hW <?»e ê extenuante e cltere, so mesmo com um creme como ANTISA RDINA oode-se manter a cutis sem defeitos e a "maquiUage" 

perfeita
daH, WJISA*OINA- o creme embelezador da atuaii-
cZm'unaf°r 

lWlar "^ homena^> oferecendo estacom uma fotografia e autorizando sua publicação.

Outubro de 1943
(a.) JANDIRA REBACK

(Firma reconhecida)

':(•_
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VICTORY

twn ,. faifi^y*6'

ESTA NOVA
CREAÇÃO

MANGUEIRA
VAI BEM

COM
QUALQUER

FISIONOMIA

Realce a sua personalidade, dando-lhe
distinção, com Victory — o novo
e com a fita de côr igual à do
niosas, de um fino e requintado
Não olvide o poder da
levando consigo Victory, o

/ff \y^ um toque inconfundível de
chapéu Mangueira. De aba mais larga

debrum, Victory possúe linhas harmo-
gosto. É apresentado em várias cores.

personalidade. Renove o seu êxito social
chapéu elegante e moderno por excelência!

VICTORY /sf/âW ma

^»^^mBmAmmmmmmammmma^

MANTÉM A FÒBMA E A CÓR

À VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO

aMa Urns^ AsTJaa mms^^Lz^^aamamm^^^S* ^^>JS _: ¦-¦ ** Msm

ti '*%^>//£j| mmar\\\Mmmm\W£- - M' !fl KAi I
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JIFJSS SILVESTRES
Marlln foi o primeiro que fez e ofereceu a preçomódico uma espingarda fina, de canos superpostos.A Marlin Modelo 90 € uma das espingardas favo ri-»» para a caça de aves silvestres: patos, oansos.P«U£ codornta*, perdizes ou fahtaírSSE
^?ii£? 

°aÇar rapOM*; °* '«"«deiro. utilizamos calibres menores para matar animais nocivos.
.hmí_-'iP 

"S"". " M°del° W é un,a ¦""¦ 'orte.
6 feito depressa. Os seus tiro. alcançam a grandesdMãnc.a. e são fortes Um do. prazeres d. p£SÍiSZ!* ^ C"mP0 n~ ~" — «*•««"£

FUHt JÓIAS. i.T.

ESTABLECIDO 11»
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SOFRE
ASSIS

ijr///7?y?^fl

MEU 

objetivo é visitar Assis ValentePasso o largo portão. Há vários car-ros brancos no pátio interno. Chove
grosso., A natureza, entra em harmo-ma com a missão um tanto sentimental queme conduz.

Há uma sala destinada ao pessoal das fo-lhas, com placas de metal indicando os jor-nais em cada mesa. Aperto o botão do ele-vador e me carregam para o alto. Dois mi-nutos mais, e estou no quarto da imprensa,face a face com o talentoso e conhecidosambista nacional
Assis Valente veste o camisolão da casaE um mulato brasileiro, com menos de ses-senta quilos, cabeça rodeada de uma luzque pouca gente vê, bigode muito mal apa-rado e uns olhos esquisitos, como se lá den-tro dele se estivesse processando um gran-de incêndio. **
Assis Valente acha-se agora no ostracis-mo.
— Estou aqui há quatro meses. Acompa-nhei o Carnaval de longe. Há uma coisa-vou embora segunda-feira. files me restifui-ram minhas pernas. Posso andar. Você nãoimagina o colosso da minha sensação de sernovamente um homem capaz de locomo-ver-3e.
Pergunto se não é temeridade deixar ohospital talvez antes de tempo. Foi opera-do de apendicite e outras coisas. Responde

que irá de qualquer jeito, mesmo sem a per-missão médica.
_. ~T. * ?°ucura, camarada. Você tem casa'W. dinheiro? O mundo é muito duro e vocêprecisa pensar.

Asas Valente confessa, a contra gosto quena verdade anda curtíssimo de cobres. Casatombem e boato. Irá para um hotel por unsdias. Depois seguirá para São Salvador —
% « i1?"- 

~. a convite da "Rádio Excelsoda Bahia S A." - de cuja direção exflteuma carta de incentivo, chamando-o naraatuar nos programas da difusora da cidadefeiticeira do Senhor do Bonfim. *-""ucPouco e pouco, vamos conversando maisà vontade. Quinze minutos passados, náo soumais um desconhecido, fite sente que não
í± tJ^Jêcohac^a * fcnprensí mas aum indivíduo igualmente fora dos termoscomuns da existência. «amos
__~ ^.«"S^3 PetUr um favor à "NOITE
Mtoas. São Paulo, Pernambuco e mesmo do
^trada". Tenho recebido muitas carES deRio Não respondi a nenhuma. Diga queimesinto muito grato e que já estou Satotendo
coletivamente a essas gentilezas.

TEXTO DE CAIO CID

mo quarto, entra na palestra. Exige que eunao faça a menor referência a seu nome*Jcphca-me certas passagens da vida do"compositor, com detalhes muito curiosos.
file não esquece a íilhinha de quatroanos. £ agora a sua preocupação dominante.

VoNo-nwi Para Assis Valente, que a essaaltura ton uma expressão infaítü no tato.
vi7eJ ;"¦ Chama a eaiôta e «»» ««em

Nara. * o nome de um rio da RússiaEstá em companhia da mãe e dos avós.
Curva a cabeça, pensativo. O assunto cer-temente não lhe agrada. Morde a ponta do

^inS^f"86- abre a ««veta e colocaumi paçeis sobre a cama. Entra um enfer-meiro, de avental muito branco. Dentro da
»™1 e Sft-a ^uva insistente, a sereia deuma ambulância corta o silêncio em fatias

n. 51 i0"131»^ doente acrescenta que Assis
ron^Je Compôr um ^nito sambJ: O aiUor
S?5? ^»T^,í>aÍ?Ínho P3" «os. mnlsua vtw uma delicadeza, um sentimento
m°J£rIn*£rado- «ntemSndo. deü^^amelodia. Parece um menino comWdo Homspetor escolar. O título da ^ip^o é
"Boa noite, trabalhadores do Brasil"

Èár£fae0ra dita a letra- devagarinho.*: ele dita, verso por verso:

"Boa noite trabalhadores do Brasil'Teus direitos e teu lar DraíU1-teu governo protegeu.Teu suor teu país gloriíicouea riqueza dos teus camposueus do céu abençoou.

Recebe o afeto que se encerra"
íw^l teíra que i30"» tombou.Baste lembrar nosso Caxias e Barrosooperários do Brasü vitoria. 

™>"0SO'

^SltJfír3^8311*03 D^ont. brasüeiro,operário que deu asas ao mundo inteira"

Estas palavras, lidas assim, perdem a gra-ça, tornam-se ingênuas e um tento inex__as-

f/l^!^^ ?***¦ música- na verdade muitofeliz, muito inspirada.

Um colega de imprensa, deitado no mes-
A.WDITR PAG. 32 — 20-3-1945

êst. JmKo^l 2f° arranJa intérprete para
teÍLSSÍA ^tLFf*™1 «ne 1* nSo se in-
fSf^v^ro^7^*^ 0Portuno Que istoiosse gravado, não só como um presente ao
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plico, que o admira, como para ajudá-lolanceiramente.

ssis Valente não tem mais aquela con-nça no mundo lá de fora. Há mesmo naatitude boa dose de renúncia e de aban-o. Quando o homem se desinteressa pela
gistência, é sinal de que penetra numa•^a de purificação, quase de santidade.

AS. B. A. T. no começo me ajudou.lu reconhecido ao Br. Freire Júnior. Masltempo vai passando. Você sabe que a hu-bnidade anda muito ocupada. NinguémMe esperar pelos que se vão ficando para•ts- Mesmo assim, tenho esperanças. Gos-¦ha de viver outra vez, visto que real-"tente nasci de novo.
íão compreendo bem o que pretende di-É ainda o colega da outra cama quea meu encontro.

orno então conhecimento do episódio dorcovado. Assis Valente tinha o seu dra-', a sua história humana e verdadeirai dia subiu mais alto que a cidade e pulouespaço. Mas havia no seu destino umidoso ou perverso galho de árvore. O ar-ita ficou balançando a meio caminho dalorte, ninado naquele berço verde imoro-sado.
— Não senti nada, nem sombra de dorimbro-me apenas de que, ao saltar, meusnos carregaram a visão do braço direito¦ 

Cristo. Acordei depois, espantado, regres-
I1 â v'da e nem valeu a pena. Se a socieda-B continua a mesma, se os homens conti-íuam sempre os mesmos, não tenho razão•»ra estar banhado em alegria...

i X~,°m q?e naturalidade êle descreve oJisódio máximo de sua carreira. "Eu nãolodia fazer outra coisa. As circunstâncias*>n_^iravaro-contra--__iin_.~__u sei. Todavia, euao tinha culpa. Fui um Judas que nunca"íijou a face .de Jesúa^' : =:—~-_:___-._=_.__

. Será justo toda simpatia em favor de As-is Valente, um dos mais queridos composi-ores populares do Brasil. Por que seráue só os que sabem criar acabam mal ves-idos? As abelhas fazem o mel e morrema obscuridade...
Êle não pede: espera apenas. Como todortista legítimo, conserva o seu pudor e agar-a-se a seu esloicismo deseperado. A popu-u-idade que desfrutou e desfruta é agora oeu próprio castigo...

priiipi i liiA r
r LlilüILInA m
MILAGRE DA GUERRA fl
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SI^Ã^f6.!!.'K DR* R0B,ERT COGHILL — 0 PREÇO" 
M^ W«âr<?f^Alí_U MOlTO E VAI BAIXA*— PEN,CIL,NA pARA TODO 0 MUNDO
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H%7^^*_^_sjsr?_; «a?**» ¦_¦*«¦¦»
de unidades mensais ou seja Zml~e_*j£F* produ«™ «° bilhões
semestre de 1943. Vezes ma,s <*ue em todo o primeiro

«

r^^m£^^^^^'^urn^^ Sociedade Ame-
próximo será poss vel tratar não *£?» «""«">«•' <?"e em futuro
caráter urgente; mas que haverá Deni_fnn_;aS0S 9raVCS iso,ados- de
Até hoje, conforme sedesenvolvem « _1. f* a'-° mUndo inteiro*
lização médica, as firmas farmaS* '_*vest*9açoes e a industria-
sentirem tão orgulhoScomo*?^»***"* 2"*° de sobra Para se
canhões e outraT armas da O. mn,fP •dUÍ°fes de *«nque% aeroplanos,
de batalha moderno?iSUSíT&£ tf * mortalidade nos campos
cipalmente ao uso da S.ntólL . -^° ba'X08- isto se deve P""-"-
ao "record" deste novo^j.camento é^? 

C°n-tr*st* "u*= « oferece
duzido no mundo médico! lentidão com que foi intro-

'^^tmÍÁrSSmS 
± Z ¦"¦¦ - ""•" *«* «•

deroso de conter a multiplicação das bacté-nas, o que demonstra, mais uma vez, queha sempre um grande intervalo entre a des-
nr5?£? ' üma _laravilha e sua aplicaçãopratica, muitas vezes sem motivos explica-veis. As cifras que aduz o Dr. Coghill sobrea penicilina tem proporções astronômicas,servindo de unidade o milhar de milhõesembora a produção atual seja de 1,7 libraspor dia.

Está projetado o aumento dessa produçãopara 9 librai diárias, o que seria bastantepara atender ao tratamento de 250 mil casos graves de infecção por mês, e essa pro-porção demonstra o maravilhoso poder cura-tivo da penicilina. É agradável noticiar queo preço desse produto mágico baixou con-' Xt2Ze TntfU p/is en(*u*nt° há dois anosas 100 mil unidades eram vendidas ao preçode 20 dólares cada, ou mais, essa mesmaunidade e vendida agora a 3,25 e ainda seespera para breve uma maior moderação.

Ao contrário da maioria das maravilhasbactencidas até agora conhecidas, a penici-lina deixou satisfeitas a quase totalidadedas esperanças sobre os seus resultados. In-fecções que antes eram consideradas fatais,inclinam-se ante a penicilina com uma ra-pidez que deixa assombrados mesmo osmais peritos clínicos e cirurgiões. E isto su-cede quando apenas se inicia o primeiro ca-
pitulo na história do moderno medicamento.

A penicilina é extraída através de um pro-cesso de transferência, penoso e longo, e os
químicos têm que usar muita paciência an-tes de atingir o objetivo final de purificaçãonos laboratórios.

Para chegar a tal resultado, a primeira coi-sa que têm de fazer os técnicos é determi-
nar a composição exata da penicilina, .tarefa
gigantesca, cheia de toda espécie de dificul-
dades, na qual estão hoje empenhados, e emsua industrialização e simplificação. Após
essa laboriosa tarefa, vem a fabricação sin-
tética, com sua carga de rigorosas exigências.

lÉlf
Êlr J\

Penicilina — Laboratório Connaugh.— Toronto — Marjorie Joyner filtra
| a penicilina na operação final para¦ remover impurezas, clarear e esteri-

lizar a droga na sua solução de sal de
sódio. Deste ponto a droga é removi-
da para outro estabelecimento para

ser acondicionada.

V^^^r%/_^^f garante mais >i

_T ______ y sf a9 ^^^^h|

i ^^___. __________¦_¦. ---- i_|| | car §M • -_^Ç-"V- ______ a?í _

Compare o seu rosto com os ombros e verá que ês-
tes aparentam ser, pelo menos, cinco anos mais jo-

VÇi^^ vens. Isso se deve ao fato da pele do seu rosto.
j .f-^v-^ devido ao maquillage, permanecer com os poros

fechados durante muitas horas. Por isso, para evitar que a sua
cutis continue a perder a sua elasticidade, V. deve seguir este
novo método de beleza que PALMOLIVE oferece: o MÉTODO
PALMOLIVE DOS 14 DIAS.

><V^ÍM&'" "'¦'¦r^T^?^W(|B^^^^^_
Cada vez que V. lavar o rosto, friccione durante um
minuto com uma pequena toalha embebida na espu-
ma vitali_ante de PALMOLIVE, o sabonete embele-
zador, que é feito com os balsãmicos azeites de

ouva e palma e que penetra profundamente nos poros,
íazendo-os respirar livremente. Si a sua pele for r lcosa
aplique o método 3 vezes ao dia; si for seca somente
de manhã e à noite.

Penicilina já pronta para ser expedi-
da para o "front".

_*_£,"^*'^^''_________________^^2^_________ __^^^^~ -^mm xy&\
mmW^^yy)

Muitas mulheres de todas as idades _pxpe-limentaram o MÉTODO PALMOLIVE
Atyk- DOS 14 DIAS. Está provado que êle im-

V\**"n y pede a perda da elasticidade natural da
cutis. Faça, também, essa prova durante
14 dias seguidos. Depois faça do MÉTODO

PALMOLIVE o seu tra-
t a mento diário e

permanente.
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O Japão deve ser esmagado para que não
volte a constituir uma ameaça à paz de
qualquer vizinho. Quero dizer com isso
que as Nações Unidas precisam despojar
o Micado de todas as suas conquistas. Mas.
para assegurarmos uma paz duradoura noPacifico, devemos garantir a um Japão re-formado uma existência próspera. E comoalcançaremos esse duplo objetivo?

Gostaria de contribuir com algumas su-
gestões para o acervo comum das idéias, ea meu ver, as recomendações que vou fa-zer. porão fim à agressão nipõnica e impe-dirão que aquele pais se transforme numrefugio de 70.000.000 de trabalhadores es-cravos Um Japão falido em nada poderácontribuir para a paz mundial.

Eu advogo: 1) a destruição temporáriados grandes centros industriais do Japão-2) controle dos seus portos e aviação- 3>desjaponização Ido continente asiático-' 4ídesarmamento psicológico ou ideológico do
povo japonês. A quinta recomendaç.io que

deve vir depois da imposição das quatropenalidades acima, consistirá no ofereci-mento de uma oportunidade política e eco-nomica à nação japonesa depois da der-rota.

1 — DESTRUIÇÃO

Devemos destruir as cidades industriaisdo Japão: Osaka, Kobe, Nagasaki, Nagoya.Hakodate, Sapporo, Yokohama — e Tó-
quio.

E' preciso destruir essas cidades paraneutralizar os estaleiros, usinas siderúrgi-cas e fabricas de munição. Devemos até pa-ralisar por algum tempo as indústrias dealgodão e outros viveiros de trabalho es-travo, onde crianças adquiriam para osgovernos agressivos do Japão as divisas es-trangeiras a serem usadas na preparaçãoda guerra.
Convém procedermos assim para darmosao resto da Ásia uma "chance" de rec-up?-

ARRID EVITA MANCHAS
l ODOR NAS AXILAS
SEM IRRITAI A PEIE
Arnd lhe oferece uma proceção du-
pia contra o odor desagradável do
suor. Protege você contra o mau odor
e j sua roupa, contra as manchas.
Arrid ó um desodorante de delicada
h-agrância, com a fina consistência
de um avme de beieza. Desaparece
instantaneamente pelos poros... pro-duzindo efeito imediato. Com Arrid
\ ocê pode ficar completamente des-
preocupada, e divertir-se à vontade,
rwidc qut-r que esteja — sem levar em
conta a) calor. Proteja sua beleza e
encanto com Arrid ... comece a
usá-lo hoje mesmo. Extremamente
econômico: Preço Cr.S 4,80 — Pote
grande: Cr. S 9,50.

ARRID
C 3esodoranr« que mo.» se vendi

A BELEZA £ OBRIGAÇÃO

rJ^Í£j-a temos ° creme õe Alface ultra
rátódfSS, ^h56 

Caracteriza P°r sua açS
Sr a ctrüT 

embrancJuecer. **inar e refres-

a ^aP^H^.J!Píícar êste creme observe como
Sfij ffUmarde 

naturalidade, en*
A pele que não respira resseca e torna-sehorrivelmente escura. O Crane de ,AJfa~Permite à pele respirar e ao^rLrrfo teSS

£L? ""H* °Sapanos' M manchas, Is áspera
O vfJ^dKníf Çra a Pigmentação

„ 9 ***?• ° brúho de "ma pele viva e sadia

Expenmente-o.
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Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurasthenia

NÍ0 DFJXE QUE 0 EX-
CESSO OE TRABALHO
DEBILITE 0 SEU 0RGA-
NISM0. PORQUE 0
CANSAÇO PHYSIC0
E INTELLECTUAL 0
LEVARA', FATALMENTE,
*" NEURASTHENIA.

O» Primeiro, ejrmptrana. d. «seurasthe-ma sao ,er.lmente a inaomoie, pc__.¦Woa, irritabaUdade, dôrei de cabecaeBCT-cmmmo Ao sentir quaeequer deatarman.re.taco,, previna-*; contra a, *\Zlconaequessaaa. Trarsraeimmedietamen-
te. com tua remédio de effeito poutivo..mmediato Nao tome droga, perigo-asa. Vigonal £ o remédio indicado paraqualquer caao de sseoraatbenia. VigooaJrevigora o organismo, reatituindo aofraco as forca, perdida, e a energiada juventude Aa posou e*lsauiT<laa.

FORTIFICA E DÁ SAÚDE
Aivins S Freitas - S.
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ração das devastações trazidas pelos exprcitos nipônicos. E deste modo preparareimos o terreno para condições sociais humanas nas indústrias de apos-guerra
Devemos transformar o Japão métropo-litano em campo de batalha. Toda a naçao japonesa deve experimentar o sabordaquilo que fez à China, Fiüpinas, MalaiaBirmânia e índias Orientais.
Devemos transformar o Japão metropo-litano em campo de batalha. Toda a nação

japonesa deve experimentar o sabor da-
quilo que fez à China, Filipinas MalaiaBirmânia e índias Orientais.

O povo nipónico não soube até hoje o
que é invasão por exércitos estrangeiros
nunca amargou uma verdadeira derrota
Isto não foi devido a uma divina invenci-bihdade, como acreditam. E agora se nãolhes mostrarmos que podem ser batidos nasua própria terra, os japoneses conservarão
no recesso do seu coração a crença de qu-habitam, por uma graça divina, nos valesintangíveis dos deuses.

2 — CONTROLE AÉREO E MARÍTIMO

Uma vez desmanteladas suas cidades in-dustnais, o segundo passo do nosso pro-grama consistirá no desarmamento ,com-pleto do Japão. E o único meio de conser-va-lo desarmado será o controle do seu
poder, aéreo e naval, até que uma geraçãopacifica se desenvolva no país. O contrõ-le aliado do ar tornaria desnecessária aocupação total — um enpreendimento pro-blemático e ingrato. Patrulhas navais in-ternacionais tomariam a seu cargo o qu"sobrevivesse da esquadra imperial e pelomenos dois dos principais portos japonesesUm mundo pacífico requer a cooperaçãodo Japão. Medidas policiais severas, apli-
çadas especialmente aos japoneses, seriamintoleráveis para um povo tão sensível

PLPrOCAMOMILA
O DIGESTIVO PERFEITO

São muito conhecidos os resultados de
^eptocamomila no tratamento dos malesdo estômago. Na estação quente, os dis-turbios gástricos são mais freqüentes Éentão, que mais necessário se torna aju-dar o estômago com um digestivo de realeficiência.

»r$t í^f^St ^JP0 P^do. sonolênciaapós as refeições, dores de cabeça e todosos terríveis incômodos provenientes domau funcionamento do estômago, quetanto ameaçam a saúde como anulara aação eis aí os males que encontram emPeptjcamomila perfeito corretivo.- B i otável a sensação de alívio e fres-cor que se experimenta com Peptocamo-nu^ cuja ação benfazeja se estende aofígado, intestinos e rins. _^

ZmWfmWL ÍCASFft

JUVENTUDE
ALEXANDRE

ficai
conln

rCASPA1

osGvita
CABELLOS
[BRANCOS

TaTua' cessax
^a tjutda

dos
rABEtlüS.

«. «quercia, e a multidão se inclina como diantedivindade.
Êle vai

de uma

AJHS4I£

Dores nas Costas
Desaparecem
Rapidamente

rio^Jí: »olre de doreo agudas oa Bensacaodolorosa nas costas ou nas espaduas, Viítísa eHmtoar os germes em umnrins.' St
51?,SlS:JÍfM" «?fta»e«»to»v Ont« dntoSSfte desordeiw nos rins e ao aparelho tónariosão. oriria escassa e anlenteTIlreaiaMiteail!.witodas líotanias, d<^W|Ss^lMh«:
go, nervosismo , enxaquecas, &TS.

.5?°. do* tora«wlos. etc Cystex ajuda,a eHmtaar ata traiistoraos.^resl.ÍTCÍlo^SÍ
com oe traoítornos rapidamente. Peca

F??^J* qne • Asmuà. Experimentoe verá como se sentlri melhor em noilíoteinpo. Nos», gwantia é s^analor^ote^~—j~> "»«• Kaxaaua e asaCystexrasTire5, nanes e uuomía
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Assim, devemos admitir a participação doJapão na organização mundial de proteçãoda paz. v
Poderíamos confiar ao Japão tarefas des-tinadas a assegurar a paz internacional cmregiões remotas d0 mundo. Que nos im-

portaria, por exemplo, se fosse entregue aos
japoneses o policiamento do aeródromo de-Timbuktu ou do porto de Diibouti  n
10.000 milhas de Tóquio?

3 — "DESJAPONIZAÇÃO"

Depois de destruirmos a máqnina mili-tar do Japão e os arsenais industriais au»a sustentam, deveremos atacar o problemide "desjaponizar" a Ásia oriental.
Com a derrota, o Japão perderá todosos territórios conquistados nas suas cam-

panhas de rapina, iniciadas em 1895 coma guerra sino-japonesa. Privado do seu im-
peno. o Japão deverá contar apenas comas suas ilhas originais.

As suas tropas terão de evacuar a Chinaa Mandchuria e a Corésia. Formosa e todasas ilhas sob mandato — mesmo as estra-légias Bonin — ser-lhe-ão arrebatadas. Ametade sul da ilha Sakhalina voltará aodomínio russo e as Kurilas passarão para ocontrole americano.
Os japoneses já não podem pretendergovernar outros povos. Não se compreen-deria, portanto, a continuação do seu do-mini0 sobre os coreanos altamente cultos— dos quais há 20 milhões —, ou sobre os30 milhões de chineses residentes na Mand-churia.
Camponeses chins, na Mandchuria, mos-traram-me as suas belas terras floridas

onde os nipônicos os forçaram a cultivar ovenenoso ópio em vez do nutritivo feijãosoja.
E vi também os trajos brancos dos sem-

pre limpos coreanos manchados de tin'a
pelos japoneses, que assim agiam para for-
ça-los a comprar os baratos tecidos multi-cores fabricados no Japão.

Embora o Japão tenha de ser privadodas suas colônias, mesmo das primitivas,isto não quer dizer que lhe devamos cor-
tar inteiramente 0 acesso às matérias pri-mas. E' preciso garantir-lhe o necessário
para viver e comerciar.

Quanto ao "espaço vital", há muito nas
suas próprias ilhas. A sua ilha setentrio-
nal, Hokkaido, por ser mais fria que as
outras, tem uma população de apenas três
milhâes, quando poderia acomodar fácil-
rrfente 10 milhões.

Embora densamente povoado, o Japão
propriamente dito é auto-suficiente, pelomenos no que se refere à nutrição. Antes
de Pearl Harbor, o Dr. Todasu Saiki, dir«-
tor do Instituto de Alimentação do gover-no imperial, fez-me em Tóquio uma de-
claração naquele sentido.

4 — REEDUCAÇÃO

Devemos reeducar os japoneses. O de •
sarmamento psicológico deve seguir-se ao
desarmamento militar. Esta, penso eu, será
uma das grandes tarefas dos nossos paci-fistas de após-guerra. Apesar das dificul-

e estrangeiro, autor de dois
livros sobre a situação no Pacifico, pede castigo,. .......

policiamento e reforma, s por edgar làythá
1*WÊm^Êà^t^m^mM^::j.j.i.:  :

SáSenWtaSvfaSi ínÍeanaPd0oVOnoíe!ÍSr ^^ d° qUe se pensa- Nem ôle »«"
res nacionais, que fabricaram um-? n« h°S 

n°f P™°Cuparemos em ver enxame-,
fanática religião 

"japonesa?SriTS^Jl 
£jE?*!L »*£«* "ipônicos e de enge<v,„.w;„ --..t--. ¦""""-"» «"i uma novafanática religião japonesa. Essa nova rehgião do Estado ensina a cada japonês

S,l? 
,Gnra idade- c'ue ° Micado é"és S 

?CU P?ÍS -é Um País de deu-
SS ei mA- ¦ d° ,íaP°nes é um membro me-nor da divina família imperial

Isto quer dizer que o Sr. Suzuki e o SrWatanabe sao deuses, também, e que o
m,-^lth* dC ^anSas City- é um bárbaroque deve ser obrigado a obedecer ao go-verno celeste. fe

Copio poderemos curar o povo dessas in-vencionices? Contiolaremos as matérias
primas do mundo e deste modo ameaça-remos o Japão caso êle insista em agircontra os nossos propósitos. Aliás, não nosserá difícil persuadi-lo a confiar a homensesclarecidos e equilibrados a reeducaçãoao seu povo.

Seria, por exemplo, motivo de satisfa-
çao_ para nos ver como ministro'da Edu-cação um homem da integridade do emi-nente professor Dr. Tasukichi Minobe Du-rante uma geração ensinou êle DireitoConstitucional na Universidade Imperial deTóquio.

Em 1935. o Dr. Minobe teve de renun-ciar a todos os seus cargos e foi persegui-do porque, 12 anos antes, o tinham acusado do crime de lesa-majestade por haverescrito que o imperador era apenas umórgão do Estado.

5 — OPORTUNIDADE

A nossa segurança garante ao Japão umlugar ao sol, tanto como precisa ela do seu
desarmamento. Desejamos um Japão sa-tisfeilo na Ásia Oriental. E como podere-mos consegui-lo, apesar das restrições quelhe teremos de impor?

Deveremos fazer empréstimos ao Japão
desmantelado pela guerra e empobrecido,
se não quisermos vê-lo morrer de fomePrecisaremos ajudar o Japão a reconstruir
e transformar a sua indústria, mas fazer,-do dele apenas uma grande potência mer-cante.

A Ásia precisará muito de um Japão tra-balhador. A Rússia terá suas mãos ocupada*-em reconsruir as suas indústrias arrazadu<
pelos nazistas, e quanto as da China aindase acham em estado embrionário Por suavez, os Estados Unidos terão de ajudar areconstruir a Europa.

Quem, nesse ínterim, forneceria aos po-vos da Ásia Oriental e do sudoeste do Pa-cífico, sapatos, camisa^, gêneros manufa-turados e bicicletas, senão os japoneses.Não tenhamos ilusões acerca disso Nemnos. nem os ingleses, estaremos em situa-
çao de produzir e vender pelo preço queum camponês de Bali pode pagar.O Japão fica mais perto e pode vendermuito mais barato apesar de todas as ta-rifas.

O Japão deverá ter ampla oportunida-
de de comerciar e de se enriquecer nova-
mente. Há uma missão também para êle na
China.

O chinês, povo filósofo, perdoará mais

nheiros de minas se derramarem por todaa China — não como senhores, mas com.)

humildes empregados serviço dos pro-
prietários chineses.

Só assim os japoneses poderão pagar o
que fizeram e contribuir para uma verda-
deira co-prosperidade na Ásia Oriental.
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Um civil japonês desentocado em Saipan. As penalidades a civis fazem parte do

plano do autor deste artigo.

Esta cena é expressiva da
teamericanos antepõem ao

dureza e dete-minação da luta no Pacifico, ondefanatismo nipônico uma decisão consciente quesuperado em terra, no mar e no ar. Aí vemos fuzileiros estadunidenses planbandeira das listas e estrelas numa posição disputada em I

|FAÇA SUA FORTUNA /"^M

[RADIO W/A
B^J^^I APRENDA EM SUA CAS A|
\^-^^ RAflM TFPMIPn I

Receberá um instru rm-n- 8»MillU"ILUii!i*IJ
to para medir resistênci- COMPFTFMTF
as, condensadores, etc. wmrtitnic

\E também um Jogo com.
\pleto de rerramentas.

Com o novo e aperfeiçoado método
prático de nosso INSTITUTO, V.S.
aprenderá todos os trabalhos manuais
de um modo eficiente para montai
e concertar RÁDIOS de qualquermarca, amplificadõres, transmissores,
equipos de Televisão, Cine Sonoro
etc. Poderá V.S. ganhar mais dinhei-
ro do que o custo de seus estudos,
logo após de iniciá-los. Duração dos
estudos, 25 semanas. Mensalidades
suavíssimas. Não é preciso ter co-
nhecimento nem preparação especial
MflHOE HOJE MESMO 0 COUPON 18*1X0
DEVIDAMENTE PREENCHIDO.

13IHSTITUT0 RA0I0 TÉCNICO MONITOR
Rua Aurora, 1021 - Caixa 1795 - S. PAULO

A»/***. ,.«„. „^"r; D!Ç?tor: P*fO enviar-me GRA TIS ofolheto com as instruções como ganhar dinheiro no Rádio.
NOME

RUA 

CIDADE .

ESTADO
N.o.
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QUE 

o Deus dos homens não queiraobrigar-me a descrever tudo aquilo
que presenciaram meus olhos apavb-

•__, _ _d°S' wnatlueles tempos em que osaeuses e os homens andaram loucos". Sóum doido profissional conseguiria compre-ender e mteressar-se por todo esse passado
?*__*_" 

hab,.tua^ a ligar a causa com oefeito, ficou aniquilado e expulso da fila dopensamento normal. Empalideceu, tornou-seanêmico, depois com o desdém a quem nadaimpressiona nem admira, com a quietudemortal de um filósofo conhecedor de mil equatrocentas e três espécies de morte, con-templava o firmamento que a qualquer mo-mento podia também enlouquecer e organi-zar uma revolução da lua ou um tiroteio deestrelas. Muitas pessoas honestas já enve-Iheceram. lendo os fatos vividos pelos nos-sos infelizes vizinhos, quando eu em 1918tia velha e dourada Kiew, sustentei, durantelongos dias. o sereno discurso com a morteventilando o tema: de que modo morrer pia-cidamente e sem dor?
Não se deve ainda desta vez espantar ascriaturas acalmadas nem tão pouco estragar-lhes os nervos sossegados.
A presente relação foi escrita para aqueles

•¦•' - .süWHfW *t^»mm*.

amigos que têm a bela mania de admirar-se, quando encontram, um ex-combatenteAdmiram-se, vendo-o vivo e que não lhefaltem perna nem braço algum, ou uma talínsignificancia, como sejam, os dentes ouuma vista,.
Não é mau refletir, de vez em quandonos acontecimentos passados e contemplartudo que encontramos ao regressar doiront .
Até o presente era convicção comum queo HJho de Kiew se resumia na Porta deOuro o seu desespero nos romances da Se-nnorita Helena Mnisekowa. Essa fama co-berta de azeviche passou por uma grandetransformação, porque embora durante a

guerra não se conseguissem mais portas deouro. o desespero de Kiew aumentou como grande número de novas romancistas. Isso
porem, não turvou a clara serenidade destacidade que repousa os pés nas águas trans
parentes do Dnieper e ergue a fronte altivaornada de cúpulas douradas. Nada de mara-vflhoso possui a grande cidade entregue à
proteção de S. Wlodzimier, que ao cair danoite, acende na enorme cruz metálica vá-nas centenas de lâmpadas elétricas afim decriar o Belo à moda russa.

Vivia-se, então, mais ou menos bem, den-
tro desta Kiew. Era pouco agradável, no en-
tanto, durante o verão, perder-se os sapatos
dentro do asfalto aquecido e, no inverno,
quebrar a perna ou o braço nas ruas cober-
tas de gelo, nessas ruas cuja especialidade é
conduzirem todas para os altos morros e co-linas.

Como tudo neste mundo tende a acabar,
também teve seu fim a boa vida de Kiew.

São histórias antigas e talvez nem mere-
çam a honra de uma crônica.

Os trágicos momentos começaram naque-
les tempos em que a bela cidade principioua povoar-se, repentinamente, de um nume-
ro incalculável das botas de heróicos deser-
tores, vendendo cigarros e contrabandos de

fll __L am, __f__^^_|

_i__
_£__.
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uma vida melhor...1*
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VANTAGENS PROPORCIONADAS MIO
COMPAÍT1MENTO DE CONGEIAÇÀO

Fruto» • hortaliça» com o «eu frejeor no-furai TODO o ano.
Corne» lõo macia» como no dio em queforam comprados.
Maior. provnõo de alimento» a preço»mai» baixo».

¦* Come-.ív.i. conservado»
polor para coniumo raese»

Depois da \ itória. Admirai, o maior fabricante era todo omundo de rádio-fonógrafos, cora mudança automáticade discos, oferecerá ura requintado nível de conforto eluxo a sua vida no lar, apresentando novo e admirávelconjunto de utensílios domésticos, a "última 
palavra"era apuro de concepção e originalidade de desenhos,O Refrigerador Admirai, por exemplo, é um modelo

que reúne dois refrigeradores em uma única peça!Alem do compartimento interno para congelação rá-
pida, onde. sem qualquer inconveniente, V. poderácongelar grandes quantidades de, provisões, dispõede uma divisão superior de Frio Úmido Admirai, quelhe garantirá umidade permanente a baixa tempera-tura, mantendo, assim, por muito tempo, o frescordos alimentos. Dispensa o uso de pratos cobertos
para proteção dos comestível e não tem serpentinas
que lhes absorvam a umidade natural. Suprime anecessidade do degelo po que não jorma crosta. ORefrigerador Admirai oferecerá, ainda, outras inova-
çoes exclusivas que o tornarão o único verdadeira-mente novo nos últimos dez anos.
Outros utensílios domésticos, que virão aumentar acomodidade e o luxo da sua vida em família, são:Congelador Doméstico Admirai, para conservar, du-rante meses, sem qualquer perigo, grande, quanti- 

'¦
dodes de alimentos ; Fogão Elétrico Admirai, cominterruptor automático e regulagem de calor à tem-
peratura desejada; e Rádios, Rádio - fonógrafos ei oca - Discos Admirai.
Primeiro, a Vitória! Depois, espere por Admirai!

Representam* Geral: JACK IEONARD
Caixa Postai 573 - S. Pauto

C-311 FOGÃO
ElÉTRICO

CONGELADOR
DOMÉSIICO

RÁDIOS e RÁDIO-
FONÓGRAFOS
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aâCLnante^
com o novo Baton americano

FLAME-GLO
Cobre os lábios com umacamada tênue, mas resistente.

L _ornaos «"«"cios, lisos ebrilhantes.
Possue uma fragrância

romântica e
atraente.
• Apresenta
cores exclu-
sivas.

drogas entorpecentes (alguns vinham dasmuralhas chinesas). Às vezes esse comérciotao pequeno e calmo tornava-se importante
pois havia estoques de. objetos prateadosjóias de ouro, cortes de seda.

Kiew teve seus momentos de vida maisintensa na época da criação da RepúEUcramana e da nomeação de alguns 
PmS

£_.._.. 
hld0S e,?tre os estudantes da uni-versidade, os quais obrigados a interromperseus estudos, tiveram que estudar, pcis con-vinha que um ministro da nova repúblicaesquecesse um pouco do russo e falasse e

a! ZZ Ia _a- Mais taTàe' entre os homensde estado houve algumas divergência? Oprocurador, por exemplo, em vão £_a aum dos nunistros, com voz humilde que odistraído ministro lhe providenciasse a en-trega de cinco milhões em moeda republi-cana, vergonhosamente despachada; êste, no-
w ._* 

°.4atend>ai argumentando que quemtem direito a cinco milhões não se vai dh_
i\ly 

Um 
_^ua_Juer- • Semelhantes intrigasdeixaram de chamar a atenção pública dot!que algo rondava pela. atmosferaÜ do seioda terra saia um sussurro estranho, o fir-mamento de certo modo escureceu e as noi-tes^ pareceram mais longas. Pelas ruas co-bertas de gelo, começaram a girar boatos emais boatos cochichos curiosos, vigilantesenervantes De nada se sabia e todos sabiamde tudo A cozinheira voltando do mercadocom pedaços de carne ensangüentada tra-zia novidades encharcadas de sangue; 

'o 
ad-mmistrador de prédios, sempre misteriosofaz,a um ar de mistério e olhava com pie-'

morte° ' 
COm° QUe ameacando-o de

v£__,_ 
" 

_ 
d _ Kiew cobri«-se de nuvens.Estendida pelo dorso das colinas, a cidadecom.milhares de olhos contemplava as pia-meies alem do no Dnieper, donde se espera-va qualquer coisa. Passavam-se, porém diase semanas e nada aparecia, e èsla expecta-tiva inquietava mais do que a realidadpanunciada pelos boatos. reajiaade

O futuro era mais terrível do que as coi-sas apavorantes. O boateiro de idéias mais
?i_ _ 

S- 
Jama\s ">nceb_ria o bombardeio dacidade durante duas semanas. Êste começoucerto dia pelas sete horas da tarde qulhdoas ruas estão mais cheias de povo A _da_estava habituada ao assobio das bala . e estas nao causavam aos habitantes maior im-
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pressão do que o zumbido das moscas. Ago-
r!_ ._.* ao ouvüren> os primeiros dispa-ros, todos se compenetraram. Os projetisS__S_^_revoada por cima da cí*S?
ati?fvi " a QUem atirava- nem P°r q«e
K_.i.mia 

C£.? na? era ignorada. É que umabala lambida pela pólvora é como uma ferrsolta que desconhece o destinatário e o no-
?_. mSe__ent° 

de. alBuém ser minis°«-o aquem se deseja exterminar, de nada servePor isso, na grande multidão ouviram-sêgritos, vozes aflitas clamando pelo _o___ro
3__£_? 

deseníread0 Pe^s r_as. HomensPandos de terror encostavam-se aos muros
í__dÇa.COm 

°lhar alucinad0 as nuver.. dê

9utra coisa era também certa: é oue ai-guem enlouqueceu e não o fez por brinca-
£_f* 

C n*m atatlue de íuria disparava os
T fc' 

A\rUas' Portan«o, perderam 0ju-
^_?"_? brancos <*e terror traçavam cor-
S'0^ 

as Unhas geométricas T pro-curavam as casas na ingênua convicção dP
^.radM5aÍX0 

d°Je.to estariam com a vida se-
SPi___. _S! 

,áCÍ1 atrave^ a rua, porque
c_plr_. T f2SnCava a, residência, via sem
trWr £.Ca vora2 de UI«a carabina, re-forço da morte em caso de falharem os di.
Svam___l^ T30^ ha ™°to ès-
s. olla v__^te.dla ?e fGSta e alegravam-
de um ZrmatJÊmf^ 

a,tiea diSnidade, depois
prad^ ^_^_f^.,Kflm0 em que eram com-
hS& i_l __™W°,S na.mão de qualquer
cebiá ___it^_ 

adqu.na a carabina re-
Sãs, Sn^^nto^queceraTV6 "^

esS0ddÍabb0^° Pr-S"do-sed.oUm. _mestouro da boiada para dentro da bela ei-
Aí_reci^°n_31,_Pa_1 f* P^^os deserto..
«t_f __n_^_ C,dade apavorada de qua-S_II_H?«=
ruIaípeKro. Predl°S aristocráticos que

Quando, pois, o canhão vomitava os nro
«w;iaeSteS Primeiramente aSbfav_nP d.
umgrisô fi,. 

«"liberdade riam comum riso infernal, levando o calafrio até or.*ossos trêmulos. Ao vislumbrarem na trai.tona. o deslumbrante alvo, pareciam bater
fo__.Le _ 4em s^uida. alucinadSTSüí v"locidade abatiam-se num frenesi d___*ado. com estrondo, com um prof^US^;
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fazendo coro a todas as vozes lançadas pelamorte. Atrás do primeiro vinha o décimo ovigésimo, o centésimo, o milésimo. Cada qualmais furioso batia onde podia. Jogavam ascabeças alienadas contra os muros das ca-sas aristocráticas, viravam-se por cima dostrabalhos, vagueavam eletrizadas e velozesno meio das ruas.
O companheiro dessa canção satânica era

o clamor humano, as vezes um gemido cur-to, que provocava a queda das vidraças e obuzinar de automóveis.
Como depois de uma tempestade semean-do raios e coriscos, tudo serena e as nuvenscontinuam a pingar monotonamente, assimnesta primeira noite, depois dos canhões egranadas, caiam tiros das carabinas, dimi-nuindo paulatinamente. Depois de uma reu-niao do conselho foi guindado para o postode marechal, aclamado pelo povo, um infe-liz e pobre ilustre desconhecido. Chegaramtodos a conclusão, de que uma parte de sol-dados ucranianos descontentes atirava con-tra a outra .parte de soldados satisfeitos equeria, a todo custo, alvejar o gabinete dosministros. Tão bela idéia não foi de fácilexecução, porque as granadas enviadas delonge, não encontravam a estas horas mi-nistro algum, pelo que, desapontadas, assas-sinavam os inocentes.

Ninguém sabia ao certo de que lado ati-ravam contra a cidade, pois as balas vinhamae todos os pontos e a certeza de que fazempontaria da outra margem do rio Dnieperera para estrategistas como nós, de peque-no valor e consolo. A cidade espalhada pelasmontanhas não podia ser salva nem pelosanto padroeiro. Se fosse num "front" agente fugiria, como de costume. As oessoasmais sensatas consolavam-se, julgando queos sitiantes apenas tencionavam dar um sus-to a cidade e depois abandonariam o desça-bido tiroteio. Mas quem maneja as armasnunca foi filosofo. E o som das balas mata-va uma por uma as opiniões otimistas. Pe-Ias dez horas da manhã recomeçou a açãoda artilharia, atirando com método e inteli-
gência. Ontem a "ouverture" dramáticacheia de efeitos musicais, hoje desenvolvia-se o trágico motivo com artística precisão.Kiew e uma cidade pacata e parecia dispôs-ta a tolerar muito insulto. Afinal, esgotou-se-lhes a paciência. O Conselho CentralUcraniano, depois de prolongada vacilação,vibrou de justa indignação e combinou dêmaneira genial que se eram alvejados comintenções assassinas é razoável que tambématirem. Não houve oposição a essa resolu-
ção heróica, pois, e os atacantes atiravam
para dentro da cidade, Kiew resolveu ati-rar para os arredores desertos, para o ini-migo invisível, que tinha à sua disposição
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Srta. Maria Salete Nogueira Avelar, filha do
casal Alcina Nogueira-Eurico de Avelar, di-
plomada em corte e costura, em fins do ano

próximo passado.

(De Cornclio Makuszyúski)

os quatro ângulos da terra e podia mano-orar-se a vontade...
A. defensiva trouxe verdadeiro pânico* osdefensores ocultaram suas baterias atrás dascasas, os sitiantes eomeçaram a investigar

os ninhos das metralhas. destruindo para issotudo -_ue barrava o caminho, sem respeitar
»?/£\ITnst<: sorte era reservada às casas
_£25»-,cu!M Parles estava organizada a
íSenC,a- As Paredes tremiam como se es-tivessem tomadas de febre, as vidraças tilin-
íf-iS S6m c^ssai' ° reb0<lue caía com ostijolos, os estrondos enchiam tudo. Depois
hrir-^3 h°ra- de ÜrJoteio os sitiantes desço-briram os núcleos de resistência e então orogo recrudesceu. As máquinas de guerramunicipais criavam então pernas e agilmen-te mudavam de posição à procura de outrascasas; mas estas já estremeciam atingidas porcentenas de granadas e enlouqueciam no seuinterior pelo desesperado gemido de mulhe-res e crianças. A multidão alucinada pro-

curava as adegas úmidas e apertadas e aípassava as noites e os dias. tremendo deirio, faminta e aniquilada pelo cansaço.Conversava-se nervosamente e em tem aba-fado; as yêzes, alguém falava mais altoquando alguma granada atingia a casa e osestilhaços davam a impressão de que o escon-denjo esta com as horas contadas. Às vê-zes um homem mais corajoso ou mais fa-minto saia para a rua deserta e triste e quan-do as balas sibilantes o afugentavam vol-tava com notícias que dentro das catacum-bas da adega atingiam proporções fantásti-cas e prometiam coisas piores. Outras vezessurgia um "embaixador" de bairro diferentee vinha como um herói, trazendo comuni-cados sobre montes de cadáveres e de gran-des incêndios. Na verdade muitos daquelesmortos , vivem até hoje; os prédios "incen-
aiados crescem até hoje em preço e emvalor. Mas naquele tempo não havia incré-dulos.

À noite havia certa calma. É preciso re-

conhecer que os sitiantes só matavam dedia e à noite festejavam o trabalho realizado,dando à cidade tempo suficiente para refle-tir, com vagar, sobre sua sorte e render-se
quanto antes. A cidade desesperada, ter-se-iarendido, mas os defensores derrotistas não
queriam ser derrotados e com o dia recome-
cava o bombardeio.

A vida nas adegas organizou-se, apoiadaem novas bases sociais, cheias de encant6romântico na sua simplicidade. Travavam-
se amizade sem se olhar para as posições oudignidades. A adegji transformou-se num sa-lão, onde, à luz dourada de uma vela desebo, discutiam-se os mais variados assun-tos, em diferentes dialetos e línguas. Abor-davam temas afastados como a literaturaou mais próximos como, por exemplo, a ma-neira de conseguir entrar no armazém abar-rotado de víveres. O assunto predileto era aestratégia. Todos, depois de uma semana detiroteio, distinguiam de que direção vinham
as balas. No fim, dentro da adega só havia
generais de artilharia e veteranos de cabe-
ças brancas. Os homens taciturnos, por na-tureza, incapazes de manter uma conversa-
ção de salão, andavam nervosos de um paraoutro canto, contando os tiros e persignando-se continuamente.

Particularmente agradáveis eram as tar-des, quando as senhoras e senhoritas, verda-deiros anjos terrestres, preparavam o chá ediziam com doçura, que se fór preciso mor-rer, morrerão juntos. Ninguém de nós mor-reu, a não ser um que dentro daquela es-curidão viu uns olhos bonitos, namorou,noivou e casou-se. Afinal de contas, era fá-cil perder o juizo, quando o salão se tor-nou um quarto comum e o indivíduo infelize cansado ao recostar a cabeça, encontravao ombro de uma dama mais bela do que ocanhão dos sitiantes.
Até um bombardeio possui seus encanto*-e deixa saudades.
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NÃO OUVE BEIVS POR
CAUSA

DO CATARRO?
EXPERIMENTE ESTE REMÉDIO

Se V.S: sofre de aturdimento catarral oude zumbidos nos ouvidos, ou se o catarro obs-troe a parte posterior da sua garganta certa-mente «o alegrará ao saber que essa tão abor-recida afecção desaparece prontamente com o'. 
l"ií>liT\-lrr:'t:",K'",°- dn.«M»»t- alguns dias. deiah.mim. ,i qual poderá adquirir cm qual-quer farmácia ou drogaria.
Nota-*e uma grande melhora logo no pri-meiro dia. A respiração se torna mais fácil edesaparecem, gradualmente, os zumbidos dosouvidivs, a dor de cabeça, a sonolência e a obs-trtiçao nasal.
A perda do olfato e do paladar. a dificul-dade do ouvir e o desprendimento do muconasal na g-rganía são outros sintomas queIndicam a presença de catarro, o qual deve-*»combater com o tratamento de Parmint

memMh. 
'^0$aÈÊ
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ÁRTICOS COM

DECM5 MEYERCORD
Aprecie no seu lar os efeitos decora-
tivos de pinturas à mão com as
artísticas decalcomanias
Meyercord. Estas podem ser lava-
das, duram muitos anos e são
fáceis de aplicar. Basta mergulhar
as decalcomanias em água e apli-
cá-las no lugar desejado.

iliViDECAIS jIIEYERCORD
Tka Msrtitítí C«., CrJcyjo, t. t. o. y.

Loias interessadas em vender as deco.racoesMeyercordqueiramdirisir.se a:
Dinaco Ltda.-Caixa Postal.l72.S.Ri„deJaneiro

1 Creme de Massagem
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velhos métodos de tratamento vol-
vem a enriquecer a medicina como
as jóias antigas o colo das afortu-
nadas!

O canto, a música e a dança indicados como
agentes terapêuticos de alta importância na
cura das mais variadas moléstias desde os
tempos mais remotos, começam a merecer
dos cientistas modernos carinhosa aceitação.

A música foi e será sempre o lenitivo dos
que sofrem.

Com o aparecimento do rádio, grande ma-
ravilha do século XX, a música tornou-se
acessível a qualquer lar, tanto o rico como
o pobre desfrutam dos seus benefícios.

Conforme proclamam os mais entusiastas
do velho tratamento, a sua aplicação, hoje
em dia está de tal modo generalizada que.raros, raríssimos são os que não experimen-
tam os seus efeitos.

Cada caso patológico, cada entidade mór-
bida tem sua predileção especial. As curas
não se processam indistintamente mediante
a execução de trechos musicais de qualquerautor. Doentes há que não suportam as so-natas deliciosas de Beethoven, só se sentem«em quando ouvem Schubert, pioram demaneira indiscritível ao ouvirem o genialWagner.

Ninguém contesta a existência de músicas
que entorpecem, exaltam e entusiasmam. Na
guerra, a música é empregada como excitan-te. faz despertar a coragem para o comba-te. Nada mais natural que a ciência médica
procurasse dela tirar o melhor proveito.O rei David, segundo nos conta a Bíbliadominado pelos espíritos malignos, após lan-
çar mao de todos os meios de tratamentoouvir os adivinhos, obedecer os conselhosaos sábios da época, encontrou na harpa debaul o especifico para a sua doença.

Hugo von der Góes, pintor flamengo, fa-tecido em 1482, tendo sido acometido depertinaz neurastenia, conseguiu pela músi-ca restabelecer-se em pouco tempo.Kircher e de opinião que os sons influem
poderosamente no movimento dos humores
que as musicas escolhidas para fins curati-vos devem ajustar-se ao temperamento dopaciente, que um trecho adequado tem apropriedade de dilatar os poros e estabelecero equilíbrio do corpo.

De encontro às teorias de Kircher corre-ramos sacerdotes do século XVIII protestan-do-lne geral apoio, muito especialmente noque dizia respeito às picadas da Tarântulafia Apulia. as quais o mestre indicava a mú-sica incitante. A música incitante, dizia Kir-cher. "incita o paciente a movimentos dedança bastante violentos e desta maneira oveneno da tarântula é eliminado do organis-

„^ÍO,lgÍOJBa#Íve_(1668-1707) apreciando ostrabalhos de Kircher, publicou uma obra no-tavel intitulada "De Tarântula", que foi bas-tante divulgada, porém, as investigações aca-baram por demonstrar que a tarântula apú-Jica nao passa de um inseto inofensivo demaneira que o tempo encarregou-se de des-
truir a teoria do célebre yatroíisico italianoA musica modifica a dor. Os observadoresinformam que os pássaros durante a postu-ra, os machos cantam muitíssimo mai* aueem outras épocas. Talvez seja um meio depelo canto fazerem as fêmeas esquecer òsofrimento.

Spencer considera o canto dos pássaroscomo um excesso de energia nervosa- Dar-win, como a expressão de excitação sexual,um apelo a reprodução, um meio de sele-çao.
As sumidades médicas da antiga Gréciachegaram ao ponto de afirmar que a músi-ca executada com flautas feitas com madei-ras medicinais, produziam efeitos terapêuti-cos idênticos aos das plantas. As músicas dasflautas de alamo eram eficazes na ciática.as de eleboro nas doenças nervosas, as defibras de rícino produziam efeitos purgati-vos.
Tissot contra-indicava a música no trata-mento da epilepsia, entretanto consideravavantajoso a terapêutica musical, apesar denão suprimir a causa, fazia o enfermo olvi-dar a doença.
A maioria dos médicos acreditava na in-fluência da música sobre o sistema nervosoDesessartz, na sua obra intitulada "Refle-

xoes acerca da música considerada como re-médio curativo", diz que ela não só atua sô-bre os nervos como também sobre os vasosas vísceras e muito especialmente sobre asexcreções do organismo, contudo era im-

prescindível selecionar os trechos os quais
deveriam ajustar-se ao sexo, idade, costumes
c preferências do paciente.

Weber, na sua comunicação "Da influência
da música sobre o corpo humano e sua apli-
cação médica", apreciando todos os métodos
musicais usados na cura das várias enfermi-
dades desde o começo do século XIX, fala
da "Yatromúsica" e acaba concluindo quea ação curativa só se realiza quando se tra-
ta de doenças nervosas.

A literatura médica está cheia de exem-
pios da eficácia da música nas dispepsias,
espasmos, impotência e na própria parturi-
ção, a qual se processava facilmente ao ti-
lintar de campainhas.

São de Heitor Berlioz as palavras seguin-
tes: "Ao ouvir certas peças musicais, parececomo se meus espíritos vitais se duplicassem
imediatamente. A emoção que cresce em
proporção direta da força e da grandiosida-de de idéias do compositor, produz bem de-
pressa uma estranha agitação de meu san-
gue; as pulsações tornam-se mais violentas;
as lágrimas, que em geral anunciam o fim
do paroxismo, não são freqüentemente senão
um sinal precursor de um ataque muito mais
exaltado. Neste último caso apresenta uma
contração convulsiva dos músculos, um tre-
mor de todos os membros, uma paralisiacompleta das mãos e dos pés e uma parali-sação parcial dos nervos da vista e do ouvi-
do.- Então não vejo nada e mal posso ouvir..."

Eerlioz, grande compositor, estudou medi-
cina, abandonou o curso médico ao doutorar-
se em virtude de achar que tinha mais pen-dores para a música.

Schneider acha que a flauta é o instrumen-
to que melhores resultados dá nos vários
tratamentos, recomenda fortes excitações
rítmicas para os apáticos e suaves melodias
para os agitados.

Experiências as mais originais foram rea-
lizadas por Binet em 1896, rto intuito de veri-
ficar o que de anormal acontecia, na pres-são sangüínea, pulso e respiração. Submeti-
do o paciente a fortes excitações musicais

quer de acordes isolados, quer de melodias
inteiras notou que a pressão capilar, segun-
do o caráter da música natural ou bemol
dramática ou lírica, apresentava oscilações
que diferiam em 12-50 por cento do tempo
normal, que a freqüência do pulso era de3 a 6 pulsações por minuto, que trechos mu-sicais em tom bemol dava lugar a dicrotismo

à respiração sofria uma acalmia de 5 e meia
excursões respiratórias por minuto, acele-
rações essas mais acentuadas mediante a exe-cucão de marchas e trechos dramáticos.

Dagiel faz revelações curiosíssimas acerca
da interferência da música na circulação
Fazendo atuar tons produzidos pelo diapa-
são, instrumento de corda e sopro, verificou
que os animais como.o homem reagiam aosestímulos dos sons com uma aceleração da
atividade cardíaca e um aumento da pies-são sangüínea. Mentz experimentando a ação
do harmonium sobre as curvas do pulso de
duziu que as sensações agradáveis produzi-das pela música prolongavam o pulso e queas de aborrecimento ou fadiga diminuíam
As observações sobre o pulso e circulação
são sobremaneira interessantíssimas.

A influência da música na produção dr
trabalho é de observação comum. Nas fábri
cas modernas foi instituída a música nas ho-
ras de serviço. Está provado que o rendi-,
mento, graças aos estímulos rítmicos, é bem
superior ao conseguido sem música.

A música age como reguladora rítmic;.
dos movimentos, modifica o estado dos doen-
tes nervosos.

Nos manicômios e nos intestinos de neu-
rologia a música vem sendo empregada com
grande sucesso. As peças musicais monóto-
nas, repetidamente agem como calmantes,
têm ação hipnótica; o paciente dorme ou-
vindo repetidas vezes o mesmo trecho sua-
vemente executado durante horas sucessivas.
Os sons permanentes são usados em substi-
tuição às duchas mornas, como calmantes
para os delirantes.

Desde 1884, na Inglaterra, se usa a mú S''ca
nos hospitais. As peças obedecem a ais
cuidadosa escolha. Nos estados apáticos pe-rigosos os neurólogos indicam peças de forte
instrumentação e vivo ritmo as quais os pa-cientes ouvem por meios de fones.

Nas nossas clinicas nervosas, o rádio vem
de há muito prestando serviços, viv? ligado
durante o dia, promovendo para os doentes
o_ melhor bem-estar. Não somente eles se de-têm em ouvir as músicas como se entregam
ao exercício da dança.

A terapêutica musical, como se vê. não énova, vem da era pregressa.
LICINIO SANTOS
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dÍtad°r- " RÚSS,a *Ínha Perd,d0 «"vãmente » provitlca« como conseqüência de desastres militares e sociais. A vitória
restitue-as.

ncias bál
contra Hitler

Grande Descoberta Para
Alivio da Eczematide Infantil

.nquonta oeredifou nà possibilidade de revolução mundial, o Rússia mo-derna nao l.gou grande importância ao problema de fronteiras, que se su-põem de valor secundário num mundo socialista. Mas a investida hitle-mta em d.reção leste forçou os russos ao retorno à dinâmica nacionalista

J. TTr,DeSQpareCeró 
esso tendéncia após a destruição do nazismo? Aaht.de de Roosevelt e Churchill é de quem não teme um possível imperia-

lismo soviético

JA 

ninguém pergunta mais que será dos
países bálticos: Lituânia, Letônia e Es-toma. As grandes potências aceitaram
tacitamente o fato de a União Sovié-tica ocupar todo o território que anterior-mente pertencera ao império dos tzares, ex-ceto a Polônia e a Finlândia. Os paises'bál-ticos foram considerados definitivamente

como territórios russos. Para os russos pro-pnamente ditos, esses países simplemente setornaram novas repúblicas soviéticas.
Quando tratou de lidar com Hitler em1939, à primeira coisa que Stalin tratou defazer foi evitar que esses países caissem em

poder da Alemanha nazista. E nisso os soVié-ticos nada mais faziam do que regressar àvelha política do império dós tzares. A Rús-
sia retornava à política tradicional.

Vem de longe esse impulso russo em bus-ca do Báltico, do respiradouro marítimo. Em
1030, sob o czar Yaroslav, a Rússia fez as
primeiras tentativas par alcançá-lo pelas ter-
ras das tribos independentes de Latvian. Foiobrigada a retroceder ante a feroz resistên-
cia encontrada.

No fim da idade média, consolidara ela
sua unidade territorial e formara um govêr-no forte. Os invasores mongóis haviam sido
repelidos e vastos territórios com imensas
riquezas adquiridos. Mas ainda o elo vitalcom o mar e o mundo exterior continuaram
faltando.

Em 1492, "Muscov" construiu a enormefortaleza de Ivangord, que ainda domina aBaia de Narva. Foi este o primeiro passo emdireção ao mar, pelo qual Ivan o Terrível
esperava trazer alguma coisa da civilização
que tornara tão fortes os estados europeus.

Como Stalin hoje, Ivan aproveitou silaoportunidade quando viu a potência germâ-nica, que estava no seu caminho, preocupadaem outras direções e enfraquecida por ma-
quinações políticas. Em 1939 e 1940 a Ale-manha estava ocupada com as obrigações da
guerra no ocidente, quando Stalin resolveuaproveitar a oportunidade. Ivan o Terrívelfizera o mesmo. Pediu a liberdade comercial
Par!L seus súbditos no Báltico, a cancelaçãoda Ordem Teutônica, um tratado defensivocom a Polônia, e o repúdio do "Landsknech-
te , que protegia a Letônia e a Estônia. Uma
grande delegação foi a Moscou, debateu-sedesesperadamente e foi vencida. Isso aumen-tou o apetite de Ivan. Desejava agora um
porto próprio. Invadiu as terras bálticas. O
porto de Narva caiu logo em suas mãos. ALetônia e a Estônia ficaram debaixo da suasoberania. A Europa parecia aberta.

Mas os suecos bloquearam Narva e com-binaram com os poloneses-expulsá-los dasterras costeiras. Novamente o gigante rus-so foi obrigado a retornar às suas planíciesilimitadas. Cinqüenta anos de guerras e lu-tas diplomáticas estavam perdidos. O marestava de novo tão distanciado como antes.Seguiu-se um século de escuridão. Apare-ceu Pedro o Grande com a mesma atraçãodo mar, dos países distantes e da cultura es-trangeira. Em 1700 Pedro o Grande marchasobre Narva, velho objetivo russo, mas é es-magado pelos suecos comandados por Car-Ios XH. Dois anos depois recomeça. Tomacidade após cidade. Narva cai; na embocadu-ra no Neva, o czar lança os alicerces de SáoPetersburgo, hoje Leningrado, o primeiro
porto russo. Em 1710, os russos apoderam-se
do resto dos Estados Bálticos. E "Muscovy"

POR WOLFRAM GOTTLIEB
que, segundo Voltaire, vinte anos antes não
possuía um só barco, tornou-se "Senhor doMar". E então nada a detêm mais. Colocacanhões em todos os portos da Letônia e aEstônia, por ela conquistados, e em 1780 in-duz à Suécia a Dinamarca e à Prússia a as-
sinarem uma convenção, excluindo do Bál-tico os navios de guerra estrangeiros. Esteato foi repelido em 1857 e a Rússia tentoudesde então, restabelecer o seu domínio

A expansão para leste, entretanto, tem sidouma tendência constante da Alemanha O
primeiro passo foi transformar o Báltico emlago germânico. Reuniu uma poderosa frotaConstruiu o canal de Kiel e Guilherme II
preparou-se sistematicamente para a inva-são das províncias bálticas. Sua conquista
dar-lhe-ia não somente o controle das saí-das da Rússia e seu comércio com o Oestemas também uma situação ideal para as fu-turas agressões. Isso era uma ameaça mor-tal à própria existência da Rússia e umadas principais razões da sua entrada na pri-meira guerra mundial.

Quando os alemães perceberam que não
poderiam manter as províncias bálticas, quehaviam ocupado, enviaram para a Rússia,
Lenin e Trotzky. Esperavam que a revolu-
ção comunista perturbaria o adversário es-lavo de tal maneira que o forçaria a fazer
o seu jogo. E realmente. Desde então a Rús-
sia mudou inteiramente a sua política ex-
terna.

Sonhando com uma revolução mundial,
que tornaria sem sentido os interesses nacio-
nais, os Soviets imediatamente repudiaram
a política imperialista do Império e a diplo-
macia secreta. Proclamaram o principio do
governo próprio de todos os povos antes
oprimidos pelo czar. Foi o sinal de indepen-
dência dos Estados Bálticos. Quando a Ale-
manha, depois do armistício, teve que entre-
gar as terras conquistadas no leste, estas
proclamaram a sua independência. Mas uma
vez, portanto, depois de duzentos anos deacesso ao mar, a Rússia perdera-o. Ficou-lhe
apenas uma pequenina porta: Leningrado, a
antiga São Petersburgo fundada por Pedro,
o Grande, uma porta fácil de bloquear pelolado de fora. O trabalho de Pedro, o Grande,
estava quase todo desfeito.

Mudando drasticamente a política externa
da Rússia os Soviets eram fiéis à sua dou-
trina e coerentes com as idéias que prega-vam. Enquanto houvesse esperança de revo-

V. nàn precisa mais ver seu Glhinhoisolrer o martírio da eczematide. EssaTorma infantil de eczermt causa ao seutilbo muito maior sofrimento que qual-quer outra doença. As coceira» constan-tes não deixam a criança dormir, cau-sasdo uma inquietação que conduz aoesgotamento nervoso. Não é possívelimpedir que o seu Hlbinho cause ulce-rações na pele com as suas unhas, poisèle não suporta a coceira e não se podeimpedi-lo de cocar continuamente a peleirritada. Uai resulta a formação de cica-trizes que desfigurarão por toda a vidao sua fisionomia.
Numa clinica de pele de um grandehospital, foi elaborada uma nora fórmula

para o tratamento e alivio da eezema-tide. E o novo. moderno e cientifico
preparado BEI.ZEMA.

BELZEMA é uma nova forma de po-mada não gordurosa que penetra rapi-

damente na pele da criança para com-bater a doença na sua origem. Faz cessaras coceiraa. é invisível quando aplicada,não é sentida e não mancha a roupa,não 6endo necessário usar ataduras
BELZEMA já aliviou alguns casos da*mais obstinadas erupções de eezemati-des era pouco tempo. As coceiras ce^saram com a aplicação de BELZEMA ecom a continuação do tratamento a peletornou-se novamente limpa e perfeita.
Si o «eu filhinho está sofrendo deeczematide infantil, dé-lhe imediatamen-te o alivio de BEI.ZEMA. Continue ausar BELZEMA atê a pele tornar-selimpa e nora outra vez.

BELZEMA

Sufocação da Âs
« m

quite eTi
da em Papcos Míüutes
«a„„rfiV\de ata1ae8.de "S"1,8 «>« <le bronquite ; sistir a qualquer futuro ataque. Muitas nessóístao violentos que o stifocam, fazem-no perder a j que haviam perdido poso «iSTOresp>raçao e o impedem de dormir? Tosse com j tes sem dormir e K^ntom^foS^rom
£W QUe * ^te dÍ™' tocaptu de tra- os sucessivos ataques de £Z ourftSSSftS
£S4ü£e„2"e 

V1Ver 6°b *** ° C"'dar-Se 
! fr^ram que lâ.ndcco acatav£co£«S

S335? S-^lempo jâ tenha sofri-1 S IX^Z^ 3Sr«5* 
" ^

do, deve sentir-se cheio de novas esperançascom a receita médica chamada Manduca. Tudoo que tem a fazer 6 tomar 2 pastilhas ás rt-fei-
çoes e seus ataques desaparecerão como porencanto. Em poucos minutos Mendoto começa
a circular no sangue, ajudando a promover umarespiração fácil e livre, sono reparador e tran-
quilo, de modo que desde a primeira noite sesentirá mais jovem e mais forte.

Anos sem Ataques de Asma
Mendaco não 6ó traz alívio imediato ao pa-ciente e uma respiração mais fácil, mas também

4túa sobre o organismo, preparando-o para re- j

Sinta Alívio Imediato
A primeira dose de Mendaco começa a tra-balhar no sangue e ajada a natureza a !ivrar-t.edos efeitos da asma oü bronquite. Em mui pou-co tempo faz cum que se sinta anos mais fortee mais jovem. Adquira Mendaco, hoje mesmoem sua farmácia; experimente-o e veja comodormirá bem esta noite e como se sentirá me-lüor amanha. Nossa garantia é a sua maiorproteção.

Bm @H€iIi€0 Acaba rani
a tUsjna-A.

Sais dePáCúfÍMi
Sabão iodado e muito dissolveme.

Para a beleza do corpo (geral ou local)
Experimente cm sua própria casa e
por ocasião do seu banho este novo
método do sabão iodado c disse'-
vente de SAIS DE PARAFINA quercm todo corpo ou somente nos lu-
gares desejados: ventre, cadeiras, per-

nas, braços, etc.

i m^alr^ Cidade. Eat_ "~~~ LJ 1 I
(Continua na pagina 42) BLzzZi. I

r\m^ Jm^ ANTES de CUIDAR DA Ff\ Fft/T'ém\— Mfcfc BELEZA d° rosto ym , HUSIU

à Caixa Pottal 803 - Rio de JaneiroFeco enviai ao endereço abaixo iefor-ícacoes robre os Sais de Paiaiina.
Nome
Rua

iUiiiM i
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SENHORAS — SEKHORITÀS
quereis vestir com elegância e distin-

ção, faxei umo visito a
RIO MADRí MODAS

de
AURORA MORENO

Rua Laranjeiras, 166-A — Tel. 25-2856

0 Ferro é indispensável à vida
O Ferro e^ elemento componente essencial

,£.-,SanJ;Ue' , .m, Parte JmP«rtante na compo-siçao dos glóbulos vermelhos c a sua dimi-nuiçao no organismo pode conduzir a peri-gosos casos de anemia c enfraquecimento
geral, com as mais sérias conseqüências.

E o herro a base principal de loferquinao moderno e poderoso reconstituinte e revi-Sorador do sangue, que contém três elemen-tos vitais: Iodo, Ferro e Quina
lJn 

aÇl? dA Ferr° 
£ aqui ^adjuvada pelolodo, que depura, ativa e regulariza a cir-culaçao, e pela Quina, que atua como tonifi-cante, estimulante e anti-febril.

, portanto, loferquina uma associação deelementos de grande poder anti-anêmico, comindicação pcik-ita nos organismos enfràque-cidob e depauperados, mormente nos períodosde convalescença em que se faça mister pro-mover um rápido equilíbrio orgânico

Cariado 
IpT °de 3,emfi 

°s SenH" °$ troba,hos P^P««tórios de omaciamento de terreno
S l-l~ < "° C0"e' d° °n0 de 1942' ** foto' P°r esso éP^0- <* bombardeodores da avia

numa SSL T 
" 

T™ 
° •"MS*8" "° A,emanh°' 'ovando algumas modelas bombas de ?00iX

ariô«i N«.!«_nL«,£ • u 
" BU" v,s"?vam a 9«"»* "«*<"•* germânica com uma comWra de 500

n_ «f„f PaMad° 
CO,S° Che9°u ° SUa P,enif««»e. Eram forças de 1.000 e 2.000 ariões a levarem _em«

17u_n_vS" 
me,?S03ens <"*"'« °°s "«¦**«* dessa cidade. í certo que a rerS^s^Seí^"SS^a33_£-SwB___^w_rt

riíS=3___^VíJ»inaB__aâS:5_sS
enecn,™5:!?", _J_S_r__T.,_5__. H - 7? T*^ ES-Percm"- BrcTeme",C tó •*"* «

"

«W®I__E

__t*,'-^_";" _^**ÍÉ

fô:
?*.. Bi if

^1^1
-^4» .jiiv

Tosse? Cuidado!
^ 

i Mastruço Creosotado "Cruz Verde" tor-• ja um medicamento popular no trata-lento das bronquites crônicas ou agudastraqueo-bronquitos e suas manifestaçõesTendo como base o Mastruço e o Creosoto
! í ;,h.if 

'ras.;:T,a-dos ao Bcnz»ato de Sódio,obélia, Onndeha e outras substâncias bai-únicas, expectorantes e calmantes, de com-
E?h_M_ 

e!,C,en,:ia> em d°*« cientificamente
au* v.m' í'm 

dC 
,esPSrar ° enorme sucessolue vem alcançando. Sua ação como anti-cs-pasmodico e anti-dispnéico é notável

U,,lV i 
° d,ariarnente. Produz excelentes re-soltados nas bronquites crônicas e rebeldeslescongestionando todo o aparelho respirató-no. Nos períodos agudos da gripe, equilibraas forças orgânicas e evita complicações Bé-

wSlHi 4f? iWPC m

___<_«.• _? ? i

m*í* %** ..-*?,

1.* EXPOSIÇÃO DE PECUÁRIA
DE C0LATINA

i

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
*

A inaugurar se em 23 de junho de 1945
*

ORGAN.ZADA PELA «CttTAWA DE AGRICULTURA DO ESTADOEM COLABORAÇÃO COM A
SOCIEDADE AGRÍCOLA DO RIO DOCE

23 DE JUNHO DE 1945

:t-^ \'M m-
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Á VENDA EM TODO O BRASIL
Peçam prospetos grátis aos LABORATÓRIOS ASO - R. Marquês S. Vicente, 219 - RIO
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A FEIRA DAS ESSÊNCIAS
AV. MARECHAL FLORIANO. 67 — SOB
__ RIO DE JANEIRO

TIPOS DE PERFUME

UMA PERFEITA ORGANIZAÇÃO. ES-
PECIALIZADA EM VENDAS PELO

REEMBOLSO POSTAL
PARA TODO O BRASIL

Tipo Arpège . 
Crepe de Chine ....
Ch ypre 
Cuir de Russie
Chanel n. 5 
Fleurs de Amor .......
FLERS DE ROCAILLE
KOBAKO 
KATIA 
Tabac Blond [
Narcisse Noir 
MitEouko '
Maderas 
Normandie 
Nuit de NOEL ....
Quelques fleurs ,.
Soir de Paris
Scandal [

Moment Supreme
Jasmim 
Lavande 

Rosa Natural Fina
Violeta

Essências
10 grs.

Extratos
50 grs.

Pó de Arroz
Brilhantina

.Kaig_^_H_-a__________-___BB-__a__i^

DESPESAS DE REEMBOLSO
us extratos sao embalados em vidros de 50 grs. O pó de arroz em

18.00
15,00
ROO
18.00
25,00
18.00
40,00
35,00
35.00
21,00
21,00
18.00
15,00
25,00
25.00
18.00
18,00
18.00
21.00
15,00
18,00
16,00
16.00
3.00

23,00
20,00
19,00
23,00
30,00
23.00
45.00
40,00
40,00
26,00
26,00
23.00
20,00
30,00
30.00
23.00
23.00
23.00
26,00
20.00
23.00
21,00
21,00

3.00

12,00
10,00
10.00
12,00
15.00
12,00
18.00
18,00
18.00
15,00
15.00
12,00
12,00
15,00
15,00
12,00
12.00
12.00
15,00
10,00
12,00
12,00
12.00
3.00

"sachets" de 125SSã^S^S^V^S. Cm Av!drTran^"driíÍ0K _F*A° ABAMOS
seios do CorreioAplSados deSPeS3S de reembolso *> cobradas pelos

s.
' ^_fc ___^_____^^^^T___f___l-^fc *y_J*fl____á___T.', m^fmLm

f" ' __i___B jfty

&u*fXA4*t&U* <U Automóvel.

SIMONIZ
Conservará a Beleza de sen Cano
• Deseja que seu carro conserve o brilho
qüe tinha quando novo? Deseja devolver
ao seu carro a aparência original? Pois
use Simoniz Kleener. o sensacional pre-
parado para limpeza que conserva o
brilho do verniz de forma quase mara-
vilhosa. E também evita o desbotamento
da pintura causado pelo sol. pelo mautempo, pelo pó e pela chuva; protegee prolonga por -muitos anos o brilho
do acabamento. Para dar a seu carro
esta beleza permanente, aplique hoje
mesmo Simoniz e Simoniz Kleener.

fclttEHafeito .-
_ A-JJSr-AI» m,tt'*!2pS1 ma,^li^Mafe^rA!'•'¦¦'' '"* Aí'v?WltPfm£>^_?_v%>85sfKg_____^?fe?.

A MULHER DE PARIS E LONDRES
h/^15 Z l?- £} 

- A muIher modernade Paris e de Londres sabe despertar, adqui-rir e conservar a sua Feminilidade, Juven-tude. Saúde, Atraçáo e Beleza, tão desejadase necessárias em todos os períodos de sua
lf.ç.A .sua arma é o famoso tratamentou____A, a base de Hormônios frescos e vi-vos (extratos das glândulas endócrinas e de
£wíS?f ceifSeí?CÍaÍf) ~ (fonte de Vitalida-de). OKASA, de alta reputação mundfaT, éfabricado ha mais de 25 anos pelos conhe-cidos Laboratórios Hormo-Pharma a Lon-dres e Paris e importado agora diretamentede Londres. O tratamento OKASA é umamedicação de escolha, ultra racional e cien-tííica conhecida pela sua eficácia terapêu-tica clinicamente comprovada, oferece o má-

ximo de sucesso em todos os casos ligados
a deficiência do sistema glandular, do apa-relho genital e do teor vitamínico, como:Frigidez, insuficiência ovariana, regras anor-mais, perturbações da idade critica (meno-
pausa), obesidade ou magreza excessivas,
flacidez da pele e rugosidade da cútis, que^da ou falta de turgência dos seios, etc. tô-das essas deficiências de origem glandularna mulher.

Experimente OKASA e se convencerá'
Peça a fórmula drágeas "ouro" em todas asboas Drogarias e Farmácias, só em embala-
gem original de Londres. Informações e pe-didos ao Distribuidor: Produtos ARTiA —
Av. Rio Branco, 109 — RIO — TeL 43-3378

S°0E UrR?M?S,M0ÉDE,x°CEHL,EMNRT°E%5R^0N^C^

emm . «¦L" Â°° "** "****• "•*» ««<=«
iSZ £__!?. °^ REM">«<> HIMROD.PEÇA SEMPRE O LEGITIMO

REMÉDIO HIMROD
Pitfribuidores: Rinder & Componhk,, Lfdo.

(Continuação da página 39)
lução mundial, a velha concepção imperla-
lista parecia caduca e sem importância. Mas
era claro que, logo que a Alemanha vencida
fosse obrigada a retirar-se do Báltico, as
forças soviéticas fariam uma tentativa doses-
penada para "recuperar as velhas chaves do
Ocidente". O "imperialismo" de Pedro o
Grande nesse ponto tinha razões de ser fun-
damentadas em necessidades imperiosas. Sõ-mente quando a sua invasão foi finalmente
repelida pela Letônia e a Estônia apoiada
pelas potências ocidentais, a Polônia e a
própria Alemanha foi que, em 1920, Moscouresignou-se à expulsão do Báltico. Pareceu
então que à Rússia desistira definitivamente
do Báltico. Mas não durou muito essa im-
pressão. Através da própria propaganda co-munista nesses pequenos Estados, os russostentaram novamente e por meios revolucio-nános, reconquistar o que haviam perdidona guerra e nas batalhas diplomáticas. Ani-mava-os a esperança de que, sob um regi-me comunista, os pequenos Estados Bálticosse uniriam livremente à Rússia Soviética eesta reconquistaria o contacto perdido como mar. O "climax" dessas atividades, foi o
grande "putsch" de 1924, na Estônia, masa sua rápida supressão pelas autoridades eo fracasso de tais movimentos em outros lu-
gare* provou que não era esse o caminho.As classes dominantes defendiam-se comunhas e dentes.

Havia nos três novos Estados um grandeproletariado sem terra, ao qual a Rússia
procurou auxiliar. Os nacionalistas letônios
lituânios e estonianos fizeram uma reforma
agrária, distribuindo terras ao proletariadode maneira tirar-lhes o interesse pela revo-
lução social e conquistá-lo para o seu pai-tido. A nova distribuição mostrou eficaz na
resistência ao comunismo, o que prova aliás
que o movimento era mais de origem in-
terna.

O governo russo absteve-se de medidas
contrárias. Com o avanço da estabilização
geral da Europa, a política russa foi correta
para com os vizinhos. Os Estados Bálticos,
ou melhor, as classes ai dominantes, sen-tiram-se mais tranqüilas. A confiança mú-tua foi gradualmente restabelecida, grandestratados comerciais concluiram-se, ao lado

de vários convenções diplomáticas, entre as
quais o "Pacto de não agressão", de 1932.

Essa amistosa cooperação baseara-se nacondição de livre acesso russo ao mar Tor-nava-se claro que a independência da Esto-nia e da Letônia dependiam da boa vontadedesses paises em atender as necessidade*
russas de um escoadouro amplo para o Bál-tico. Todas as facilidades foram concedidas
aos Soviets para estradas de ferro, portostarifas preferenciais, zonas livres. Durantevários anos a solução foi satisfatória Tudocorreu muito bem.

Mas a desastrosa política nazista forçouos russos a uma mudança de atitude. A Rússia desejava paz e estabilidade para o senreajustamento interno. Enquanto a paz e aestabilidade existissem na sua fronteira oci'-dental, nada mais ela necessitava que a neu-tralidade dos Estados que para ela manti-nha aberta a porta da Europa.
A expansão nazista, desde o início em di-reção onentaL transtornou tudo isso Mos-cou tornou-se apreensiva a respeito da Le-toma e da Idtuânia, onde as minorias eer-mânicas eram pequenas, mas muito bem or-ganizadas Quais seriam as reações dessasminorias frente ao nazismo? Permitir quee^se?._Ffa.Estados sucumbissem sob o domí-mo hitlensta teria sido um desastre.

rJSSrtí ° ReÍCh t Umitou à E^PaCentral, Moscou suportou como pôde Masante a decisão de marcha para lerte, te_?do como primeiro passo a Polônia, as coisasmudaram. Moscou preocupou-se logo em
. «eS_í2ar I !"? situa?â<> no Báltico e .ntrouem ação. Se houve ou não combinação an-tenor entre Molotov e Ribbentrop. o fatoé que a Rússia invadiu a parte oriental daPolônia para aí deter os nazistas

O próprio acordo russo-alemão não escon-de o fato de ter a Alemanha seguido o seucurso para leste. Para impediAesse fato^Rússia tratou logo de controlar o Báltico
pai a invasão desses Estados para o este-belecimento de bases navais e aéreas. Nadaadianta especular se a Rússia se contentariasempre com o "statu 

quo" até 1939 O ^__é que em 1939 a Rússia retomou àdinâ_YiSnacionausta na política exterior, como to-casso do cofcpso da boa fé internacional eda moralidade, causado por Hitler.
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Flagrante tomado por ocasião rf* ™i
,V,. Aloisio Fon^-E^r^a^nT^^-^va da. bod« de prat, do ca«a,««. realizada na Igreja de São José.
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Olá, querido Conrado! É verdade quete casas?
É, Cláudio.Com a viuva de Gaspar Gasparini?Com Dora, a ruiva?Sim.

~_F.el_Lci.to-te, meu velho. Magnífico! Estu-pendo! Feérico!
Cláudio, o amigo de Conrado, é comedió-

grafo ambulante. Êle só fala mais que to-dos os personagens de seu teatro juntos. Con-rado não sentia desejos de conversar. En-tretanto, Cláudio não se incomodou com o si-encio de seu amigo. Habituado a fazer diá-logos e argumentos para o seu teatro êlemesmo formulava as perguntas e dava asnecessárias respostas:É verdade que a viúva de Gaspar her-dou quatro milhões? Sim. Sim. Herdou qua-tro milhões... E gostas da viuvinha? Cia-ro— Como não ha vias de gostar se ela éum verdadeiro "bombom"?!... Não tem fi-lhos?! Lógico! Como podia ter filhos, se opobre Gaspar era tão velho..Basta, maluco!
Livra! Se te aborreces assim, não va-mos poder beber um copinho à saúde dea tua saúde. Estou com uma vontade loucade tomar um "Pernod"!
Enfim, dizes alguma coisa lógica1 — ex-clamou Conrado. — Vamos ao "Águia"

Beberam.
Conrado bebia copo após copo, com 0 vi-sivel desejo de embriagar-se.Èpa, Conrado! Não te apresses.. Oir-ernod deve ser tomado devagarinho', qua-se por gotas, porque é um veneno magní-

Saíram do bar completamente embriaga-dos. Os efeitos do álcool transformaram otemperamento dos dois amigos. O comedió-grafo Cláudio, ao sentir-se ébrio, deixou defalar. Contrariamente, Conrado, começou afalar sem parar.Olá, comediógrafo. Nâo te parece queestamos bêbedos?Ahn!
Vem cá, Cláudio. Dá-me um abraço. Eusou teu irmão. Tu dás paixões violentas aosteu protagonistas, em tuas obras de arteTu os fazes viver, gozar, sofrer e morrerÉs igual a um Deus...Ahn!
Por que não falas? Estás embriagado,comediógrafo! Assim, tu irás parar no cár-core! Terás que olhar o sol através dos qua-drados das grades! Ouves? CláudioAhn!
Dize-me, não vês as coisas duplamente?

Não vês ali dois guardas, duas árvores, duaslâmpadas elétricas, duas portas?... Olha!Já encontrei o remédio para isso. Fecho umolho e tudo fica direito..Ahn!
Comediógrafo!
Marido!
Que disseste? Marido!... É necessário

que o saibas: sim, casar-me-ei com Deus.
mas previno-te que o faço unicamente poródio.

Ahn!
ódio, sim!... Eu amava-a com loucúni

Teria dado minha vida por ela.Ahn!
Mulher má! Odeio-a... Caso com ela

para odiá-la ainda mais. Para que compre

enda todo c mal que me fez! Por culpa deDora, não tenho mais coração! Nem alma'Nem consciência! Nada!Ahn!
Há mulheres. Cláudio, que são fataisna vida de um homem. Enlouquecem a tudo!Amando ou desprezando fazem perder a ra-zão ao mais sensato.Ahn!

*-- Há pouco tempo visitei um manicômioMostraram-me um louco muito moço e mui-to louro. "Por que enlouqueceu?" — per-guntei ao médico. "A noiva abandonou-o
para casar com um milionário". "E quem cesse outro homem, que olha para o moçolouro com ar tão penalizado?" "É um loucotambém. _ o milionário que casou com a noi-va do louro..."

-* Ahn!
(Tradução de Olma Aquino)

yi epiderme delicada do seu
filh.nho ressente-se logo, com
a elevação da temperatura.
O calor provoca assaduras
e brotoejas, tornando o nene
irritado o chorão. Porém,
a senhora pode evitar ao
pequenino esse sofrimento,
protegendo o seu corpinho
com o TALCO ROSS, que
amacia e suaviza a epiderme
delicada, proporcionando
alívio e bem-estar. Graças
ao TALCO ROSS, a criança
repousa sossegada c feliz.

TALCO
ROSS

/_

©**.
BORATADO - ANTISSEPTICO - CONFORTANTE

¦ *
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DOR DE
CABEÇA

Motaí
GRIPES

Gilka, filha do Sr. Napoleão Bessa e de suaesposa, Sra. Déa Bessa, fantasiada de "índio
pele vermelha", no último Carnaval
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Não tenha receio de
ir ao encontro marca-
do, porque o Odoro-
no conservará a fres-
cura de suas axilas e
evitará que o suor
manche o seu belo (

¦ ""-\ es ti cio.
Odorono é o cleso- j j

durante absoluto e
comprovado; impede
a transpiração de I a
3 dias.

B_^___^_^^^mSMm
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ODORONO LIQUIDO . . . inofensivo _eficiente. ODOROSO CREME . . rJ;,iJn
f jjnl de uíui .

PMVILtaM
^ ÒO -^

iLEiTE1
I HINDS'í

Ç\ Leite Hinds que amacia,
protege e refresca a sua

cutis, oferece-lhe, agora, uma nova
beleza através da fragrância do
seu perfume estimulante, que tem
o frescor dos dias primaverís.
Use-o hoje para conhecer esse
novo privilégio de sedução, e, diá-
riamente, na limpeza cie sua pele,
no eliminar dos cravos, manchas
e espinhas, e ainda como base
para pó de arroz. 0 Leite Hinds
no seu toucador significa beleza
e mocidade.

LEiTEXlÊff

Protege e embeleza a cá tis
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BATON

¦ «iJlf 
M°tÍV0 ap,icado para canto de fronha.P ^
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* Toda mulher encantadora procura o baton
que parece feito especialmente para ela.
Já experimentou aMichel ? É vibrante, acariciador,
em cores que se harmonizam com sua beleza e sua personalidade— é um baton fragrante. suave como o veludo, com base
de creme que conserva sua aderência durante horas sem escorrerExpmmentando-0. saberá que Michel é o baton que lhe convém.

11 TONS SEDUTORES
MARIPOSA . AMÀPOLA • BLONDF
RASPBERRY • CYCLAMEN • VIV1I)
A.MARANTH • SCARLET • CHERRY
B R U N E T T É • C A P U C I N E

s

Busto Perfeito

as*
Monde o.cupão ? Como

Poslol 3871 - Rio de Io

neiro e receberá deta-

!hes completos sobre o

Honro Vivo*.

tfUANDO ao mirar-se no espelho
V. estiver satisfeita com os traços
de seu rosto e com as linhas de seu
corpo, sua beleza será perfeita!
Qualquer imperfeição de seu busto
pode ser corrigida com Hormo-
Vivos, produto de absoluta con-
fiança que não faz mal á saude
e atua no local onde é necessário

no próprio seio.
Para o busto demasiado pequeno,
use Horm^-Vivos n.° 1. Para os
seios volumosos e grandes, é in-
dicado o Hormo-Vivos n.° 2.
A venda cm todas as boas farma-
cias c perfumarias.
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Vilma, filha do Sr. Guilherme Costa e de suaesposa, Sra. Renée de Carvalho.
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GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Correio o
livrinlio de Aristóteles Itália:
O SEGREDO DO SUCESSO E
DA SAÚDE, para readquirir
saúde, vencer em negócios ,.
amizades, aprender sugestão,

magnetismo, clarividência, força de von-
tade, etc. Só para adultos não analfabe-
tos. Envie Cr$ 0,60 cm «elos se quiser re-
cebê-lo sob registro evitando assim extra-
vios. Escreva nome e endereço legível-
mente ao Sr. Silva Torres — Caixa Postal
2.425 (D. F.)

TAQUKRAFIA GRÁTIS
POR CORRESPONDÊNCIA

Para difusão do único método brasileiro aASSOCIAÇÃO TAQUIGRAFICA PAULISTA
ensina gratuitamente — Informações- PROFPAULO GONÇALVES — RUA 7 OE SE-TEMBRO, 107-1.» ANDAR — RIO DEJANEIRO.

Regule

A Bili s
TanKa a ligada «ai duvidada estimvlaa-
do-o ce* pil.las MNKLETS. Ab.o4.lo-
»•••• ve>0«lGi«, agem coa a luavidod*
aa própria naloraia. Aumenta» a •«-
creçào biiior a limpam of inUs«i*o*.
Facilitai* a difl«itào.

Camilo OemouJíns falando ao povo.

m

Um 

24 de janeiro de 1789, Luís XVIconvocava os Estados Gerais. Não
queria o soberano, com isso, trans-formar a França em "monarquia

consentida", como a Inglaterra. Seu propó-sito era apenas o de resolver a grave situa-ção financeira do país. Náo lhe passou pelamente a idéia de que preparava o adventodo Terceiro Estado, o predomínio do povosobre a nobreza e o clero. "Que é o TerceiroEstado?" — perguntou o abade Sieyés res-pondendo logo em seguida: — "É tudo"' E

PfUíílES1rt^^tó^tcd'

Porfumo» recém-chegados
de Nova York

Parfumerie "Bourjois"

EXTRATOS
Extratos Chauol N." S" n"Gardênia"

" "Cuir de
Russie""MAIS OUI""SOIR DE PARIS"

Pó de Arroz "SOIR DE PARIS" e"MAIS OUI"
Rouge "SOIR DE PARIS"
Batons "EVENING IN PARIS"
Talco "EVENING IN PARIS"
Água de Colônia e loção "SOIR

DE PARIS"
Brilhantina "SOIR DE PARIS"

CPSO ÍT1QSETTI
MATRIZ • SEMINÁRIO. 131- 155
FILIAL • MARCONI. AA

SÃO PAULO

que tem sido até o presente"? "Nada"! "O
Terceiro Estado era a nação, menos algunsindivíduos" — disse Lavallée. mais tarde.Foi esse Terceiro Estado que se regozijoucom o decreto de convocação. Começou paraêle, desde aquele dia, o período eleitoral. O
pleito foi agitado. Na Bretanha, houve ver-dadeiros combates entre a nobreza e a cias-se média. Em Provença, o aristocrata Mi-rabeau rompeu com a nobreza e pôs sua elo-
quência a serviço do povo. Em Paris, houveum motim de operários contra um fabri-
cante de papel, de que resultaram seiscentasvítimas, entre mortos e feridos. Não eram sóas disputas políticas que agitavam a França.
A fome despertava sede de sangue, especial-
mente na gente dos campos. Na capital do
país, uma grande multidão de miseráveis
punha em risco, constantemente, a tranqui-
lidade pública. Livros, folhetos, periódicoscirculavam por toda a parte, afirmando queo povo devia ser o único soberano. Recla-mava-se uma constituição regular, abolição
de privilégios, liberdade de imprensa, justiça gratuita, instrução ao alcance de todos,uniformidade de pesos e medidas, supressãodas ordens monásticas. Era esse o programado Terceiro Estado. Quanto ao clero e à no-breza, queriam, e nem podiam deixar de"querer", a abolição dos privilégios, mas...mediante compensações...

Foram eleitos mil cento e trinta e novedeputados. Duzentos e setenta eram nobres,duzentos e noventa e um pertenciam ao cie-ro e quinhentos e setenta e oito representa-
vam o povo.

Na véspera da abertura dos Estados Ge-rais, houve missa solene na igreja de SãoLuís. Os deputados do povo vestiam trajoescuro, que contrastava com as vestes bor-dadas dos nobres. Já naquele dia, os repre-sen (antes da burguesia eram olhados com ad-miração pela plebe, que assim, de antemão,manifestava sua confiança nos que iam resol-ver os destinos nacionais. Quando, de plenopúlpito, em presença do rei e da rainha, obispo de Nancy condenou os responsáveis
pela miséria do povo, ali mesmo a multidãoo aplaudiu delirantemente. As mulheres da
plebe saudavam Maria Antonieta pronun-ciando em altas vozes o nome de seu ini-migo:

— Viva o duque de Orleans!"Foi preciso segurá-lo para que não caíssecom um desmaio" — escreveu um autor Di-fícil era, de fato, a situação da rainha na-quele momento grave da história francesaPitt, ministro inglês, fazia-lhe guerra surda'A Prússia mantinha um corpo de espiõesem torno de Maria Antonieta. A Suécia olha-va-a com antipatia. Com igual aversão a en-,caravam as cortes de Madrid e de Nápoles.1A Turquia odiava-a por ser austríaca. Osaustríacos, inclusive seu próprio irmão, oimperador José II, acusavam-na de france-sa... E os franceses a detestavam, entremuitos outros motivos, por ser austríacaA grande assembléia se reuniu no dia 5de maio. O local escolhido pelo rei foi umpavilhão anexo ao Palácio de Versalhes achamada "Salle des Menus", que havia sidoconvenientemente preparada para receber osquase mil e duzentos deputados e o povo

O rei chegou, acompanhado' da rainha e dafamília real. Sentou-se no trono que lhe ha-viam armado, tendo à direita o clero e à es-
querda a nobreza. Os representantes do povotomaram lugar à frente.

Tanto a palavra do rei como a do minis-tro Necker foram ouvidas sem entusiasmoO auditório queria ouvir falar de reformasradicais, e os dois oradores só se referiram
ao "déficit" e à necessidade de resolvê-lo...

Na sessão seguinte, a 7 de maio, surgiuno seio da assembléia uma questão impor-tantíssima. Queriam os nobres e os clérigos
que as votações fossem feitas por classeIsso eqüivalia à vitória permanente dos re-
presentantes das classes privilegiadas, queeram duas, contra a que encarnava os inte-rêsses da maioria da nação. O Terceiro Es-tado não se conformava com esse critério.
Queria que a votação fosse nominal, isso é.
por cabeça, o que lhe daria maioria, poiseram 578 deputados do povo contra 561 doclero e nobreza reunidos. Dizia-se em Paris
que os curas e os fidalgos estavam inclina-dos a satisfazer a vontade dos representan-
tes da plebe, porque sempre achavam queera melhor votar por cabeça do que ter deficar sem cabeça... Mas transcorreu ummes inteiro sem que os nobres e os curasresolvessem atender aos desejos dos repre-sentantes do povo. Estes os haviam con vi-dado a concordar com o sistema de votação.do contrário deliberariam sem levar em con-ta sua ausência. No dia 10 de junho, irrita-dos com a atitude dos privilegiados, que ain-da não tinham chegado a acordo, os do Ter-ceiro Estado, por proposta de Sieyés, os inti-maram a comparecer à sessão, no prazo deuma hora, findo o qual começariam a dis-cutir as atas, sendo considerados vagos oslugares dos que não estivessem presentes.Naquele dia não compareceram os represen-tantes das classes afortunadas, mas aos pou-cos foram se apresentando, de forma que nodia 15 os Estados Gerais estavam organiza-dos, e a assembléia prometia iniciar os tra-balhos para reparar os erros da monarquiaabsoluta. A corte se sentiu assustada comessa resolução, e tentou embaraçar o fun-cionamento da assembléia. Sob pretexto deque haveria uma reunião regia na "Salle desMenus , ordenou aos deputados que deso-cupassem o salão, para as necessárias deco-rações Nao fizeram caso da intimação os re-presentantes da nação. No dia seguinte comode costume, se dirigiram para o local dasessão. As portas tinham sido fechadas, porordem do rei. Deliberaram, então, discutirnum pavilhão próximo do palácio, lugaronde se praticava o jogo da pela.
Foi ali que os representantes das três cias-ses sociais da França juraram náo se separar

antes de dar uma constituição ao país. Haii-ly, presidente da assemDleia, sobe a umamesa tosca, lê o juramento e recebe o com-,
promisso solene dos presentes. No dia se-
guinte, os deputados voltam ao mesmo local,
para nova sessão. Mas a corte ainda não ti-nha perdido as esperanças de impedir asreuniões da Assembléia Nacional. Fracassado

Si a ASMA
O ABATE

TOME
REMÉDIO
REYNGATE!
Sedativo e Calmante

Distribuidores:
ARAÚJO FREITAS 4 C. - RIO

CAL OS
Não sofra mais!

Com empla-ilros só se obtém um alivio
passageiro. Uvre-se i!os calos aplican-
ilo-lhes, ã hora de deitar, a POMADA
MAtilCA DE HANSON e ao levantar-se
mergulhe o pé em água quente. O calo
tairá com facilidade.
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ANEL -ZODAICO"
A Oitava Maravilha

Cc.-n o Signo, Plane!-
a Pedra do dia e mide seu nascimento UPresente INESQUECIVL
feito de Prata Fina cc
OURO I8K. e, també
todo de OURO 18K. coos signos de platinMande dia e mês do senascimento, bem como
medida do dedo, e P:
gue no ato de recebe
na Agência do seu Ccreio, pelo sistema
REEMBOLSO POSTA
Feçam catálogos grar:desta Jóia Marcrvilhos-

Fábrica de Jóias"AZTECA" - Rua Rege:
te Feíjó N. 18

RIO DE JANEIRO
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1* fma Qúíanoá.
CALLOS D0RID0S

allivia a dôr em três segun-
dos! AppliqueGets-Itduas
ou três vezes, e o callo des-
enraiza-se logo. Milhões de
pessoas por todo o inundo
usam este fiel amigo de
quem soffre dos callos —

GETS Effp¦¦'.
(CONTINUA NA PAGINA 46) j

Exija o legítimo fabricado por
CETS-IT, INC., Chicago, E. U. A.
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ESMALTE
DE

UNHAS

BRILHO
E

DURAÇÃO
INCOMPARAVEIS

^- Espalho-se e seca rapidamente.
ir Inalterável de 10 a 20 dias.
ir Não reseca nem mancha as

unhas.
i; Recomendado pelas melhores

manicures.
ir Ultimas creações em cores,

de New York e Hollywood.uum
Produto de Lesquendieu

New York — Rio
Diitribuidor S. V. Mangual Cia. Ltda. -Rio

NRO MONDE DINHEIRO
ríi&u\£& AetzÁeà. a €kcom&uáir/

A título dc reclame, «n-
víamos pelo Correio, par*
qualquer cidade do Bra.il,
uma caneta tinteiro, com bom-
ba,artigo resistente, ótima pena,
P«lo preço dc G. $ 30,00.

Não é preciso mandar o
dinheiro antecipadamente. A
encomenda será paga eo
Agente do Correio na oca-
*iío da entrega. FAÇA O SEU
PEDIDO HOJE MESMO.

DISTRIBUIDORA COMERCIAL
Coiao Postal 206-A São Poolo

QUmOíOFIA
N.

Brasil
nimo

18 102 - GENIOSA (20 anos, solteira. S. Francisco do Sul) — Seu pseudo-diz bem com o seu temperamento im-
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pulsivo, revelado na sua linha do cérebro e
que a linha do coração confirma, vendo-se
energia, força de vontade e teimosia. Sua
linha da sorte lhe anuncia felicidade. Pre-
cisa, porém, modificar um pouco suas ati-
tudes, afim de ser sempre querida de todos.
Ha sinais de uma longa viagem.

N. 18.103 — MARILU CHAVES (19 anos.
solteira, Brasil, M. Ramos) — Muito boa
sua impressão palmar em tinta violeta e em
cujas principais linhas se vê um belo espí-rito, havendo, na t.o cérebro, inteligência fecultura. Sofrerá um pouco, vendo que nãolhe dão o valor que merece. Seu futuro, en-tretanto, é risonho e feliz.

N. 18.104 — OSMAR TRINDADE (21anos, solteiro, Brasil, Presidente Vargas) —
Pela impressão da sua destra vê-se que é
pessoa amiga da verdade, sincera e leal. Seufuturo será venturoso, continuando, como atéagora, no cumprimento do seu dever Estásob a proteção de Mercúrio, que lhe daráboa sorte em altos negócios. Cuidado comcertos "amigos" 

que o não são'
N 18.105 — J. RIBEIRO (22 anos. soltei-ro, Brasil, Além-Paraíba) — Sua impressão

palmar relata, na linha do cérebro, assimcomo na do coração espírito versátil incons-ante, o que ja o tem feito perder boas opor-tunidades de vencer. Deve ser mais persis-tente nos seus "projetos 
e empreendimentos

faua linha da vida mostra longa existênciae na da sorte há ventura.

vir em que verá realizados seus sonhos, o
que lhe dará ventura. Na sua linha do cora-
ção há muita emotividade, o que a Taz sofrer
quando vê que seus sentimentos não são
correspondidos.

N. 18.113 — ROSA (3 4anos, casada, Bra-
sil, Rio de Janeiro) — Antes uma provacompleta do que três incompletas, sem de-
calque dos dedos, como as que mandou eonde. apesar disso, se vê que terá boa sorte
no futuro, desaparecendo os dissabores econtrariedades. que tem somfrido, principal-mente os motivados por questões pecuniá-rias. Há sinais também de uma longa via-
gem.

N. 18.114 — ADOLFA (26 anos, solteira
Brasil, Niterói) — Muito manchadas as trêsimpressões palmares enviadas e, portanto,sem nitidez as principais linhas, vendo-se
com algum esforço, que por duas vezes es-teve noiva e deixou de realizar seu casa-mento por motivos estranhos à sua vontade...
Será, porém, feliz no futuro, pois sua linha
da sorte lhe é propícia.

JOALHERIA ÂNGELO
CHON6GHAFOS.

RELÓGIOS
E JÓIAS

a vista e a prazo.
; elo sistema ADO-
MA, sem aumento
de preço. (A prazo- só no D. Federal)
PRAÇA TIRADEN-
TES, 39 (Junto à

Telefônica)

O professor Pedro Calmon, que regressouda Conferência de Chapultepec, onde estevecomo representante do Brasil.

RESPOSTAS
— Benjamin Franklin.
— Polo Sul, devido a sua maior elevação

e distância do mar.
— Sapadores.
— Espaço de tempo em que um trono estávasio.
— Entre as 5 e 7.
— Para observar as posições dos corpos

celestes. Hoje usa-se o sextante.— 1.750.000.000.
— Dança de São Vito.
'— As mulheres.

10 — Tomás Breton
Bellini.
Donizett.

11 — Birmânia.
Bolívia.
França.

N. 18.106 — VETERANO (37 anos, casado,Brasil, Ituiutaba) — Devia ter mandado aimpressão palmar completa, com o decai-
que dos dedos. Mesmo assim, vê-se longalinha da vida prognosticando velhice e nalinha da sorte se vê prosperidade que maior
seria ainda se tivesse podido aplicar ao es-tudo a inteligência que há na sua linha docérebro. Será feliz, creia.

N. 18.107 — QUINHA (33 anos, casado,
Brasil, Minas) — Seu destino está muito
preso ao do consulente anterior, vendo-se
que também ficará velhinha e com velhice
prospera e feliz. Na sua linha do coraçãose observa muita bondade o que a faz es-timada por todos e com razão. Evite os tó-xicos, pois há sinais de perigo em lidar comiles.

N. 18.108 — ARTEMIS (35 anos, solteira.Brasil, B. Horizonte) — O exame das três
provas enviadas revela inteligência na linhado cérebro, assim como cultura e amor aoslivros. Vê-se também muita finura d^ espí-rito, perspicácia e delicadeza de atitudesSua sorte irá melhorar para o futuro, quan-do for melhor compreendida do que atéhoje e lhe derem o valor que merece

N. 18.109 — NILSON M. DA SILVA (17anos, solteiro, Brasil, Pelotas) — Apesar dafalha ao centro da sua impressão palmardevida a concavidade da sua mão, vê-se queterá longa vida, poise prolongada sua linhada existência. Na sua linha do cérebro háinteligência que deve ser aplicada ao estu-do Sua boa sorte futura dependerá dissoN. 18.110 — WILSON R. DA SILVA (33anos, solteiro, Brasil, Quitanda) — é lon-
ga também sua linha da vida e com alter-nativas de boa sorte e contratempos, comoaté agora. Depois dos quarenta anos por-rem aparece uma sensível melhora, com orecebimento de inesperada quantia. Na linhado coração ha bondade, embora com umpouco de egoísmo, que deve ser amor pró-pno. H
nN'-i1»-111T*~.PAULA (18 anos' solteira,Brasil, Rio Itajai) — Muito boa sua linha dasorte vendo-se felicidade futura com a rea-lização dos seus desejos. Na sua linha dacabeça ha inteligência e vivacidade de es-pinto o que deverá ser aplicado ao estudopara elevar seu nível intelectual, bem comoo social e o financeiro.

Brasil R. dos Santos) - E boa também suaUnha da sorte, augurando-lhe um feliz por-

N. 18.115 — LILI COSTA (28 anos, sol-
teira, Brasil, Lages) — Grato pela gentilezada sua cartinha. As linhas da sua mão, in-
dicam, em conjunto, que tem tido poucasorte, entretanto há sinais de completa mu-
dança na sua vida alterando sua sorte paramelhor. Verá que será feliz, não sendo mais
porque não pôde desenvolver sua inteligên-
cia com o estudo.

N. 18.116 — N. R. MORAIS (29 anos,
casada, Brasil, Ilhéus) — Máozinha peque-nina de pessoa delicada e amável, notando-
se que a linha do coração ultrapassa as de-
mais. Na sua linha da sorte vê-se que terámelhora em sua situação financeira, desa-
parecendo os obstáculos e embaraços que,às vezes, a oprimem. Será feliz, creia

N. 18.117 — ADALBERTO COIMBRA
(42 anos, casado, Brasil, Recife) — Não é
possível responder "diretamente" 

para oseu endereço, como pede. Vai aqui mesmoa resposta. Está sob a proteção de Mercúrio,
que lhe dará boa sorte no comércio ense-
jando-lhe oportunidades para bons negócios.Realizará, então, suas aspirações de equilí-brio econômico, sentindo-se assim felizN. 18.118 - CONSUELO CRISTALINA(19 anos, solteiro, Brasi], Rio) — Sua linhada sorte lhe anuncia ventura no porvir de-
pois de vencer, com energia e força de von-
Íaí?e>..vanos contratempos retardando suafelicidade. Deve ilustrar seu espírito, lendoos bons autores, afim de elevar seu nívelcultural e o social. Receberá inesperados di-nheiros.

c »*• 
18l19 ~7 

^LOR DE LOTUS «28 anos,solteira, Brasil, Cnssiuma) — Cotejando asquatro provas enviadas, vê-se que ainda secontara entre o número das pessoas felizes,em vista da sua linha da sorte lhe ser favo-rayel apesar de uma falha que se notaem todas as provas. Sua linha da vida é lon-ga augurando-lhe feliz velhice
N 181.120 -MENE (22 anos,'solteiro, Bra-

brn^*c«ranjei'ra) T Na sua linha d0 cére-
ranr,V.hn *"* ,* * ^ Um j°Vem de espirito
ffinf0'e,al8° original. Alcançará a ve-Ihice, pois e longa sua linha da vida e na da
esc^her6 

n°ta íelicidade. Deve, entretanfo,°!;,0ni mais escrúPul° os companhei-
N lftQ%Se 

C^CAaòT- Nem todos servem...
er;]SP™s,ú' J: Patrocínio) - Pelas linhas

nLt, . 
a° Ve"Se que é trabalhadora, ho-nesta e um pouco supersticiosa. Nem por

JfóMm.

PRISÃO OE VENTRE ?

yjy a

0 PODER
DO POVO

(Conclusão da página 45)
u estratagema da "Salle des Menus", voltou
lol^nÜf Para °t Pavilhá0 do Jogo da pela.& quanao os parlamentares ali checarampara a nova sessão, o dono da casa ihes di™se que nao podiam entrar, porque o local
ífDVesa 25? 

3lUgad0 na vésP^a P0qr uns príncipes, que queriam jogar uma partida Fi-zeram a reunião num outro local e no diaassi? sessá°íoi na igreja >«yi *
No dia da sessão regia, chovia torrencial-

Unhaem°SHdePUífd0S do cler<> e da íobreitinham ordem de entrar à proporção aue
íuaTnnhheganHd0- °S.d° POvoPespPeravamqna
VersaiS hfrf^'- 

*? T?dor do Palácio d*
guerra rin^ 

3Zla- lemb.rar "nia praça deguerra. Cinco ou seis mil soldados esoera-vam ordens de agir... Foi nesse ambfente
D0V0*aí5 nntradl 

d0S «presentantes do
cursA 

9n ? 
rei abnu a sessão com um dis-curso Declarou que desejava pôr fim aosdesentendimentos entre as classes 

™ 
As-sembleia, e por isso deliberava que os as-suntos de interesse de cada classe deviam

ser discutidos em separado. Prometeu darremédio para alguns males que afligiam opais, mas, quanto a reformas nas bases fun-damentais do reino, era contrário... LuísXVI acabava, naquele momento, de negaro direito revolucionário ao povo oprimido
pelo absolutismo. Determinou, então, que seretirassem do salão os representantes dastrçs ordens e se reunissem cada uma em suasala. A nobreza e a maioria dos bispos seretiraram, mas os representantes do Tercei-ro Estado permaneceram imóveis em seuslugares. Brezé, o mestre de cerimônias dis-se ao presidente da Assembléia: — "Já ou-vistes as ordens do rei". Mirabeau respon-deu-lhe que os deputados do povo só sai-riam dali pela força das baionetas. E desdeaquele instante, a Assembléia votou a invio-labihdade de seus membros, declarando queseria infame e traidor lodo aquele que agis-se contra os deputados. O povo francês es-tava dentro da Assembléia. A' guarda nãopode impedir-lhe a entrada. Alguns solda-dos davam vivas ao Terceiro Estado e gri-tayam — "Nós somos a tropa da nação i"

Quando foram comunicar a Luís XVI oque estava ocorrendo, o soberano respon-
— Está bem. Se eles não querem se reti-rar, que fiquem...
Quatro dias depois, a convite do própriorei, os deputados do clero e da nobreza fo-ram se reunir aos do povo. E assim nasceua Assembléia Constituinte. Um poder maisforte e mais verdadeiro do que o do rei iase instalar na França. Dentro de pouco tem-po, a velha fórmula "O Estado sou eu 'iaser substituída por esta outra — "A lei to expressão da vontade geral".

Não sofra de insônia, perda dememória, dores de cabeça, máu
humor, esgotamento nervoso porexcesso de trabalho ou de diver-
soes.

Se V. se cansa ao mais leve es-forço físico ou mental, se V. sente
as suas energias descrescerem edorme mal, lembre-se que podeser conseqüência do CÉREBRO
CANSADO. Comece a tomar
Imediatamente os FOSFATOS
DE HORSFORD.

FOSFATOS DE HORSFORD
contêm em sua fórmula: sáls deMagnesia, Cálcio, sódio, Ferro etodos os fosfatos indispensáveis
ao perfeito funcionamento do cê-rebro e dos nervos. Com umvidro apenas, os FOSFATOS DEHORSFORD devolvem a saúde
a vitalidade e o prazer de viver.

FOSFATOS
-¦¦'.¦¦¦¦•,-¦¦¦¦

HORSFORD
^w^mmmMimmà^A Y\mmm.
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isso deixará de ser feliz, pois nasceu sob ainfluência de boa "estrela". Alcançará o&£Si u?1e-como "*é »»«**».
N. 18 122 - PETRUS (42 anos, casado

S?nf- fW**0- R" G do Sul) ~ Inteiraimente falhada ao centro da mão a provaque mandou da sua impressão palmar. Pelasextremidades aparentes de certas linhas vê-se que será feliz e que seu coração escolhe-
vi^T* ?tv?™1 qUe,m irá comPartilhar navida as tristezas e alegrias

N. 18.123 — WILLE TOMIO (19 anossolteiro. Brasil, Santa Catarina) - mS£
?hS.."h 

"^J^0 Palmar, salientando-sea linha da vida^ bem caracterizada e lon-ga... wa linha da cabeça há inteligência eargúcia que deverão ser encaminhadas ao
Snfcds. qU6 

desenvolva *"? qualidades
N. 18J24 — BELA CAMURU (17 anos sol-teir^Brasü, Rio Grande do Sul) - Ap4arde fraquinhas as duas cópias que mandourevelam uma longa existência na lZ davida, e muita bondade na linha do coraçãoNa linha da cabeça há inteligência, poucocultivada. Por que não estuda?... flul£an-

V6",,,6?^"10 ^ "»* íel^ acrediteN. 18 125 — ARGEMIRO BRAGA (23
^^cS°lteir0' 

BTaSÍl Santos) - Muito boas
fSíL88 P^XV^ que mandou P3" «tudo
dn^f«qU31S 

Ve^Se qJue é ^essoas trabalha-
t^A ^y^.^a^ea dos livros, não lhe fal-tendo inteligência na linha do cérebro as-
^aeo,mo ^f"*» e força de vontade'Sualinha da sorte afirma que vencerá na vida

i 
^———————————

lll fe^ ~' '' '
Realizou-se em Maceió, Estado de Alagoas,o enlace matrimonial da Srta. JoaquinaDantas com o Sr. Geraldo Torres Meira. Tes-temunharam os atos, o tenente Luiz CarlosVjlela e sua esposa, Sra. Isabel Souto Vilela,! e o Sr. Jorge Moura e sua esposa, Sra. Edith

Cavalcanti Moura.

Escolha bem seus companheiros de traba-lno...
N. 18.126 — S. O. S. AVE SEM NINHO(2a anos, solteira. Brasil, Rio) — Muito fra-cas as cinco cópias enviadas, onde aparece,entretanto, com destaque, a linha do cora-çao cheia de bondade e da complacênciadas criaturas gordinhas. Sua linha da sortevai em ascendência para melhor, desapare-cendo os desgostos que a atormentaram atéagoça. No seu montículo de Júpiter não senotam ainda sinais de casamento. Espere-mos um pouco mais...

. N. 18.127 - JOCILIA PAZ (29 anos, sol-teira. Brasil, C. de Bonfim) — Mão de pes-soa trabalhadora e resignada, não tendomerecido ainda da sorte a felicidade quemerece pela bondade do seu coração Issovira um dia e será feliz. Na linha da cabe-
ça se reconhece inteligência que não pôdeser desenvolvida com o estudo. Terá loneavida. fa

£-. "-12B — RTTLA SORRAB (24 anos.solteiro Brasil, Patos) — Um tanto man-chada de substancia oleosa a impressão pai-mar que mandou para estudo, vendo-se queapesar do nome, tem bastante energia e mas-cuhnidade, bem como amor ao trabalho eespírito de iniciativa. Sua linha da sortelhe e favorável, augurando-lhe um risonho
porvir.

N.18.129 - LÍRIO (33 anos, solteira, Bra-su. Bingui) — Incompleta sua impressão
palmar, a que faltam as impressões digitaisNota-se, em relevo, uma "ilhota", sinal deuma desilusão amorosa que a fez sofrer eque o tempo está fazendo olvidar. Sua linhada sorte, porem, afirma que tudo passaráe a felicidade, por fim, lhe abrirá seus bra-
ços.

N 18.130 - FLORISBELA (37 anos, casa-da, Brasil, Penápolis) — Como a da consu-lente anterior veio sem o decalque dos de-dos sua impressão palmar. Apesar dessa fal-ta ve-se que será feliz no futuro, realizandosuas aspirações de equilíbrio financeiro noseu lar onde haverá prosperidade e harmo-ma, o que a fará feliz.
N. 18.131 — TTFI (32 anos. casada. Brasil,.Bauru) — Igualmente incompletas como a*auas anteriores, as três provas que mandounotando-se, muito embora, que é pessoa me-todica e organizada, além de ter um grandecoração, o que a tem prejudicado, quandose sacrifica pelos outros. Sua linha da sor-te mostra felicidade no futuro, assim comoabastança e fartura.
N 18.132 — ZEMIN (35 anos, casado, Bra-sil, Bauru) — Ainda outras três provas in-ccimpletas, vendo-se, entretanto, que terávida longa e velhice mais desafogada doque sua vida de agora. Reconhecerão porfim. seus méritos, dando-lhe a recompensa

justa dos seus esforços, o que o fará felizsem mais preocupação pelo "dia de ama-nna ...
N«18-í33„~ ZEZÉ pINTO (25 anos, soltei-ra. Brasil, Distrito Federal) — Nas três im-pressões palmares enviadas vê-se unia lon-ga linha da vida, notando-se, na linha dasorte, alternativas de boa sorte e contratem-

pos. No porvir sua felicidade se firmará, ha-vendo ainda sinais de abastança e folga ne-cuniana na velhice.
N 18.134 - WALDOMIR (60 anos. casa-do, Brasil, Maranguape) — Destaca-se en-tre as demais linhas, a do coração, onde hámuita bondade, o que já o tem prejudicadoquando encontra ingratos. Sua linha da sor-te se apresenta em ascensão, indicando queseus problemas financeiros serão resolvidosa seu contento, trazendo-lhe calma e ventu-ra mmto merecidos. Fará uma boa viagemN 18 135 - ZIRTAEB (26 anos, sdteK,'Brasil, Maranguape) — É boa sua linha dasorte, prognosticando-lhe felicidade no por-vir, depois de vencidas inevitáveis dificul-dades. Ao centro da sua mão está a cruze-ta dos temperamentos místicos, dando-lheresignação para sofrer os dissabores da vida

' ¦""¦ ./?*?¦"?"•¦''''."*

Há sinais de perigo com tóxicos. Procure
evitá-los.

N. 18.136 — REX (20 anos. solteiro. Bra-
sil, Porto Alegre) — Mão de pessoa fran-
,C,^e í?ne,^°^' tendo uma longa linha davida. Na linha da sorte vê-se que será fe-liz: no futuro, desde que aproveite no es-tudo a inteligência que há na sua linha docérebro. Precisa também ser menos inde-ciso, ter mais personalidade e força de von-tade.

R™cn18c-37 õ AZIFIRMA (32 anos, casada,Brasil, Sao Paulo) — Muito carregada dkfuligem e incompleta, sem o decalque do?dedos, a impressão que enviou para estudo.íenna a bondade de enviar outra comple-ta e mais nítida, observando as instruções
que publicamos para se obter uma boaprova.

N. 18.138 — EUCLIDES CORDEIRO (43anos, casado, Brasil, Ponta Grossa) — Pelasua impressão palmar vê-se que será felizno futuro, realizando suas aspirações de equi-librio econômico, justa compensação aos tra-balhos que tem tido e sacrifícios que temfeito. Sua linha õa vida é bastante extensae na do coração há muita bondade
N 18 139 - G. Z. (34 anos, casado. Bra-sil. Santo Catarina) — Apesar de um tan-m falhada ao centro e com excesso de subs-tancia oleosa, vê-se uma prolongada linhada vida na sua impressão palmar assimcorno melhoria de sorte na sua vida.'princi-

palmente na parte monetária em que há si-"mS 
ã SSf^^S ruma certa abastança. 

'
N. 18.140 - YDAL (34 anos, solteira, Bra--il, Santos) — Sua impressão palmar emtinto azul deixa ver uma linha da vida bas-tante extensa e uma linha do cérebro onde

«?*« JPí™!: viJvacidade de espirito e gen-tileza. Na linha da sorte vê-se que tem so-indo um pouco, principalmente quando nãoe bem compreendida. No futuro, porém, serámuito feliz, pode crer
JL 

18L41 
T MAíUA MORAIS (18 anos,solteira, Brasil, Santos) - Devia ter man-dado sua impressão palmar em papel bran-co sem pauta, e não em papel pautado Ain-da assim ve-se uma boa linha da sorte, au-gurando-lhe felicidade no porvir. Na linhaao coração ha muito bondade e cond°scen-dencia, próprias das criaturas gordinhas. Élonga sua linha da vida

N. 18.142 — AGOSTINHO TRISTE (37anos, casado. Brasil, Farroupilha) — Pelaslinhas da sua impressão palmar vê-se que«tava presa de forte depressão nervpsa aofazer a consulto, escolhendo, por isso tal
K£°anUT 7*25 realmente, que tem'tidoanimas desilusões, mas não é caso paradKanimar. pois sua linha da sorte se modi-

N 
Pffiani?elhor- a"g"rando-lhe ventura.N. 18.143 — MARIA DE OLIVEIRA (34anos, casada, Brasil, Pirai) - Grato pelosvotos de felicidade feitos na sua carta oque confirma a bondade e gentileza que' sevêem na sua linha do coração. Quanto aoreceio de ficar viúva, fique tranqüila. Nãovejo sinais disso, e sim de pequenos e ine-vitoveis aborrecimentos e desgostos. Sua si-tuaçao financeira não é ainda melhor devidoao seu nível intelectual pouco elevado refle-tmdo-se no nível social

N. 18.144 — MORENINHA (23 anos, sol-teira Brasil,. Santo Isabel) - Muito del.ca-
ÍTL^fS1111161*05-56 nota loS° ao Prt^ei-
ileS ?* sua mao, onde avultam as li-
h™-° ,CeSebi° -e do coraÇáo. Nota-se ain-da espirito fantasista e sonhador, o que a fazsofrer quando a realidade da vida é diversadaquilo que sonhou... Na sua linha da I£-

w* T"í^nía' E2rém ° sinal da felicidade.N. 18.145 — ESCORPIÃO (24 anos. sol-teiro, Brasil, Carazinho) - Em Sasprovas enviadas vê-se que é enérgico e cheio
l1"'013^ 

notando-se ainda, na falang -nha do dedo polegar, o sinal de teimosia eobstinação. Dirija para o bem essa? qual*dade* e sentir-se-á feliz, conseguindo o quedeseja, pois sua linha da sorte lhe é pro^

WJ^SJJJfBTífS -

AVISAMOS AOS CONSULENTES DES-
TA SECÇÃO QUE NÃO SERÃO ATEN-
DIDAS PROVAS DE MENORES, ATÉ 15
ANOS DE IDADE. INCLUSIVE.

.- » —

, aOKMlUOlKSaa,!

ASSEGURE O SEU FUTURO

CONTABILIDADE
Por correspondência em sua casa
nas horas de folga. Em apenas
25 Semanas V.S. estará habilita-

-..., rv.,„ -a,, do a ganhar melhores ordenadosno comercio, como perito guarda-livros. É um cursorápido e prático, ao alcance de todas as bolsasEN™"N01H<>'E.MESM0 ° COUPON ABAIXO

ra?Í aT VmVí ^n^ersaTbrÍsreiroCAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRATIS o folheto: "Como 

éanhar dinhei-ro com trabalhos de Contabilidade"
Nome •

309

Rua

Cidade.

Estado

N.o

HEM0RRH0IDAS?Í
iMeownmitfMítHas»

Dor de Ouvido!
Inflamação e
purgação no

ouvido?
Vm

AÜEI8-
8EDINA

ftn
lâD^uyyb

Para jazer uma cmisulta, o leitor de-
verá enviar tinta "impressão 

palmar'' da
sua mão esquerda, passando, levemente,
sobre a mão um pouco de tinta de im
pressão 'tipográfica ou da que se põenas "almofadas" 

para impregnar os ca-
rimbos.

Na falta desta tinta, o consulcnte po-dera fazê-la. passando o fundo de um
prato ou de um pires no fumo que se
desprende de uma vela acesa, e mistu-
rando a fuligem, que aí se forma, com
um pojtco de vasclina. Estando a palmada mao com uma leve camada de tinia,
a*ltcá-la, com firmeza, sem arrastar, so-
Ire uma folha de papel branco, sem
pauta, onde ficará gravada a impressão.

Feito isso, preencher o coupon queacompanha esta secção, recortá-lo, co-
lando-o, depois, a um lado da "prova"
da impressão palmar, remetendo tudo
para o.seguinte endereço:

"A NOITE Ilustrada -— Praça Mauá, 7,
3.' andar — Ottirosofia — CAP1T4L

FEDERAL".

As respostas serão publicadas com o
nome ou pseudônimo que vier no coupon.

Nome 

Idade  Estado Civil
Nacionaliddc

' Residência
>AG. 47 — 20-3-1945

ZAM
EXPRESSÃO MÁXIMA DO
SÉCULO XX EM PERFUMES
ÁGUA DE COLÔNIA • EXTRATO
*. LOÇÃO * Pó DE ARROZ *

TALCO • QUINA

Primeiro
indicio!..

Nio perca tempo
qnando senUr <>« sin-
íóroiv. de nma con.s-
tipação -o descuido
pode cnutar-Ihr caro.
Aplique lojto Men-
tholatum no peitn,
na carganta c nas
fo?.k».s nanais. Mas
exija o legitimo •*«

MENTHOLATÕÍ

JOALHfRIA 0. K.
AS MAIS RECENTES NOVIDADES

EM JÓIAS E RELÓGIOS
Consertot de toda espécie com garantiae perfeição
Rua Figueiredo Magalhães n. 45-C

FONE 43-3700 — COPACABANA

f DL Loção ilrhenomcno<
M. TARRE' I

FOffT/F/CA OS CABELOS. \\^ ELIMINA A CASPA 1

IDE TODAS AS MARCASJ
f PO& ATACADO E A VAREJO 1

jjjkHADDOÇK LOBO-55 émí

Toda a Menina
Toda a Mãe

Toda a Mulher
Necessita de ferro pa-ra fortalecer o sangue,
colorir as faces e dar
resistência aos nervos
Mulharas • meninos débeis • pálidas quesofram t*rrivelm*nt« nos períodos men-
sais, recuperam a saúde e o alegria deviver tomando certo dose de ferro, ele-mento eiser.cio! do sanaue. As PÍLULASROSADAS DO DR. WILLIAMS conUm oferro que o organismo focilmente ossi-
mlla, o ferro que possa logo o fozer
parte dos glóbulos vermelhos do songue
Esta velha receita tem sido o solvoção
de milhSes de pessoas em todo o mundo
As PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS
lhe ajudorão o recuperor ropidamente
os forço«, a energia e a vitalidode.
Este produto boixou 80% no preço, deocorri" Zúm o Decreto do Coordenação.

,.-.
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O sangrento e espetacular ataque a Saipan, pareceu medida detinitiva paraque os ataques das B-29 ao Japão tivessem caráter sistemático e enqua-drado no plano geral das operações do Pacífico. Contudo os japoneses ten-taram remed.ar a inestimável perda, fazendo fortificar a pequena ilha deIwo-Jima, engastada no arquipélago de Volcano, e aparelhondo-a de mo-dernos apetrechos de escuta e observação aérea. Assim, dentro da rota quedeveriam seguir os poderosos bombardeadores americanos, surgiu o obstá-culo que devia ser então eliminado, sem o que a conquista de Saipan im-
portaria num def.c.t" de milhares de vidas e grande quantidade de matenal bel.co, sem maiores proveitos. O assalto a Iwo-Jima foi, pois, uma con-.inuaçao da batalha de Saipan. Tão sangrenta e difícil como esta, marcoutodavia mais um admirável feito dos valorosos fuzileiros navais norte-ame-
ncanos. A foto desta pagina mostra um dos poucos prisioneiros japonesesque os amer.canos conseguiram. 0 resto morreu. O mapa deixa claro a im-
portancia do feito, pois demonstra a posição em que se encontrava o empe-«lho das B-29 que ja podem agora chegar à capital nipônica sem que asbaterias anti-aéreas tenham sido prevenidas.
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